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Vitamici é um suplemento mineral e vitamínico com aminoácido, desenvolvido para 
cada fase da vida de cães e gatos. Contém em sua formulação minerais em forma orgânica, 

produzidos com a tecnologia e a experiência da Tortuga, que garantem alta absorção 
pelo organismo e suplementação ideal. 

A linha Vitamici chegou pa ra fornecer aos cães e gatos o que há de melhor 
em suplementação, visando à saúde e ao bem-estar do animal. 

Confira os benefícios de Vitamici no site www.amicinet.com.br/vitamici . 
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Boi Gordo (@) R$ 84,01 
. 

R$ 75,70 . ,/ 

"-r, . .. . 
Suíno(@) -:~ R$ 35,85 ,.~ :.-::"' R$ 37,20 

,I'· -

Frango Vivo (kg) li R$ 1,68 ~~--~ R$ 1, 58 .............. ~ 

Ovos Bco Ext. (30 dz) 
r 

R$ 37.40 '"?~. R$ 3 1,70 
A ciência e a técnica 

Leite (11tro) R$ 0,63 ' ""' R$ 0, 73 "~-;...,. a serviço da produção animal 
Milho (saca) ;;;W R$ 23,67 ~~-· R$ 19,66 

R$ 49,21 R$ 39, 80 SoJa (saca) ~ . 
fonte Canal Tortuga "/"'; ' Preços ao produtor Base Sao Paulo 1 US$ = R$ 1. 78 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1999 2000 2001 2002 2003 

JANEIRO 20,13 23.28 20,98 18,94 16,28 

FEVEREIRO 16,95 22,53 20,00 19,17 16,15 

MARÇO 17,15 22,10 19,15 18.75 16,53 

ABRIL 18,59 21,62 19,40 18,53 18,11 

MAIO 18,12 20,48 17,85 16,93 18,20 

JUNHO 17,28 21,56 17,47 15,84 18.72 

JULHO 18,60 21,96 17,00 14,63 19,44 

AGOSTO 17,53 23,21 17,43 16,07 19,65 

SETEMBRO 18.70 21,20 16,09 15,26 20,52 

OUTUBRO 20,31 23,16 17,51 14.71 20,96 

NOVEMBRO 21,76 21,56 18,08 16,49 20,94 

DEZEMBRO 22,59 20,88 19,04 16,25 22,05 

2004 2005 2006 

21,01 21,93 22,02 

19.74 22,77 23.72 
---

20,30 21,85 23,83 

20,65 22,09 23,94 

19.71 22,84 22,58 

19,81 22,82 21,33 

20,10 22.78 24,60 

21 '17 22,45 26,92 

20.76 22,72 28,55 

21,00 25,27 26,85 

22,66 25.79 24,83 

22,05 22,80 24,66 

2007 2008 2009 2010 

25,07 42,65 36,37 

26,06 42,68 35,30 

27,49 44,18 33,57 

27,48 47,57 36,38 
-----

29,23 50,30 38,58 

30,07 58.62 41,89 

32,11 59.75 42,17 
------

30,1 1 56,17 42,81 

35,07 47,69 42,44 

34,07 42, 11 44,61 

37.72 39,67 42,97 

43,19 32,58 47,19 
-----
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Em janeiro de 1967, como pode ser visto na Seção História desta edição, a Tortuga. em sua mensagem 
aos criadores bras ileiros, afirm ava sua crença na capacidade dos pecuaristas e soli citava às autoridades 
um· compromi sso maior com os agropecuari stas do Bras il. 

Hoje, podemos citar dados da Confederação Nacional da Agricultura (CNA) que estimam que ha­
verá recuperação dos resultados da agropecuária bras ileira em 20 I O, tanto em vo lumes produzidos e 
comercializados como em faturamento e cresc imento da receita. Há si nai s de que o Va lor Bruto da 
Produção (V BP) da pecuári a poderá atingir R$9 1 ,9 bilhões em 20 I O. Segundo a mesma fo nte, a 
produção total de carne deverá atingir 22,4 milhões de toneladas c o complexo carnes devcní comer­
cializar US$ 11 ,4 bi lhões. Ana listas do setor consideram que a prod ução bras i I eira crescerá algo em 
tomo de 3,691- ao ano. Há prev isões de aumento das ex portações de frango. A carne suína poderá 
alcançar 3.3 milhões de toneladas. Grandes import adores da carne bras ile ira, como a Rússia, não 
só voltaram a comprar como aumentaram suas cotas. Te mos recebido missões de países da Euro­
pa e Ásia. cujo interesse em aumentar suas fa ti as de ex portação é crescente. 

As per>pecti vas são otimistas. Espera-se recuperação da economia mundial e, consequente­
mente, aumento do consumo de alimentos. No setor interno, o aumento do consumo terá grande 
peso na sustentação dos preços, sobretudo se o Dólar se manti ver desvalorizado em relação ao 
Real. É ano de Copa do Mundo, período em que tradi cionalmente há substancial aumento na 
demanda de carne c seus deri vados Na agricultura, espera-se uma colheita de 140,5 milhões 
de toneladas de grãos - a segunda maior safra da hi stóri a. 

A Tortuga, no entanto, nos dias atuais ainda espera que os administradores públicos de 
todas as esferas tomem medidas que propiciem adequada remuneração àqueles que produ ­
zem no campo a base da riqueza nac ional, que é a agropecuária. 

Coerente com a sua tradição e responsabilidade. a Tortuga reafirma o seu compro­
misso de estar sempre ao lado dos criadores deste imenso país. contribuindo para 
que a nossa pecuária possa continuar crescendo e se tornar cada vez mais produti-
va e rentável para os cri adores, para o país e para os bras ileiros. 

da Tortuga 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

Recuperação econômica 
melhora as expectativas 

A análise prognóstico da pecuária 

de corte para 20 I O não pode ser feita de 

maneira isolada. A produção pecuária de 

corte é de longo prazo, ou seja a oferta de 

hoje é fruto de uma decisão tomada há pe­

lo menos 3 anos. O consumo da carne bo­

vina é uma decisão de curto prazo. sendo a 

relação de forças que forma o preço do boi 

se dá em momentos distintos. 

A pecuária de corte teve um período 

de perda de renda acentuado entre 2003 c 

2006. Em junho de 2006, o valor ela ar­

roba era equiva lente a 80% do valor de 

fevereiro de 2003 (base I 00) c os custos 

operacionais totais - COT estavam cerca 

de 30'!t mais elevados. Isto tornava ativi­

dade pouco atrativa para investimentos. 

Nesse período. o mercado externo estava 

sendo aberto e as exportações brasileiras 

cresciam a uma taxa média de aproxima­

damente 209'< ao ano, mas a economia 

brasileira crescia em ritmo lento c o con-

sumo seguia o mesmo ritmo (gráfico I). 

O ano de 2007 marcou o início ele um 

processo de recomposição da renda da pe­

cuária de corte, os preços ela arroba subi­

ram num ritmo mais acentuado que os cus­

tos. em agosto de 2008 a diferença entre a 

evolução ele custos c preços esteve em seu 

menor intervalo. Os preços estavam cer­

ca de 70'!t superiores aos valores de 2003 

c os preços da arroba cerca de 55 '!t . Isto 

representou uma recomposição da renda. 

Além disso. as expectativas do mercado 

também estavam promissoras. O mercado 

futuro para os contratos com vencimento 

em outubro de 2008 chegaram a indicar 

preços superiores a R$ I 00,00 por arroba. 

Tudo isto levou a uma fase ele investi ­

mentos na produção pecuária. um dos in ­

dicativos disso foi a evolução dos preços 

da semente de forragciras. A semente de 

forragem é um insumo cujo único destino 

é a formação ele pastagem. e a produção 

GRÁFIC01: Evolução dos índices de Custo Operacional Total­

COT e Preços da arroba do boi gordo 
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de semente é feita num ano c o consumo 

ocorre no ano seguin te. ou seja. cxi,te 

uma inclasticidadc de oferta de semente. 

Portanto. uma maior demanda por semen­

te eleva os preços ele semente. e isto ocor­

re quando a atividade pecuária fica mais 

rentável. 

O gráfico 2 mostra que ocorreu uma 

elevação da demanda por semente no final 

de 2007 c continuou em 2008. mesmo de­

pois da crise. A e levação do final de 2009 

não pode ser creditada a demanda, mas a 

fatores climáticos- anos com excesso de 

chuva tendem a reduzir a oferta- mas isto 

é um indicativo forte que o apetite para in­

vestimento tinha retornado. 

O movimento ele retomada seria ótimo. 

pois os produtores estavam respondendo 

de forma correta aos indicativos econômi­

cos, com isso a renda seria mantida pelos 

preços elevados c os melhores índices de 

produtividade. No entanto, a crise econô­

mica a partir de setembro de 2008 alterou 

o horiLOntc. A sustentação dos níveis de 

preços depende da capacidade do mercado 

em manter a demanda por carne. tanto no 

mercado nacional quanto internacional. O 

mercado nacional manteve a demanda. sem 

grande crescimento, mas o mercado inter­

nacional não conseguiu manter o ritmo .. 

Os preços internacionais caíram e. 

pior, alguns clientes de carne brasilei­

ra perderam capacidade de pagamento. 

A carne entregue tinha dificuldade para 

ser recebida c novos contratos desapare­

ceram. O Real forte encarece o valor da 

carne brasileira. Enfim o ano de 2009 não 

foi atrativo. Os novos mercados desapare­

ceram. Os produtores perderam os incen­

tivos para novos investimentos. Os confi­

nadorcs reduziram o número de animais 



GRÁFICO 2: Arroba e sementes forrageiras- a partir de março de 2003 
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fechados. e mesmo com insumos com 
preços convidativos - milho - em especial 

estava com preços relativamente baixos. 
mostraram-se pouco interesse em manter 

ou elevar o volume de an imais fec hados. 

A indústria também foi seriamente afe­

tada. A indústria da carne brasileira cresceu 

muito durante os últimos 5 anos. para cres­

cer necessitou buscar no exterior o capital 

não disponível no Brasil. c em poucos me­

le o crédito desapareceu . A falta de liqui­

dez elevou o custo de captação externa ou 
implesmente fechou as ponas para novos 

apones de capital. Dessa forma, em feverei ­

ro de 2009 o grupo Independência entra em 

recuperação judicial. colocando todo o mer­

cado em estado de alerta. Os produtores pas­

saram a procurar segurança. c dessa forma. 

vendas somente à vista. Isso agravou mais a 

crise da indústria. No final do ano ele 2009, 

o grup0 Bcrtim tinha sido incorporado pelo 

grupo JBS (Friboi) c o setor industrial viveu 

um novo tempo de encolhimento ou concen­

tração. O argumento favorável ao patrocínio 

do governo nas fusões é que isto dá maior 

capacidade competitiva para o setor no 

mercado internacional. o setor de carne. 

no geral. a fusão da Sadia com a Perdigão 
e a ~ompra da Seara pelo Marfig também 

agitaram o mercado. O grupo Marfig ficou 

sendo o único grupo brasi leiro com forte 

pJiticipação nos mercados ele carne bovina. 
S•JÍna e aves. Isto pode ser uma tendência a 

ser l'Cguida pelos demais grupos, mas é um 

novo quadro na indústria. 

Feita esta análise dos anos passados. o 

que pode se esperar elo ano ele 20 I O. a fi na! 

ele contas o mês ele janeiro foi marcado 

por chuvas c poucos negócios? O ano ele 

20 I O começa com a esperança que a eco­

nomia mundial se recupere. embora algu­

mas economias curopcias vivam momento 
de crise - Portugal. Espanha c Grécia - es­

tejam em momento dei icado. economias 

como a norte-americana. alemã, inglesa c 

italiana. aprc,cntam alguns sinais de que 

o pior já passou. O problema esta com as 

economias dos países emergentes. em es­

pecial a China c o Brasil. ambos estão com 

'uas economias aquecidas c com isso vem 
a pressão inflacionária. 

Os preços da arroba do boi na BM&F 

refletem esse futuro cheio de incertezas. 

Têm preços para outubro flutuando em 

torno de R$ 80.00 por arroba. c muitos 

contratos de opções. No contexto da eco­

nomia global. a Europa recuperada c os 
EUA representam coisas diferentes para as 

carnes. A Europa significa que pode voltar 
a comprar carne c com as economias mais 
endividadas tem mais dificuldades para 

manter subsídios no médio prazo. Lógico 
que dá para esperar ações nesse sentido 

neste ano. c isso é promissor. O mesmo 

vale para os EUA. com relação ao endi ­

vidamento público c com a elevação elo 

consumo interno sobra menor quantidade 

de carne interna para exportação. 

Os mercados emergentes - em espe­

cial atenção para a Ch ina- que tem mos­

trado sinais ele pressão interna. com isto 
o governo chinês apressou em liberar a 

importação de carne bovina brasileira. Se­

gundo dados o FAPRI, o consumo interno 

de carne bovina nos últimos 6 anos cres­
ceu 130o/c e os preços 98 o/c , as demais car­

nes têm um ritmo menos acentuado, mas a 

produção interna é relevante. 

O cenário interno é ele pressão infla­

cionária. o governo Lula tem uma boa no­

tícia: estimativas de crescimento em torno 

de 5.5o/c neste ano. mas isto já gera alguns 

sinais ele pressão inflacionária. O ano ele 

eleição deixa pouca margem para o gover­

no agir. Por um lado, elevar a taxa ele juros, 

fazendo valer a política monetária é o ca­

minho mais seguro. mas não deixa ele ser 

um pouco impopular num ano ele eleição. 

Os cenários, tanto externo quanto inter­

no, mostram que dá para esperar um ano 

melhor para a demanda ele carne no geral. 

O Fapri estima que o consumo ele carne 

na China eleve crescer 2,3%, sendo que a 

carne bovina embora pa1tinclo ele uma base 

menor. eleve crescer 3%, contra 2% elas de­

mais. Este mostra um efeito que fkou mui­

to conhecido no Brasil, a elevação da renda 

leva as pessoas a procurar a carne bovina. 
No Brasil , a demanda eleve ser ao menos 

sustentada nos mesmos níveis. 

Por final. embora a economia mostre 

os primeiros sinais ele recuperação no 

países ricos e problemas ele crescimento 

muito acelerado no países emergentes. 

mantendo o consumo em alta. fica difícil 

mostrar a clara tendência do mercado. ela­

do que temos uma série ele dúvidas quanto 

à oferta. o Brasil , a oferta tem uma elas­

ticidade natural. pois com confinamentos 

movidos por preços elevados é possível 

ganhos ele I O o/c no volume ele carne ofer­

tada. sem elevação ele rebanho. somente 
pelo aumento do peso médio elas carcaças. 

O ano está com sinais melhores que o ano 

passado. mas ainda é difícil de ter a mes­

ma expectativa ele 2008. 
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Tendências do 
mercado da carne bovina 

o Brasil exporta. Rússia. Yenc;ucla c Irã 

são os maiores compradorc-.. enquanto 

que da carne industriali;ada. 1-:l'A c CE 
são o' que mais compram. EUA. Japão e 

Mé\ i co liguram entre O'> maiores importa­

dores mundiai'> de carne i11 /lU/IIm. porém 

ainda não compram carne bovina in natura 

do Brasil por qucstôes de ordem sanitári a. 

n:lacionadas i1 febre aftosa. 

Os recentes números da FAO c da 

OIE. apresentados por Scba,tião Guedes. 

Presidente do CNPC - Conselho Nacional 

de Pecuária de Corte. por oca,ião de en­

contro rcali;:ado na sede do SI DAN. em 

São Paulo. em n de outubro. explicitam o 

imenso potencial de crescimento do mer­

cado mundial da carne bovina: 

. A população mundial já atingiu a marca de 
6,8 bi lhões; tem uma projeção para o ano de 
2030 de 8,3 bilhões, e para 2050 haverá no 
mundo 9,4 bilhões de pessoas. 
. Hoje mais de 1 bilhão de pessoas ainda não 
têm acesso à boa nutrição e passam fome mo­
derada ou severa diariamente. 

Um número estimado em 1 bilhão de pes­
soas sairá da miséria para a classe média nos 
próximos anos e irá começar a consumir mais 
alimentos nobres, como carnes; 
. O aumento da renda dos mais pobres já está 
promovendo um aumento médio de 6% ao ano 
no consumo de carnes, com destaque para os 
países em desenvolvimento, como os da África, 
do Oriente Médio, da Ásia e da América Latina; 
. Mantendo os atuais índices de crescimento, a 
necessidade de produção de alimentos dobra­
rá até o ano 2050. 
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. Em 2050, a FAO estima que será necessário 
produzir 200 milhões de toneladas de carnes 
a mais para atender a demanda da população 

mundial. 
Com relação it pecu;íria brasileira. 

tem -se hoje uma produção de carne bo­

vina de 9 mil tonel;tdas de cquil'alcnte 

de carcaça/ano (tabela I) dw, quais 79'A 

são para o con,umo interno c 21 'A desti ­

nados it exportação. de acordo com dados 

da CNA c CNPC. Da L·arne i11 lltlltmt que 

TABELA 1 - Produção brasileira de carne bovina 
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1 000 

llojc no Brasil. o consumo de carne 

bovina é de :.7.] kg por bra,ilciro por ano 

(tabela 2). Aqui também o consumo ten­

de a aumentar em função do aumento da 

renda da população pertencente its cla"e' 

D c E. Um detalhe que chama a atenção 

é que para cada kg adicional no consumo 

{)(' /' m{Jitu brasileiro. há uma demanda de 

190 mil toneladas de carne bovina ou 920 

mil c;tbeça-. abatidas a mais por ano. 

As expnrt;u;ôes brasileiras de car· 

ne bovina foram de 1.:. mil tonelada-. de 

cquiv;tlcntc carcaça em 200 .~ . Já em 2007. 

.-

~ 

I 

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008' 
5.200 5 400 6 045 5.820 6.040 6 270 6.650 6 900 7300 7 700 8.350 8.776 9.053 9 297 9 011 

Avanços tecnológ1cos + Ganhos em produt1v1dade 
boas práticas de maneJO ~ e alta na produção 

• Est1mat1va 

animal 

CNPC 



TABELA 2 - Consumo per capita de carne bovina no mundo: top 1 O, em kg/pessoa/ano TABELA 3- Exportação brasileira 
de carne bovina 2003 a 2008 

Argentma Uruguai Austrália EUA Brasi l 

• 2005 

a.1 e\portaçô<: l foram d<: :2.3 mil ton.:: la­

dal de equi\ aknt <: ca rcaça<: para :200!) h;í 

uma prc\ i-,ão d.:: cn:,c im .:: nto d.:: 20 '/r <: m 

r::lação a 200X. mmtrando mai s uma ve; 

a forte tendê ncia de e \pan são do mncado 

mundial da carne vnmelha brasile ira . que 

a cada ano ganha mais valor agregado por 

tonelada de carne ve ndida (tabe la 3). 

O Bra-,i l é o '<:gundo maior produtor 

de carne bo\ i na do mundo c o prime iro 

e\portador mundi a l. 'cndo lJLIC atualm .:: n­

tede cada 3 J..g de carne bm i na ex portada 

no mundo. I J..g prové m do Bras i I. 

A ele\ ada capac idade de produção de 

carne b(l\i na no Bras il é incontcst;íve l. 

'io mundo não hü país co m tamanho po­

tencial. uma \ 'C/ que di spomos de terra s. 

agua e rebanhos co m qualidade ge né ti ca 

em larga esca la. 

O tu '>lo médi o de produção da tone la­

da de carne bo\ i na no Bras il é de U$ 1. I 00 . 

enquanto que em paí'e' da Eu ropa. como 

·\lemanha que d i,pC><: de JXsados c dis­

.:utÍ\Cil 'ub-,íd io'>. pa;,;,a de U$X.OOO. de 

acordo com dado' do C N PC. 

A área de pas tagem cult ivada no 13ra­

"' 'itua-se cntr<: I XO c 200 milhii.:: s de 

Chile México União Russia Coré1a 
Européia 

hec tar<:s. o lJUe equi vale a cerca de :20 '/r 

de todo o terriHíri o brasil e iro. O rebanho 

bov ino atualmente é es timado em IXO a 

:200 milh t->es de cabeças. o segundo maior 

do tllltndo (tabe la 4 ). se ndo predomin an­

temente formado por ; ebuín(l'; adaptadm 

aos trópi cos . criados em pastagens culti ­

vadas <: m \ lia grand<: maioria c denomina­

d(h populann<: nt <: de " boi ve rde ... 

O Brasil ainda di spiie de imensas pos­

'> ibilidadcs de cr<:sc imento ve rt ica l da p<:-

Mil toneladas (equivalente carcaça) • USS milhões 
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cuári a de corte . isto é. pode crescer. c mui ­

to. em e fi c iênc ia 1.ootéc nica. através do 

uso de tec nol og ias inovadoras desen vo l­

vidas para a sustcnt abi I idade da pec uária 

tropica l. Sobre esse tema deve-se destacar 

a imensa contribuição da Embrapa no de­

senvol vimento de novos cultivares de pas­

tage ns adaptados aos di versos biomas bra­

s il e iros. como o ce rrado. onde se encontra 

a maior parte do rebanho nac ional. 

Outro ponto de destaque no progres-

TABELA 4 - Ganho de produtividade na pecuária brasileira- Evolução x Pastagem 
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so ela pecuária refere-se à suplementação 

mineral. prática ele manejo que contribuiu 

ele forma decisiva no estabelecimento ela 

pecuária nos diversos biomas tropicais. As 

pastagens nos trópicos tendem a ser muito 

produtivas. mas são pobres em minerais. 

como o fósforo. zinco, coba lto , entre ou ­

tros e lementos essenciais ao gado. fazen ­

do-se obrigatória a pnítica da sup lemen­

tação mineral para o aumento da saúde c 

produção an imal. 

Com o uso ele tecnologias inovado­

ras voltadas para a pecuária tropical. as ­

sociado ao conceito ele sustentabi lidade. 

o produtor rural brasileiro já é capaz de 

produzir um boi de 5 1 O kg aos 24 meses 

exc lusivamente em regime de pasto. 

A intensificação do uso de tecnolo­

gias voltadas para a pecuária. sem dúvida 

a lguma, irá promover mai s uma vez um 

express ivo aumento da produção de carne 

bovina no Brasil (tabe la 5). Ternos espaço 

para isso. fato pouco observado em outras 

nações produtoras de carne verme lha. 

Há imensas possibilidades de o Brasil 

dobrar a produção de carne bovina sem ter 

que recorrer a novas áreas de pastagens. 

sem ter que avançar sobre a Ama;ônia. 

O caminho para tanto é utiliLar mais as 

tecnologias já disponívci ~, Basicamente . 

as maiores ta refas consistem em reformar 

pastagens degradadas. fa1.er mais w,o da 

suplementação mineral c manter controle 

sanitário estratégico. na busca con tínu a do 

aumento da efic iência motécnica da pecu ­

ár ia de corte. 

O momento é muito oportuno para 

a implantação de um plano nacional de 

desenvolvimento sustentável da pecuária 

de corte brasileira. Um planejamento es­

tratégico com vista aos mercados nacio­

nal c internacional. envolvendo os vários 

elos da cadeia da carne. na busca de maior 

produtividade. scrn duvida. irá alavancar 

de forma expressiva a produção de carne 

bovina em nosso país. 

MARCOS SAMPAIO BARUSELLI 

TABELA 5- Rebanho bovino, em milhões de cabeças: TOP 1 O (2006) 
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Por que foi tão 
difícil confinar 
em 2009 e quais 
as perspectivas 
para 2010? 
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Clima alterado c atípico. redução da1 

exportações. mercados físico c futuro in­

certos c grandes fusões no setor frigorífi co 

foram a lgumas das situações que dei\aram 

o pecuarista. alicerce da cadeia produti1 a 

de carne. sem um norte para se bali;ar. 

Quem lê os parágrafos iniciai-. de1te 

texto talvc; imagine que todas essa'> '>itu­

ações mencionadas tenham ocorrido em 

urna scquência de anos. ou mesmo de de­

cadas. porém somente quem as \'i ve nciou 

sabe que tudo isso aconteceu em ~009. 

Quando ouvimos aquele famoso dito 

popular que o "cl ima não é mais o mel­
mo". muitas ve;cs não nos atentamo' 

devidamente ao assunto. porém este ano 

não tivemos como passar de'>pcrccbido' 

Choveu. c não foi pouco (bem acima da 

média hist(Jrica para o período). condiçõe' 

climática' possivelmente influenciada, 

pelo fenômeno La Nina . 

No entanto. com ou sem La Niiia. 



chu1ac gado fechado definiti va mente não 

combinam. Essa circunstância fc; com 

que os manejos do dia a dia dos confina ­

mentos ficasse m muito difíceis. ocasio­

nando est resse c. por consequência. queda 

dndesempenho animal. 

Ainda <,ob os rellexos negativos da 

~n-e econôm ica que assolou o mundo no 

linal de 200X. as cxport<u;iks bras i I eiras de 

carne bo1 i na em 2009 apresentaram redu­

ção apro\imada de 15'/, em rel<u;ão ao ano 

anterior. segundo dados da ABIEC. consi ­

demndo o período de janeiro a se tembro. 

O recuo das cxportac;ões brasileiras 

nes-e período teve como agravante prin­

Cipal a diminuic;ão das exportac;ões para 

Ru"ia (-24 7< ). principal país importador 

dacame bras ileira c que ve m sofrendo com 

d falta de crédito dos mercados internacio­

naiS. 

Outro fator que inlluenciou s ignilicati ­

\anJentc a queda das exportac;iies da carne 

brasi leira foi a questão cambial. devido i1 

grande dcsvalori;:ac;ão do dólar frente ao 

real durallle o ano vigente. índice que su ­

perou o patamar de 30'/, ( BCB/ Thomson­

Reutm ). 

O período foi ca racterintdo també m 

porincel1ents dos mercados físico c futuro . 

parâmellos que não serviram em momento 

algum como referências finncs c seguras 

para os pecuaristas. 

A rcpm.içãn de animais se manteve em 

patamares elevados. observando-se difi ­

<uldades na compra de algumas categorias 

antmais. embora as cotaçiies apresentas­

sem recuo em relação ao mesmo período 

d0 ano amcrior. como apontam dados da 

cot CotNtltoria. 

O problema nesse caso é que g rande 

pane dos pecuaristas considera como parâ­

metro de cálculo c negociação a relação de 

troca boi gordo x bezerro. referê ncia que há 

um ano apresentava a rclac;ão de I :2.20 ((a! 

Boi Gordo: R$ 96.64 c Bc1.crro: 725.00) c 

hoje é de I :2.0X ( *(co Boi Gordo: R$ 75.75 

c * Bcrcrro: R$ 599.7X). conforme indica­

dor ESALQ/BM&F para preços a prazo 

( I 1/12/2009 ). 

Fechando os fatores que de alguma 

forma influenciaram o desempenho setor 

de confinamento em 2009. não podíamos 

deixar de comentar as grandes fusões ocor­

ridas no se tor frigorífico. 

Se por um lado . as fusões entre g rupos 

frigoríficos (JBS-Bct1in c Marfrig- Seara) 

trouxeram novos mercados c maior interna­

cionalização das companhias. consolidan­

do o Bras i I como maior potência mundial 

no mercado de proteína animal. por outro 

lado. deixaram um mercado mais concen­

trado. diminuindo as opções de venda e o 

poder de negoc iac,:ão dos produtores. 

* Preços considerados da (a> boi gordo 

para SP c do bc;.crro para o MS. ambos em 

condiçiies a pra10. 

Os doi s conglomerados industriais. lí­

deres do setor frigorífico no país , respon­

dem juntos por cerca de 40% do mercado 

de bovinos abatidos diariamente no Brasil 

(27.1'/, JBS- Bcnin c 12.9o/r Marfrig-Sea­

ra). abates que totali;.am aproximadamen­

te 65 mil animais/dia. 

De qualquer forma. nem tudo foi ruim. 

estando e ntre os aspectos positivos os pre­

ços c boa di sponibilidade de insumos. que 

neste ano se estabeleceram na faixa de 

15 a 20'/, me nor. quando comparados às 

cotações de insumos utili zados nos con­

finamentos em 2008. Essa situação dife­

renciada permitiu dietas de melhor balan­

ceamento. com níveis nutricionais mais 

elevados. possibilitando desempenho 

superior. apesar das eventuais condições 

adversas (chuvas). 

Para 20 I O. as esperanças se renovam 

para o agroncgócio como um todo. com 

os cenários nacionais e internacionai s pro­

missores. menos vinculados aos resquí­

c ios da crise mundial. c já apresentando 

maior demanda por alimentos. 

A produção de grãos. principalmente 

milho c soja. e por consequência também 

a de coprodutos da agroindústria. tende a 

crescer (USDA). viabilizando sua utili za­

ção em dietas de confinamentos. 

Mais uma vez. o Brasil é alçado ao pa­

tamar de celeiro potencial para a produção 

mundial de alimentos. com destaque para 

grão, . biocombustíveis e proteína animal, 

em que o confinamento pode c deve ser 

uma das grandes estratégias. No entanto, 

para que isso se torne realidade é necessá­

rio que construamos uma cadeia da carne 

bovina. pautada em planejamento. produ­

ti v idade c eficiência. 

Sobretudo. muito mais do que sim­

plesmente buscarmos melhores preços 

para a arroba. o que o confinador preci ­

sa c espera é uma política com diretrizes 

sérias. que lhe permita enxergar o futuro. 

sem que haja surpresas ou mudanças de 

regras pelo caminho. 

AYDfSON NOGUEIRA 
., 
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Avicultura 
Brasileira -
Perspectivas 
para 2010 
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Maior exportador mundial de carne 

de frango com 32'1< da produção destina­
da aos mais diversos países do mundo. o 

Brasil também figura entre os países de 

maior crescimento do consumo pa capiw 

nas últimas décadas. chegando em 2009 a 
39.4 kg. segundo o USDA. 

Reconhecidamente. o maior "plan:r" 

do mercado mundial. o Brasil detém 15<;, 

da produção mundial de fran gos c 40'/c 

dos volume' exportados no globo. 
Assim. a recuperação da economia 

não poderia tra1.er outra coisa senão espe­

ranças de um 20 I O de grande' conquistas 

para o setor 

Perspectivas para 201 O 
. A recuperação da economia mundial 

trará consigo a normalização dos volumes 

exportados, fazendo com que a pressão nos 

preços internos do produto deixe de ameaçar 

a rentabilidade; 
. Países como Japão, lndia e China, que já 

figuram entre grandes importadores de frango 
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do Brasil, ainda têm um consumo per capita 
relativamente baixo e, portanto, um potencial 

de crescimento considerável diante da recupe­

ração das economias; 
. A expansão da economia interna chinesa 

está trazendo um aumento da demanda por 
alimentos provocando, assim, tanto uma mo­

bilização da produção interna para abasteci ­

mento da população quanto um aumento das 

importações em volumes condizentes com os 

números da população local; 

Projeção de crescimento em 201 O do 

consumo per capita brasileiro em 0,8 kg, pas­

sando a 40,2 kg (fonte USDA); 

. Oferta relativamente alta de milho, se­

gundo previsões da Conab, baseadas em esti ­

mativas de produção, produtividade das lavou­

ras e estoques de passagem, o que contribui 

para a equalização da rentabilidade do setor; 
. Crescimento da produção da ordem de 

4%, enquanto a produção mundial deverá 

crescer em torno de 3%. 

Mercado de ovos 
O '>etor de produção de ovw, igualmen­

te terá em 20 I O uma grande oportunidade 

de expandir a' fronteira' da exportação. 
lniciantc ainda na comerciali1ação com 

outrm, paÍ'>CS. o mercado de ovo' tcr;í em 

20 I O o cenário altamente favorável ao 

incremento da' receitas com C\portação. 

fato importante. uma ve1 que o con'> umo 

interno encontra-se estahili1ado em 132 

unidades pa capiw há 3 ano'>. 
Os investimentos atuais em indu,­

trial i1.ação de ovm. em credenciamento 

de novas empresas para exportação c na 

automati1ação da produção conferem ao 
setor caractcríst i c as indi spcns.Í\ c i' a1. 

crescimento c it proli-,sionali1ação. 

Crise' passadas conferiram ao setclT 

produtor de ovos uma austeridade C\Cm­

plar 1111 controle da produção. fato este que 

garantiu. em alguns momentos difíceis. a 
prw,pcridade da avicultura de postura. 

Igualmente favorável é o mercado inter­

no: aumento do consumo familiar impul­

'ionado pelas políticas de incremento da 

renda familiar c a introdução do conce11< 

de coiNimo do produto industrialitad<' 

também fa1em de 20 I O um ano de espe­
ranças de aumento do consumo intenwd,, 

produto. 
A produção nacional de ovo' tem um 

padrão exemplar em termos de prmlull­

vidade. prolissionalismo c. sobretudo de 

.1/11111.1 'anitário do plantei quando compa­

rada a inúmero' países ao redor do mun­

do. Quando stHnamos essas caracterÍ'>tica' 

ao crescente aumento da demanda por ali­

mentos. sobretudo alimentos de altí"i m1• 

valor nutricional. temos para o nH:rcad<• 

de ovo' c\cclcntes expectativas para a no­

va década que se inicia. 

Como pudemos observar. a dinümica 

da eCOIHlmia mundial. do consumo da po­
pulação c da ' tendências do, insumos sà" 

especialmente favoráveis ao setor a\ ícola 

em 20 I O. Some-se a isto a ca racterístic, 

peculiar da ali\ idade de ciclo curto c rápi­

do poder de adaptação. poderemos an'>!ar 

por un1 ano e'pecialmcnte rent;Í\cl parat 

setor. tanto no mercado c \terno quanto"' 
mercado interno em que teremos inúme-
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O produtor tem em mão~ a l guma~ 

ferramen ta> cruciai-, para a garanti a de"e 

' UCC\\ll : o mundo c. ck J"orma espec ial. o 

Bra1il 4'1crem c p rcc i ~am consumir ali ­

mento\ de alto va lor nutricional : a pro­
du!ilidJdc. o cont rok do s ta/11 .1 sanit ;í rio. 

regular a produção c os vo lumes siio rc­

qu11ito1 ind i, pcns<Í veis para que a av icul ­

tura 1iga como o -,e tor de vanguarda no 

.gronegócio nac ional 

Suinocu I tu r a 
Brasileira -
Perspectivas 
para 2010 
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,ã,, . Aumento do consumo per capita de 13,2 

o la l9 para 13,8 kg - sinalização positiva e que en­
\Co <OOtrará em campanhas de divulgação do con­

rpl· sumo, como a campanha "Um novo olhar sobre 

,iar acame sUina " promovida pela ABCS e apoiada 

·a , JXX grande número de empresas comprometidas 
, nr com o setor. o aumento da participação desta 

nc- ~portante proteína no cardápio do brasi leiro; 

. Aumento da produção em 7% para 3,2 
milhões de toneladas (3,4% mais matrizes e 

6% mais animais para abate) - refletindo cres­
cimento do setor com produtividade; 

. Aumento da produtividade do rebanho 

também em decorrência de resultados positi ­

vos no controle da Circovirose, o que confere 

uma melhora significativa no status sanitário 

do rebanho, abrindo portas importantes no 

mercado externo; 
. Aumento das exportações em 13, 5%, so­

bretudo no segundo semestre, perfazendo um 

total de 18,75% da produção nacional com 

600 mil toneladas; 

Preços do milho relativamente baixos 

durante todo o ano, reduzindo os custos de 

produção. 

Perspectivas para 201 O 
Para o ano que se inicia. os rcllc\os 

dos pontos citado' acima c as prev isões de 

abastec imento de grãos c de abertura do 
mercado C\ tcrn o são indica ti 1 os de ··bons 

1 entos·· para a suinocultura: 

A contínua recuperação da economia 

mundial e consequente aumento da demanda 

de alimentos deverão normalizar o escoamen­

to da produção destinada a consumidores fora 

do país, amenizando a pressão nos preços in ­

ternos. O consumo de carne suína, apesar de 

já ser o maior entre as carnes no mundo, fo i o 

que apresentou maior poder de recuperação à 
crise mundial. Com 1,73% de crescimento em 

2009, segundo o USDA; 

. Aumento do consumo interno da carne 

suína, parte pela manutenção de preços mais 

acessíveis, parte pela menor pressão do preço 

da carne de frango (com produção mais ajus­

tada), parte pelo aumento do consumo das fa­

mílias, decorrente do crescimento da economia 

(sobretudo em ano eleitoral); 

. Oferta relativamente alta de milho, se­

gundo previsões da Conab, baseados em 

estimativas de produção, produtividade das 

lavouras e estoques de passagem; 

. Crescimento das exportações para mer­

cados novos como Chile, Cingapura e Filipinas, 
diluindo a importância e o impacto de possí­

veis entraves nas exportações para grandes 

clientes como a Rússia . 

20 I O terá. como vimos acima. imí ­

mcros fatores J"avorávei s ao cresc imen­

to da suinocultura. A demanda mundial 

crescente por alimentos é um fato inegá­

ve l. ass im como o rato de que o Brasil é 

uma das maiores referências mundiais 

na produção de proteína animal de forma 

competiti va. Temos que J"at.cr a "li ção de 

casa" . ou seja. direc ionar os csJ"orços para 

a constante melhora da produti vidade. do 

status sanitário dos pl antéis c do controle 

sistem<Ítico da produção, caminhos para a 
rentabi I idade que estão nas mãos do pro­

dutor. 

FONTE DOS DADOS: CÁLCULOS DO AUTOR, A PARTIR DOS 
NUMEROS DOS ÓRGÃOS E ASSOCIAÇOES ABCS, ABIPECS 
E CONAB 
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ANIMAIS DE COMPANHIA 

Considerações nutricionais 
para cães e gatos idosos 
Nos últimos anos, melhorias na clínica e na nutrição de cães e 
gatos resultaram em um aumento da expectativa de vida dos 
animais de companhia 

Nos Estados Unidos estima-se que 40'/r 

dos cães c 30'/r dos gatm vivem até os 6 

anos c aproximadamente 30'/r desses ani ­

mais chegam aos !I anos ou mais. 

CÃES E GATOS IDOSOS 

O aumento do número de cães c gatos 

idosos se deve principalmente por sua ··hu­

maniLação··. já que hoje são considerados 

membros da ramília c. com isso. a atenção 

para os cuidados nutricionais aumentaram 

a fim de proporcionar a estes animais me­

lhor qualidade de vida. 

A idade pela qual se considera que um 

cão idoso varia de acordo com seu tama­

nho. Cães ele porte pequeno geralmente 

vivem mais. quando comparadm aos de 

porte grande. Já o gato. pode '>Cr conside­

rado idoso entre os I 0- 12 ano-, de idade. 

A nutrição tem como objetivo diminuir 

c até mesmo prevenir o aparecimento de 

injúrias causadas pelo processo de cnvc­

lhccimcnto. minimi;.ando os sinais clíni­

cos c aumentando a expectativa de vida 

desses animais. 

No processo de envelhecimento. o or­

ganismo dos animais fica suscetível ao cs-

Tamanho x idade 
considerada idoso para cães 

TAMANHO IDADE IDOSO 

2 a 9 kg 12 anos 

9 a 23 kg 11 anos 

23 a 41 kg 9 anos 

Acima de 41 kg 8 anos 
CAIE AT Al (2000) 
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PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

Diminuição metabolismo 

Perda de massa muscular 

Diminuição da capacidade 
de digestão e absorção 

Problemas osteoarticulares 

Combate radicais livres 

tre"c gerado por doenças. proccssus mc­

taból i c os c adaptaç(>c'> hormonais. Frente 

a tais situaçõc-, '" n:scr\ as de proteína <io 
mobili;adas c com isso. diminui -se a mas­

-,a mu'>cular. Para C\ i ta r e-,;,a perda em um 

animal idoso deve-se l"orncccr proteína de 

alta qualidade c aminoácidos essenciais. 

assim o organismu conseguirá manter as 

suas reservas protcicas. 

É importante que se cstab<:lcçam perí­

odos regulares de cscrcícios físicos com 

baixa intensidade para manutenção do 

tônus muscular. circula\·ão -,anguínca c 

prevenção da obesidade . já que animais 

idoso'> tendem a engordar de\ ido it dimi ­

nuição lisiológica do metabolismo. 

Com o passar dos anos. a quantidade 

de saliva. ácido gástrico. \ ilosidadc das 

células intestinais c mobilidade intesti ­

nal diminuem nos animais idosm c. com 

isso. o processo de digestão c absorção 

dos nutriente'> lica mais lento. Portanto. o 

rornccimcnto de libras. pré c probilíticos 

se torna c-,.,cncial para manter a -,aúdc do 

sistema digcstório c ausiliar na ab-,orçüo 

dos nutrientes. 

Problemas ostcoarticularcs siio comuns 

AUXILIO PARA BOA QUALIDADE DE VIDA 

Exercícios leves e evitar obesidade 

Fornecer proteína e aminoácidos essenciais 

Fornecer fibras, pré e probióticos 

Condroitina e Glucosamina 

Tocoferol e Betacaroteno 

em animais ido-,os. de\ ido a uma série de 

!"atores co1no. por c\cmplo: obesidade. 

genética c Cll\ clhccimcnto das células 

mantêm as articulações saud<Í\ eis . Para i>· 

'>O. o '>ull"ato de condroitina c glucmami 

que são diretamente ligado-, it matrit artJ· 

cu lar podem ausiliar na manutenção e na 

diminuição da injúria it articulação. 

Dc\·ido ao processo de Cn\ clhccimcnto. 

o sistema imu1mllígico diminui o seu po­
tencial c com isso o animal idoso lica mais 

-,uscctÍ\<:1 a doenças. r\ntio\idantcs como 

tocofcrol (\ itamina El c bctacarotcno (vi· 

ta mina A) au\iliam o sistema imunológico 

c agem IH> combate ao' radicai-, I i\ rc-, que 

podem acarretar doenças como o cúncer. 

Os c:1cs c gatos idosos prcci,am de 

<llcnção especial c as nccc.,.,idadc' nutri· 

cionais 'ão importantes para 

ao animal uma boa qualidade c\ ida e au· 

nlCJllar a sua c\pcctati\a de\ ida . 

p 





SUÍNOS 

Utilização de ingredientes alternativ s 
na dieta de suínos 

Em geral, as formulações de rações para suínos têm como prin­
cipais ingredientes milho e farelo de soja. No entanto, o custo 
da alimentação em uma granja de suínos hoje no Brasil chega 
próximo aos 70% dos custos totais 

É claro que não se deve dcspt-c;.ar os 

padrões bromatol óg icos destes ingredien­

tes. mas por uma questão de sobrevivênc ia 

da suinocultura brasileira. devido it grande 

va riabilidade de preço desses in gredientes. 

vem-se estudando cada vc1. mai s a utili !.a­

ção de alimentos alternativos. a lim de mi ­

nimi zar os custos da produção de suínos. 

Porém. a utilização destes alimentos al­

ternativos requer uma atenção redobrada dos 

nutricioni stas. pois a variabilidade bromato­

lógica c microbiológica desses alimentos 

pode transformar uma desejada economia 

em prejuízos irreparáve is ao suinocu ltor que 

lança mão dessa opção de forma inadequa­

da. ou sem conhecimento profundo da com­

posição básica dos alimentos. 

Além da redução de custo na formu ­

lação. o meio ambicmc se bcnclicia dessa 

prática de uti lização de alimentos alternati ­

vos. pois o provável destino desse material 

seriam os aterros sanitários. gerando uma 

saturação de contaminantcs dos solos c. con­

scqucntcmcntc. de seus lençóis frc<íti cos. 

Ainda há o benefício. que consiste em 

diminuir a competição na utili ;.ação do 

milho. soja c trigo. que são muito usados 

para nutri ção humana ou como fonte s de 

energia renováve l. no caso do álcool pro­

duzido a partir do milho. 

Com relação ao desempenho dos ani­

mai s. nos quai s são utili;ados ingredientes 

a lternativos. respeitando um limite para 

sua utili zação c considerando os níveis nu­

tricionais destes ingred ien tes. consegue-se 

atingir resu ltados se melhantes aos de uma 

nutrição com os ingredientes tradicionai s. 

A principal restrição ao uso desses in­

gredientes são os fatores antinutricionais: li -
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tatos. libras em excesso. polissacarídcos não 

amiláceos. inibidorcs de en; ima:- digesti\'as. 

gossipol. dentre outra -.. Por isso é prcci'o 

conhecer bem o ingrediente a -,c r u-,ado. 

O grálico abaixo apresenta o pe-,o 

médio dos animai-. aos !50 dias de idade 

em de;cmbro de :WOX. período em que a 

granja utili;ava um a dieta tradicional. it 

base de milho c soja. em comparação ao 

peso médio em dc;embro do ano seguinte. 

Em 200lJ. a granja passo u a utili;ar ingre­

dientes altcrnati\(JS na ração do' anitnai' 

(maca rrão. bolacha. iogurte. pão. <Íico de 

gira.,ol c -,oro de leite). aju,tou as formu ­

laçõc-. para inc lu -.ão deste-. ingredie nte-. c 

incluiu os premixcs co m minerai s Cl11 for· 

ma mgftnica da Tortuga na dieta dm ani· 

ma i'. Essas modili caçiic' poss ibilit aram a 

obtcnçiío de animais ma i-. pesado-. ao li na! 

do:- mes mo' !50 dias. em comparação a 

200X. c com menor custo. 

Comparativo de Desempenho da Agropecuária Xamego, 
localizada no municipio de Machado/ MG. 

DEZEMBRO DE 2008 DEZEMBRO DE 2009 
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IDADE MfDIA PElO MfDIO 

Dezembro 2008: 512 cevados vendidos, peso total 46.080 kg; 
Peso médio 90 kg; Idade média 150 dias. 
Dezembro 2009: 1.003 animais vendidos, peso total 103.575 kg; 
Peso médio 103,23 kg; Idade média 150 dias. 



AVES 

Efeito do premix de minerais em forma orgânica 
e vitaminas- Poliave Matriz- sobre a 
produtividade de matriz pesada 

Introdução 
Ficou e-.tahelccido que o crescimento 

e de;emolvimcnto do embrião c do pin ­

tinho de I dia é totalmente dependente 

do; nutriente' dcpositadm no ovo. por 

con;eguinte. a condi~·ão lisiológica do 

pintinho no momento da eclosão é in ­

fl uenciada pela nutri~ão da matri1. Hú 

e1idência-. de que os ní1cis nutricionais. 

li po de ingrediente c manejo animal. afe­

tam a produti1 idade das matri1es. c dentro 

da clas-.c de nutrientes estão os minerais 

que podem ser incorporados na dieta. quer 

como minerais inorgflnicos ou complexos 

orgânico-,. Quando m micromincrais são 

mcorporadm na dieta em forma inorgflni ­

ca. aparentemente a -,ua ta \a de abson,:ão 

é menor do que l>'- adicionado-, na forma 

de compiC\m org;\nico-, . Portanto. se il<Í 

aumento dos nÍiei-, circulantes de micro­

mi nerai -, no -,angue dm animais. que con­

-.omem mincrai-, na forma de complc~os 

orgânicos. a e\pcctatila é que estes tam ­

bém sejam depositados em uma propon,:ão 

maior nos 01 os. fav,Jrccendo assim uma 

melhor rc.,plbta. por C\emplo. na melhor 

ta\a de eclodibilidadc. 

O objeti\lJ do presente e-,tudo é a1 a­

liar o efeito do Premi\ Polia\e Matri1. co-

mo um meio de fornecimento de minerais 

em forma orgflnica. sobre a produtividade 

de matri1 pesada. Poliavc Matri~ é um 

produto que contém cinco micromincrais 

(cobre. ferro. manganês. 1.inco c selênio) 

na forma de complexos orgflnicos dcno­

m i nado-, Carbo-Amino-Fosfo-Quclatos. 

Material e Métodos 
O tc.,tc lúi rcali1ado em matri1ciro co­

mercial. Foram utili1adas 936 matri1cs pc­

-,;idas submetidas i1 muda forçada com 73 

semanas de idade. As aves foram alojadas em 

gaiolas de postura c lúram submetidas aos 

programas sanitúrio c de manejo estabeleci­

dos pela granja. Os tratamentos lúram dois: 

. Dieta Controle (Premix Vitaminico­
Mineral da própria granja, na inclusão 
de 1 ,Okg/tonelada de ração) 
. Dieta Experimental (Poliave Matriz, na 
inclusão de 3,0kg/tonelada de ração) . 
Cada dieta foi oferecida a 46X a1 c' 

distrihuidas Clll ::?.6 gaiolas com I X aves 

por gaiola. 

Durante nove semanas foram feitas as 

-,cguintcs mcdi~C>cs: consumo de ração. por­

centagem de postura. massa de ovos. con­

lcr<io alimentar. c porcentagem de eclosão. 

Além do'> dados de produ~ão. também 

TABELA 1 Desempenho produtivo de matrizes alimentadas com dietas contendo 
diferentes premixes vitamínico-mineral. 

IN DI CE 
DIETA 

CONTROLE POLIAVE MATRIZ 

CGnsumo de Ração 1 06.40 g/a/d 107.80 g/a/d 

• Porcentagem de Postura 68.53% 69.20% 

Peso do Ovo 62 .54g 62.66g 

Massa de Ovo 44.16 g/a/d 46.14 g/a/d 

Conversão Al imentar 2.42 2.35 

Taxa de Eclosão 70.38% 71 .21% 

TABELA 2 Indicadores de qualidade 
de ovos de matrizes alimentadas com 
dietas contendo diferentes premixes 
vitamínico-mineral . 

DIETA 

CONTROLE POLIAVE 
MATRIZ 

Unidade 87,61 88,72 Haugh 

lndice 79,05 80,04 de Forma 

lndice 83,38 84,46 de Gema 

lndice de 81,22 82,25 Albúmen 

foi aval ia da a qual idade dos ovo-.: unidade 

haugh. índice de forma. índice de gema. 

índice de albúmen. 

Resultado e Discussão 
Os resultados de produ~ão obtidos es­

tão apresentados na tabela I. 

Um obscrva~ão dos valores apresen­

tados na tabela I nos mostra que as aves 

que colbllllliram ração com Poliavc MatriL 

produ1iram 0.6YA- mais ovos. com taxa de 

eclosão runc;,. maior c 1.98g a mais de mas­

sa de ovo em eompara~ão ü dieta controle. 

Os indicadores de qualidade de ovo 

estão apresentados na tabela 2. 

Em geral. as aves que consumiram a 

ração contendo o produto Poliavc Matriz 

tiveram melhor performance produtiva c 

qualitativa em comparação üs aves quere­

ceberam a dieta com premix da granja. 

www. noti Cianotortuga.com.br 21 



Aplicação do Glicerol na Nutrição de Aves 

A crescellle produc;ão de biodie,el 

tem aumentado a disponibilidade de gli ­

cerol bruto para alimentac;ão de animai<.,. 

Muito' estudo' recente' têm demon,trado 

que o glicerol.fi:ed grade pode ' er u;,ado 

como uma boa fonte de energia na alimen­

tac;ão de ave,. em 'ubstituic;ão aos grãos. 

A volatilidade nos prec;os dos grãos pode 

viabi lizar economicamente o uso do glice­

ro l na dieta das aves. Além disso. estudos 

de literatura também demonstram que a 

suplementac;ão de glicerol na rac;ão pode 

me lhorar a qua lidade do pelle1. 

Valor energético do glicerol 

O gl i cerol é rapidamente abson ido 

ap<Ís a i ngcstão c a sua absorc;ão é quase 

total. apenas 1cstíg ios de gliccrol são cn ­

cont rados nas focs ( K ijora. 2007 ). A ssi 111 . 

a digcstibilidadc do glicerol é de cerca de 

JOO 'fi. A energia bruta de glicerina pura é 

4.:122 Kcal /kg c. dc1 ido i1 abson;ão qua­

se completa. a energia dige-.tí~cl pode ser 

assumida igual il energia bruta. Nas aves. 

a energia meta boi i;;í1·cl (EM) e-.t:í relacio­

nada com os nívci-. de inclu-.ão do g licerol 

na dieta. O glicerol foi incluído na dieta 

c111 O . .'i. 10 c l."i'fi em substitui1J1o ao anll· 

do de milho . Os maiores 1alores de D I 

foram encontrados na inclusão de )'( de 

g licerol. Com o cre-,cente nÍicl de inclu­

são do g l i cerol. a EM foi rcdu1ida . 

J)oJier et ai. eomn determinaram a D I 

do gl i cerol bruto em Oi6.9 'fi ) em frango' 

de c orle de diferentes idade-, c estima­

-,c que a EM foi de :1.621 . . 1.:1:11 . . \J3~9 

Kcai /J.. g para frangos de cor! e na idade de 

7- 1 ()dia-,. 21 -22 dias c 42 -4."i dias. n: spe(· 

ti1 a mente . A EM média entre a-, fai1a.' 

etüria-, foi :1 .4:14 J..cal J..g . 

TABELA 1 Efeito da inclusão do Gl icerol no consumo de ração e no ganho de peso de frango de corte. (Dozier et ai. · 2008) 

CONSUMO DE CONSUMO DE PESO VIVO PESO VIVO 
GLICEROL RAÇÃO kg RAÇÃO kg kg kg 

21 - 24 dias 42 - 45 dias 24 dias 48 dias 

0% 0.197d 0.417d 0.698b 2.550b 

3% 0.203c 0.431 c 0.708a 2.555ab 

6% 0.210b 0.449b 0.705ab 2.551ab 

9% 0.216a 0.460a 0.707a 2.583a 

Glicerol inclu ído com substituição na dieta basal, aumento linear no consumo de ração (P< 0,00 1) 
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Recente;, trabalhm da Univer;,idade de 

lowa mo'-lram u1n valor de :l.XO) kcal/"-g pa­

ra galinha;, 1xx:deir<h ( Lammer;, et ai.. ~OOX) 

com o gliccml bruto (X6.9'fi ). O glicerol foi 

mduídn na dieta de 1xx:deira;, na pro1xm,:ão 

de O. 5. 10. IY 'r em 'uLNituir,:;lo ao milho. 

[,tee,tudo mo, uuu que o ní1 c! de energia do 

ghceml ~ 14' í 'upcrior ao do milho. 

Glicerol na alimentação de frangos 
i'Ja;, a1 c'. o gl i cerol JX Kk 'e r Ll\ado conll 1 

aglutinante para f!l'!let c como l(mtc de ener­

gia. Cc1Tate et ai. (2006) te;,taram a inc!u,ão 

de0.5e lO' 'r de glicerol bruto na alimcnta<Jio 

de frangtb it ba;,c de milho c ;,oja. Cada dieta 

foi replicada em X tratamento;, de 60 frango' 

de cone m;u.:ho' de 4~ dia,. A dieta com lO' fi 

de glicerlll apre,cntou 0.1 )'fi a ma i;, de IXlt<Í'­

''o. Aquele\ IX'qui,adorc' ob;,cn aram que a 

inclu,ão de )'fi gliccrol bruto não tinha efei ­

to'> adleN)\ 'obre o IX'o coqxmtl. con;,umo 

de ração. convero-ão alimentar c mo11alidadc. 

em comparação i1 dieta controle. Com IO'fi 

de inciLI',üo na dieta. htHII'c uma redur,:ão no 

pe;o a>'>Oc iado it queda de coiNtmo. o, au­

tore• '>ugeriram que a ta\a de crc\Cimcnto. 

qu~ndo lúramutili;ado' IO'fi de gliccrol. lúi 

relacionada com a bai\a ta\a de pa"agem 

nl!> alça' ime,tinai,. 

Simon ct ai. ( 1996) te\taram nívci;, crc'­

Lente'> de glicerol puro na dieta it ba;,e de ;,oja 

e milho ((). ). I O. I 5. ~0. ~)'fi) em frango;, 

até 3 1 dia o- de idade. Maiorco- ganhm de IX'o' 
lúram obtido' com) c I () 'fi de gliccrol. A in­

clu;,üo de~() c ~Yfi de glicerol acarretou ;,ig­

nilicatila rcdur,:üo na ta\a de crc,cimcnto. A 

ta\a de cre,cimcnto não foi aiCtada até I ()'fi . 

111a' aumentou com ~Yfi de gliccrolna dieta. 

No entanto. o halan~·o de nitrogênio tc1c cor­

rclar,:ão 1x1,iti1a com a inclu;,üo de até ~O'fi . 

Do; ier ct ai ( 200X) real i;a ram C\pcri­

lllelliO com a alimentação em nÍici' crc;,­

Cc'Illc' de g li cerol bruto (X6.9Yfi) de O. J. 
6 c lJ'fi Ctllllll ;,ub;,tituto em uma dieta ba;,al 

de fr;m go;, de 17 a ~4 dia;, c de 3X a 4) dia ;,. 

!:in ambo' o;, C\pcrimcnto;,. ob,ervaram 

uni aumento linear no con'>umo de ração. 

indicando uma melhora na palatabilidade 

com o aumento da inclu,üo do gliccrol até 

o ní1 el de 9'1{. O pc'o corporal aLb 4~ dia;, 

foi 'ignilicati1 amcntc maior com a inclu­

'üo de 9'fi de g l i cerol em comparação ao 

tratamento controle . (Tabela I) . 

Lc\>ard ct ai. ( 199.1) relataram que a adi ­

r,:ão de Yfi de gliccrol (grau de pitrc;a nüo 

mencionado) como ;,ub;,tituiçüo ao amido de 

milito não afetou 'ignilicativamentc o COINI-

1110 de ra<,:iio. ganho de IX;,o. con1 cr;,iio ai i­

mcntar. índice de cliciência. IX'o de carcaça 

c UlllliXl\ir,:ão química da carcaça de frango;, 

de cone de 1 -4~ dia' de idade. 

Em ga linha;, IXJCdeira;,. Lammer;, ct. ai. 

(200X) relataram que até IYfi de inclu,ão de 

glicerol puro na dieta não e<ILNlU qualquer 

efeito signilicativo sobre produr,:ão de ovos 

ou consumo de ração. durante o período ex­

IXrimcntal de I O dias. 

Esse;, estudo;, indicam que 5-I O'h de 

glicerol1xxle ser utili1.ado na alimentação de 

frango;, de co11c c 1xx:deinl\. Em condiçõc;, 

pr<Ítiea;,. a quantidade de NaCI ou KCI con­

tida no glicerol dependerá do ;,cu proce;,so 

de produção. que deve ;,c r con,iderado. É re­

comendada a inclu;,ão de 3 a Yfi de gliccrol 

.fi'ul gmde na dieta total. 

Conclusão 
. O glicerol pode promover economia de 

energia e melhoria na qualidade do pel!et, re­
sultando assim em economia direta das fábri­
cas de rações. 

. A adição de glicerol pode melhorar o 
consumo de ração e reduzir o pó/partículas 
finas dos pel!ets. 

. O glicerol é uma eficiente fonte de ener­
gia metabólica que pode substitu ir outros in­
gredientes mais caros. 

. É recomendado incluir até 10% de gli­
cerol feed grade na formulação das dietas das 
aves. 

ADM SPfCIALTY INGRfDIENTS 

EUROPE) B V 
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A colocação do Brasil como importan­

te produtor c exportador de carne bovina. 

sua grande área territorial c a recente ne­

cessidade comercial de produção de ··car­

ne verde". contribuem para com,olidar a 

importância da manutenção de quantidade 

adequada de cquinos c muare' para o ma­

nejo destas propriedade,. Ba,ta observar 

os números que revelam o tamanho da 

área ocupada por pastagem cultivada des­

tinada it bovinocultura de corte. cerca de 

220 milhões de hectares. para um rebanho 

de I 63 milhões de cabeças ( FNP. 2002). 

Esses companheiros de trabalho vêm de­

sempenhando. ao longo dm anm. uma tarefa 

fundamental na manutenção do' rebanho' 

bovinos. notadamente nas rcgiõc' de criação 

extensiva. Ma,_ alguns detalhes no manejo 

diário desses animais precisam 'cr observa­

dos cuidadosamente. no sentido de otimiLar a 

sua cliciência no trabalho c possibilitar mui­

tos anos de utilização clicicntc. 

De que modos são mantidos. na maioria 

das fazendas. os cavalos de lida'1 Existe a pre­

ocupação com a alimentação c sanidadc'1 E <J 

número de cquinos é sulicicntc para suportar 

o trabalho e a condição de mancjo'1 

É relativamente comum observar. nas 

fa1.cndas de criação extensiva de bovinos. 

principalmente na região central do país. a 
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presença dos cavalo, de serviço nos pas­

tos de baixadas ou prúximos aos currais. 

ou até mesmo ctn áreas de morros. não 

Jnccani;í.Ívci~. 

O primeiro IXI'-'O é lembrar que o-, ca­

' aios -,ão herbívoros c. como tal. têm como 

principal alimento a P'"tagem. Foram adap­

tados na anatomia (Tabela I) c fisiologia de 

'cu aparelho digestivo. durante a evolu~·;io. a 

ingerirem pequenas quantidades de alimento 

(gramíneas. leguminosas). várias vc;cs atl 

dia. Ap<'ls a domesticação pelo homem. pas­

saram a trabalhar o dia todo c serem alimen­

tados com grão' c l~u·clos. o que contribuiu. 

severamente. para a grande incidência de dis­

túrbios alimentares (cúlica') que ocorrem nos 

dias atuais. 

A p<i'tagcm. quando deficiente. JXXIe ser 

substituída por alguma capine ira ou !Cno. fúr­

nccido no cocho. ma' é importante ressaltar 

que e'scs animai' não comem a maioria das 

Brachiarias mais utili;ada' nas pastagens para 

bovinos. Este talvc; seja a maior dificuldade 

a ser corrigida. Os cquinos comem apenas a 

Bmc!tiaria luullidfcola. com graves restriçl'x:s 

quanto ao balanço mineral c fii//IUT-gm.l .l (ca­

pim de brejo). que não são as mais utili;adas 

para formação de pastagem. Apenas a região 

sul do país não enfrenta grandes problemas 

na alimentação dos seus ca1·alos de lida. JÍ 

que tem pastagcn' nativas de ;11e1ém cal­

fafa. que são excepcionais alimentos. Outra' 

propriedades em regi(ícs de maior altitude 

têm pa,tos nativos que são bem apnllcitado' 

pelo' cquinos. 

De qualquer tmxlo. é preciso rc,oh er 

essa falha. Lima altcrnati1 a seria a fúnna,·:io 

de piquetes de colonião c \Uas 1 aricdalb 

(tatufmia. mombaça ... ) ou de Grama Estre­

la. Algumas propriedades possuem IXhtos de 

Capim Ciordura c Grama Batatais ( lúrquilhal. 

bem aceitos pelos cavalos. mas JXlbrcs em 

nutrientes c praticamente cessam o crc"t· 

mento no período de estiagem que. no Bra,il 

central. coincide com o imerno. 

Sempre é bom lembrar que a manuten­

ção de pasto' adequados para os Gil aios de 

lida aumenta a di,po,ição c resistência para 

o trabalho e elimina a necessidade de fome­

cimento de suplementos concentrado,_ como 

ração. rolão de milho. ou até mesmo milho 

em grão. Neste scnt ido. cabe lembrar que o 

trabalho reali;ado na maior pane das pmprie­

dade-, que e\ploram a criação e\tcn'i' a de 

bol'inos é con,idcrado. pelas tabelas de al a-

1 ia.,;ão de e,for.,;o. I e~ c. 'cndo que apenas o 

fornecimento de alimento I'Oium<Nl de boa 

qualidade. pode 'uprir sua' c\igcncia,. 

Na necessidade de fúrncccr um su­

plemcnto concentrado. que pode ocotrcr. 



pnncipalmelltc no> períodos de c>tiagem 

prolongada. o recomendado t: que '-C utili;c 

alimento'> com grande quantidade de libra'. 

como rolào de milho c rareio de trigo. nüo 

..endo indicado o LNl de gri"1o de milho. de­

lido à bai\a quantidade de libras c grande 

quantidade de amido. que t: con,iderado o 

m:uor ·\ ilào .. e<L u>ador de níl ica' no> cqui-

110\. Como jü l(li dito anteriormente. nada 

\Ub>lillli O alimeiHO \OIUm(Nl. é é runda­

mental a prc,cn~a de libra' longa> (ma i' de 

~em.) na dieta dc"e' trabalhadores. 

No 111C\Ill0 >Cntido. o rornccimcnlo de 

um \Uplcmcmo mineral adequadamente 

lormulado para atender a' C\igência' nu ­

mcionai'> do> cquino' preci'a >cr rornc­

cido. E oportuno rc"altar que as rmmu -

1 ÕC'> mincrai' utili;ada' para bm iLHl>. 

não atendem'" nece .... idadc' dos equino' 
(Tabela ~~ c a grande quantidade de 'ai 

comum (Cloreto de '6dio) pre,cnlc nc"a' 

1111\IUra\ inviabili;am ainda mai> a ingc'­

tão por pane dm cquinm c quando i'IO 

ocorre. é acompanhada de gra nde ingc'­

tão de água. ljUC pode atrapalhar a ruLH_:ão 

dige1ti1a c de trabalho. 

A mi>tura mineral rmmulada para 

equLilOI dc1c 'cr lúrnccida it vontade. cn1 

IOmllllaçiic' pronta' para U\O. 'em adição 

de ,aJ comum c em locai' onde m bm i no' 

n~o1enha1n :Kc-,so. uma \C/ que este' len­

Jem a ingerir avidamente c"c 'uplcmcnlo. 

A imponüncia do oferecimento dc"c 

IUpiCillCIHO \C baseia no rato de O> Gl\ alo' 

de trabalho terem grande> perda> de mine­

rai' pelo 'uor. principalmente na> rcgiõc> 

de clima quente c para a contração mu>­

cu lar. Também é rundamental para apoio 

na regulação da rcprodu~·ão. para aquela> 

propriedade' que criam >eU> cavalm de 

'ervi\·o. 'endo que o não rornccimcnto po­

de preJudicar lh índice' de fertilidade do 

rebanho cquino. 

Outro cuidado a 'e r oh,cn ado é em re­

lação ao controle de cctopara>ila'-. O-, 

equino' 'ão para,itado>. normalmente por 

trê' c'pécic-, de carrapato<,. o Alllhl\"1111111111 

coiclll'/1.\1'\. t \IIOCl'/1/0r niten.\ c Boophilo.\ 

nlicrotJIIII. O t \iilhlYol/1/llll. conhecido na 

ra,e lar\·al como micuim. na ra-,e de ninra 

como vermelhinho. c na rase adulta com 

c'lrcla. é o que aparece em maior quanti ­

dade de ma i' difícil controle . O !lnoccntor 

é conhecido como carrapato da orelha do' 

cavalo'. ma' também >C coloca na> regi ­

l-lC' de crina c ca uda . .J:í o 8oophilu .1 é o 

carrapato do bm inm. que oca,ionalmcn­

tc. pode para,itar O'- equino,. 

O contro le de"'" trê> c'pécic> de 
carrapato' 'c ba,cia IJa> pulvcri;a~·(ie> re­

gulare-,. com produto-, efetivamente reco­

nhecido> c na diluição adequada c com a 

regularidade controlada pela carga para>i­

I<Íria : quanto ma i-, carrapa!O,. menor o in ­

ter' alo do' ··banho-."·. Cabe aqui rri>ar que 

o volume de ··calda .. ou anti parasitário di ­

luído em :ígua para cada cavalo. para uma 

puh·cri;açào adequada. é de no mínimo-+ 

TABELA 1 Requerimentos de Cálcio e Fósforo em Bovinos e Equinos 
nas Várias Categorias Para um Peso Adulto de 500 quilos 

CATEGORIA CÁLCIO (g/dia) FÓSFORO (g/dia) 

Touros 20 19 

Garanhões 25 18 

Vacas 1/3 final gestação 25 18 

Éguas 1/3 final gestação 35 27 

Vacas em lactação 28 22 

Éguas em lactação 35 27 

Bezerros em crescimento 19 18 
Potros em crescimento 36 20 

A~APTADO DO N.R. OF BEEF CATTLE (3) E DO N.R. OF HORSES (4). 

litros. ou seja. uma bomba costal de 20 li ­

tros é suficiente para .. banhar .. 5 cavalos. 

Ne,tc controle. deve-se ter cuidado espe­

cial com orelhas. crina c cauda. dcvcndo­

'-C utili;.ar outrm, produ10s inseticidas. em 

pó. para aplicação nestas regiões. 

Quanto ü aplicação de drogas para 

controle de cndoparasitas (verme>). exis­

tem no mercado. produtos de aplicação 

via oral. com eficiência comprovada. que 

devem ser usados. pelo menos 3 vc;cs por 

ano nos cquino> adultos c 5 ve;:cs por anos 

no' potros de menos de dois anos de ida­

de. É preci'o ter cuidado no u>o de droga> 

injetáveis. não indicadas para cquino>. que 

podem cau>ar reações inllamatórias mu>­

cularcs c subcutüneas (abscessos) que. em 

muitm casos. prejudicam o u>o deste ani­

mal de serviço. sem contar o gasto com 

medicamento> para tratamento. 

Ü> rebanhos de cavalo> de lida devem 

>em imuni1.ados contra tétano. doença de 

alta incidência entre a espécie. a pena> uma 

vc; por ano. c na> regiões endêmica>. va­

cinado> contra raiva. exigência do> órgão> 

de controle sanit:írio. 

Para concluir. a observação de alguns 

itcn> de manejo como a manutenção de 

pa,lagcm adequada. a busca pelo forne­

cimento de suplemento mineral que po­

de. rapidamente. melhorar o de>empenho 

reprodutivo c de trabalho. sem contar a 

aparência (brilho dos pelos). o controle de 

ceio c cndoparasila> c a preve nção. alra­

vé> de vacinação de algumas doença> de 

grande incidência nessa espécie podem 

resultar. com investimento relativamente 

pequeno. na otimi;ação da utili;ação dc>­

>C> .. companheiro> de trabalho ... 
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GADO DE CORTE 

Terminação de animais inteiros 
em regime de pastagem 

Em Tupã (SP). município do oeste do 

estado de São Paulo. cerca de 530 km da 

capital paulista. com clima predominante 

tropical c o solo classilicado como argis­

solo. ficam localizadas as propriedades do 

cliente Antonio Carlos Gabriel. cliente Tor­

tuga. desde 200 I. que utiliza os produto~ 

Foscromo (água). Foscromo Seca. Fmbovi 

Engorda. c ultimamente os produtos Fosbo­

vi Proteico 45 c Fosbovi Conlinamcnto I O. 

O pecuarista fa; apenas as fases de re­

cria e engorda em suas propriedades. sendo 

que os bezerros são adquiridos de cri adore~ 

da região com idade entre X c I O meses. 

com peso médio variando entre 200 c 230 

kg. c são suplcmentados em regime de pas­

tagem com os produtos Foscromo. no perí­

odo das águas c 1-'o~cromo Seca no período 

de estiagem. o~ animai~ recebem c~te~ 

produtos até atingirem a idade média de 25 

mc~c~. com peso aproximado de 420 kg. 

Os animais recriados em suas pro-

pricdadc.s podem ter doi~ dcstinm p;1r<1 ;1 

tcrmina~ão. Um dos destino;,. a F;~;cnd;~ 

Sant<l El;a. também no município de Tu ­

pã. uma propriedade que possui cstrutur;~ 

de conli namcnto com capacidade estática 

para mil animais. I~ nessa fa;cnda em que 

se fa; a engorda dos animai~ em regime de 

conlinamcnto com dieta;, comendo baga~,·o 

de cana c alto concentrado. '>Cndo Fosbo~ i 

Conlinamcnto I O o produto utili;ado. 

Outro destino para a tcrmina~ão dos 

animais em regime de pastagem. a h11en ­

da Santa Maria. locali;a -sc também no 

município de Tupã. Nessa propried;~dc. os 

;~nimais permanecem em áreas de pa;,ta­

gem que foram rcform<~da~ apú-, o plantio 

de lavoura de amendoim. ~cndo a <Írc;~ cor­

rigida com c;~lagcm c aduba~ão química. 

conforme as c\igências para o cultivo da 

cultura. Apüs a colheita do ;~mcndoim. foi 

feita <I form at,:iio de pastagem com o plan ­

tio de c;~pim Bmclii11ri11 hró11111ill cultiv;~r 

nwr;~ndu. Nessa ;írca houve o intcrc-.:-e do 

pecuarista em f;~;cr um teste com animai1 

inteiro;, em regime de past<~gcm para ob­

scrv;~r o acab;~mcnto de carca~a sem que 

houvesse <1 c;~stra~iio ou a tcrmina~,·ão em 

conlinalnCillo. Para isso. foram feitm do1' 

lote;, distintos um com IOX animai-. c ago­

ra um outro com 120 animais. ambo-. \U· 

plcmcntados com 1-'o:-bovi Engorda 

O primeiro lote de IOX ;~nimai;, entrou 

11<1 p;~st<~gcm logo ;~pôs sua fornwçào com 

peso médio de -+20 1-.g c nela permaneceu 

por l) I dias até o momento do seu abate 

que ocorreu quando os bois atingir;~m530 

kg de peso v i v o. Isso garantiu ao lote um 

g;~nho médio de 1.20X 1-.g cabeça dia . ..:­

g undo o cliente. 

O outro lote. que também foi tcrmtna­

do na mesma ;írca com 120 animai\. de­

lnon;,tr;~do na foto. entrou em 7 de sctem· 

bro de 20()l) com peso médio aprO\imade 

de -+30 1-.g c foi abatido em I() de nole m­

hro de 200lJ. com peso médio de .'i08 kg 
( 17.lJ5(a ). Este lote licou na pastagem por 

ô .l dias c obteve um ganho de peso médio 

de 1.2.\X kg/dia bse\ lote.'> de animal' 

inteiros foram manejados no período d.1 

entressafra c das águas em três pa'>tO\ de 

24 hectares cada. pa;,tos este;, com grande 

sobra de forragem. já que não hm1vc um~ 

alta lotação animal c a única adubação fot 

em sua formação. 

Os animais consumiram diariamente 

ô5 gramas do Fosbov i 1--:ngorda. que fo 

fornecido it vontade no.., cochos. 

ALEX ARCELI ORTELAN 



Benefícios da utilização da 
suplementação estratégica 

, 
na pre-seca e seca no 
estado do Maranhão 
Com objetivo de potencializar os ganhos de peso no período 
da seca e otimizar os investimentos dos pecuaristas quanto à 
utilização de nossos produtos, foram realizados este ano no 
Maranhão vários trabalhos intensivos de conscientização junto 
aos clientes visando à adequada utilização de suplementação 
no período da pré-seca e da seca 

a região 'ui do Maranhão. o período 

de maio a julho compreende a transi<,:ão das 

águas para a 'eca. c ciente do' grande' be­

nefícios da >uplcmcnta<,:ão. principalmclltc 

na pré--.eca. foram rea\intdos algun' tntba­

lho; com o produto Fosbovi Protcico :15. 

cujo objetivo foi preparar os anima is para 

o abate entre o' meses de outubro c novem­

bro. época em que. pelo histórico da região. 

obtém-se o maior valor da arroba. 

O grande 'ucc"o da 'uplcmcnta<,:ão no 
período da pré-seca ba,e ia no fato de que é 

nme período que há urna acelltuada queda 

do1 níveis de proteína do capim. ficando 

muito abai\o dos 7'/r. limite que perm ite 

atender ao requerimento da biota rumina\. 

O; ganho' méd im de pc'o no perío­

do de pré->eca com a uti \it<H_:ão do ro>-

TABELA 1 Resumo dos resultados parciais 

No 
LOTES DIAS 

ANIMAIS 

01 * 20 62 

02* 20 62 

09* 24 72 

19* 19 72 

Geral 83 67 

~~ ---

bovi Protcico :15 têm variado entre 600g 

c 750g/cab/dia. com um consumo méd io 

que varia entre 2HOg c :150g/ dia 

Um dos exemplos de sucesso dessa su­

plcmenta<,:ão se deu na Fa;cnda Canteiro. 

\oca\i;ada na região de A<,:a il ândia (MA). 

de propriedade do Sr. Ma rcelo Chaves 

Lira. que trabalha com um rebanho apro­

ximado de 4 mil animais entre recria c 

engorda. O principa l objetivo do cliente 

é potencia\i;ar ao m;himo o desempenho 

dos animais . diminuindo assim o ciclo de 

recria c engorda. c principalmente traçan ­

do a estratégia de conseguir ter animais 

em regime de pasto aptos ao abate no pe­

ríodo de entrc,safra. 

O acompanhamento técn ico está sen­

do rca\i;ado com 40 I animais que deram 

CONSUMO CONSUMO 
MÉDIO/ ANIMAL MÉDIO/ ANIMAL 

kg Dia/g 

10.5 0,169 

12.0 0,194 

38.8 0,538 

24 0,333 

0,320 

entrada com peso mínimo de \4.9 (aJ c pe­

so máximo de 16.6@. estando divididos 

em sete lotes. 

A sup lcmcnta<,:ão com Fosbovi Protci ­

co :15 iniciou em 20 de julho. Nos me­

ses ele setembro c outubro foram abatidos 

apenas 83 animais. tendo em vista o baixo 

prc<,:o da arroba no período. Os demais 

:118 an ima is ficaram prontos para o abate 

no início ele novembro c o c liente aguar­

dou apenas a melhora no preço da arroba 

para real ização da venda. 

Conforme as concli<,:ões atuai s da fa­

;:encht, foi proposta pe los téc nicos ela Tor­

tuga a suplementação com consumo mé­

dio de 90 g/d ia/anima l para cada I 00 kg 

de peso vivo animal. estima ndo-se ganho 

médio entre 450 g e 550 g/animal /dia. 

Segu indo programação previamen­

te estabelecida. foi rea lizada uma visita 

técnica no dia :10 ele outubro, quando se 

vcr iticou que os 401 animais já estavam 

aptos ao abate . sendo que o proprietário 
.... 

GANHO GANHO PERÍODO 
MÉDIO/ ANIMAL MÉDIO/ ANIMAL 

Dia/g @ 

0,927 1.9 

0,839 1.7 

0,776 1.9 

0,417 1.0 

0,745 1.69 
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agua rdou ape nas melhore' condi ções 

comerciais para realiLar a ve nda. 

Dando continuidade ü rot ina da 

eq uipe técnica da Tortuga. fo i reali ­

zado tre inamento dos funcionários 

de campo da fazenda com objeti vo 

de repassar orientações como manejo 

da minera lização correta. manejo de 

cocho. objetivos da sup lementação 

de seca e objeti vos a se rem buscados 

com a suplementação. Essas ações vi­

sam es treitar o relacionamento com os 

homens diretamente envolvidos com a 

I ida diária no campo. assegurando que 

os nossos produtos se rão uti lizados de 

maneira adequada. ao mesmo te mpo 

em que buscamos o comprometimento 

de todos nesse objeti vo. 

Beneficios x Investimentos 

Consumo Médio do Fosbovi 
Proteico 35 = 0,320 g/ cab/ dia. 
Valor da diária animal= R$ 0,41 
Valor do investimento por animal 

no período de 67 dias R$ 27,47 

Valor do lucro bruto: O, 745 gramas x 

67 dias= 49.91 kg 
49.91 kg x 50% (rendimento 
carcaça) I 15 kg = 1.66 @ 
Valor da @ negociada: R$ 70,00 
1.66@ x R$ 70,00 = R$ 116,20 

Valor lucro líquido R$ 116,20 -
R$ 27,47 = R$ 88,73 

Considerações 

O retorno líquido de R$ 88 .98 por 

animal no período de 67 dias s ignifi ­

ca um rendimento de 226% do capital 

investido no anima l. 

Deve ser cons iderado a inda o fato 

ele que. se esses animais não fossem su­

plementados. certamente teriam ema­

grecido considerave lmente. 

28 NOTICIARIOTORTUGA 

Wanderley, Bahia - região 
tradicional em cria descobre 
seu potencial para engorda 

Loca li ;ada no Oe\lc da Bahia. Wandcrlc) po"ui ca rac terí, ti cas importantes para 

a prmlução pecu;íria. A cidade surg iu por \ll lta de 19 . .,0. inicialmente com o nome d~ 

Ca nabra va. A lguma s décadas depois. receheu o numc de Wandcrlq. em homenagem ao 

chefe po líti co da n.:g ião. Senador .l uão Wanderlc). 13arão de Cotcgipe. O antes di'>tritodo 

c idade de Coteg ipe conq ui stou sua ema ncipação política em ~.'i de feve rei ro de 19X5. A' 

ati' idades econô mi cas nwi ' importan tes do muni cípio são a pecu;íria de corte c leite e a 

agricultura. principalmente de milho. 

Por possuir so lm fé rt e is. a região tem g rande potencial de produ~·;lo de l'orragen'. 

di spe nsa ndo in ves timentos em aduhação de pastagens. Contudo. é carac te ri n tda por um 

período seco prolongado. se ndu es te o g rande e ntra ve pruduti vo da reg ião. pois duram~ 

se is me ses do ano as fa ;endas apresentam l'orragens secas. co m hai\a di gest ib ilidade 

c dclic icntc ' em proteína. Diante desse desalio. no,·os programas de seca C'>tão sendo 

implementados na região . com destaque para os produtos Fusbovi Protcico 3.'i . Fosbmt 

Proteico 4.'i " c Fosbovi Con lin ame nto 10 ' . 

A lgun ' caso' de succ-,so estão direciunandu os trabalhos dentro da reg ião. como por 

exe mpl o. a Fa;cnda Nm a Scrgipana. de propriedade do Sr. 1-:dson Luís Mcnc;cs. que lan­

~·ou um dc-,alio nesse último período de sec; t. pois precisa\ a te rminar I 00 nm ilhas. Ew' 
animai s foram se lecionados c suple me ntados com hJ-,notno " c Fosbm i Protc ico J) . )e· 

guindo um prog rama de adaptação para o período seco: 

PERÍODO 
PESO (kg) 

DIAS PRODUTOS PROPORÇÃO 
Entrada Saída 

Pré-Seca 270,0 30 Foscromo: 1:1 Fosbovi Proteico 35 

Seca 316,2 60 Fosbovi Proteico 35 Puro 

Ganho peso (kg) 46,2 90 

GMD (g/dia) 513 



Tendo um COIN imo médio de I }6g/dia. o custo da sup l emcnta~ão com o produto r-:osbo­

li Prote ico J5 " permanece u na orde m de R$ 0. 1 :l/di a. O pccuari , ta fe; questão de ressaltar 

110> primeiros diw., sua sa t is fa~ão com o produto: .. Podemos ver no momento da abertura do 

IOlCO que temos um produto diferenciado dent ro da li11enda. Sua composi<;iio é pura. com 

milho e farelo de soja. não ve mo-, a utili ;a~ão de resíduos dent ro do-, prote inados da Tortuga c 

certamente inlluencia no resultado ... Fec hando a ava l ia~·ão do primeiro período. tem-se: 

CONSUMO 
· g/CAB/DIA 

126 

CUSTO 
R$/CAB/DIA 

R$ 0,13 

'AIE<;OPORARROBA NA REGIÃO: R$64,00 

CUSTO 
PERÍODO 

R$ 11,70 

GANHO 
QUILOS 

46,2 

GANHO R$ * 

R$ 98,56 

Ne;te caso. para cada rea l in vestido em suplcmcnt a<;ão houve um retorno de R$ X.42. 

Para a fa-,e de acabament o. fo i proposto ao Sr. f:d,on um se mi conlinamcnto de 44 

dia,, utilintndo o produto Fosbov i Conli namen to I O" . O Médico Veter in ári o. Dr. Danie l 

\lenezes. promotor de ve ndas da Tortu ga na reg ião. destaca as carac te rísti cas des te pro­

duto: 'Trat<l-\c de um produto de alt a tec nolog ia. tendo em -, ua compo,i<;ão Vitamina A c 

urelae\trw.ada (proteg ida de libcra<;iio lenta ). Além di sso. aprese nta grande fa c ilidade de 

uulização. ba">ta ndo misturá-lo a uma fonte energé ti ca. milho ou sorgo moídm. ev it ando 

erro,. in\estimc ntos em equipamentos c minimi ;ando o traba lho com mão de obra .. . 

PERÍODO 
PESO (kg) 

DIAS PRODUTOS PROPORÇÃO 
Entrada Saída 

Semiconfinamento 316,2 348,0 44 Fosbovi Conf. 1 O : mi lho 1:9 

Ganho peso (kg) 31 ,8 44 

GMD (g/dia) 723 

Com um consu nm médi o de 2.9 quilos de conce ntrado por di a. o in vestimento em 

dilmentação totali10u R$ 4X.49 no período (R$ O.]X/kg). para u1n ganh o de ] I.X quil os 

ou R 67Xt Ou '>eja. in \'Cs tiram-sc R$ 45 .7.'1 para produ~ão de uma arroba comerciali ­

Tada a RS 6-l .OO. 

CONSUMO 
kg/CAB/DIA 

2,9 

CUSTO 
R$/CAB/DIA 

R$ 1,1 O 

ÇO PORARROBA NA REGIÃO RI 64,00 

CUSTO 
PERÍODO 

R$ 48,49 

GANHO 
QUILOS 

31,8 

GANHO R$ * 

R$ 67,84 

Em nenhu m dos períodos o in ves timento em suplementa<;ão excedeu os ganhos obti ­

,Jo,em produção. quad ro muito inte ressante dent ro de um programa de seca. 

Outros prod utores ingrcssaramneS'>cs noVIh projetos de cria/termina<;ão c es tão ado­

tando a; tecnolog ias propns tas pe la l~quipe To rtuga para a reg ião. des taques para : Sr. 

-\rlindo Ccrque ira Gomes Filho. Sr. José Con ce i ~·ão do' Santos. Sr. Manoe l Mess ias 

GUimarães Jun ior. Sr. Ant oni o Rodr ig ues Porto. Adoníc io Tomé de Sm11:a. Sr. G irl cno 

Perl'ira da Si h a. Sr. Joni val Lucas da Sil \'a Juni or. dent re out ros. 





seu pai Sr. Pedro Rizzi 

Localitada no município de Otacílio 

Co,ta !SCL a !-'atenda Rmkiotinho há 

'113il de 25 dno;, vem ampliando ;,cu .s nc­

' ios na cria. recria c engorda de gado de 
cone com a 1 i;,ào apurada c dc;,bra1 adora 

do seu fundador Pedro Ritti. que viajou 

rfazend<h d(l Mato Ciro;,;,o. Mato Ciros­

do Sul c Goiá, para aprimorar conhc­

nmento>. Em I<J97. iniciou um projeto 

de onfinamcnto fechado com capacidade 

para 200 cabeça;,. com de;, mama am oito 

me-e\ e terminação entre 12 a I .'i meses . 

entrando no mê;, de abri I c fechamento no 

mê de dctcmbro de cada ano. 

Em 2(Xl6. com a au;,ência de ;,c u funda­

dor, sua filha Déia Ritti a;,;,umiu '"rédea' 

daempre\a aumentando a capacidade para 

500cabcça;,. tornando o conlinamcnto anu­

al. com con;,truçC>co, l'oltadas ao bem c'tar. 

conforto e dc,cmpcnho do;, animai,. traba­

lhandocom o de;,mamc ao' cinco me'c' in -

nplctO\ com peso' médios 1 ariando de 

l'Kl a 210 kg. dependendo do cru;;tmellto 

d.Js pai;,. A tennin;u;ão ocorre a partir do, 

9 meses no' tnachm com peso' acima de 

~20 kg e rendimento de carcaça acima de 

· ~- Na' fêmeas. obtém-o,c peso médio de 

.J.IO kg e rendimento de carcaça de .'i .'i' /r . 

A fa;cnda trabalha ;,omcnte com cruta­

tnctllo gado de 'angue europeu - Limousin. 

Red Angw,. Simcntal. Devon. Charolb,- c 

a raça ;ebuína Tabapuã. com li nalidadc de 

precocidade. nt;,ticidadc c rendimento de 

carc;u,·a com qual idade de carne. A dieta ofe­

recida ao' animai;, de conlinamcnto é à ba;,c 

de ;,ilagcm de milho plallla inteira. silagcm 

de milho grão úmido. farelo de soja c ;,uple­

nlcnto mineral da Tortuga. 

0;, produto;, da linha nutrição Tonuga 

que ;,;lo utilitado' na propriedade respeitam 

a;, divcr;,as categoria;, c épocas do ano: Fos­

bm i Reprodução para a;, vaca;, c novi lha;, em 

idade de cobct1ura. ;,endo que elas também 

recebem h>sbovi Seca no perílxlo de inverno. 

(},animai, em fa,c de crescimento são suple­

mctHado, com Fo;,bovinho. No conlinamcn­

lll. sào utilitados Fo;,bovi 1-:ngorda c Fo;,bovi 

Conlinamento com Leveduras. 

A h venda Rlxlciotinho o;,tenta um plan­

tei de 71Xl lêmca,. que ;,ão di;, tribuídas em 

vaca;,. novilha;, c tcrnciras. em fase de cresci ­

mento. c adota o tmxlclo de cstaçào de molHa 

de outubro a março. distribuindo o' lotes de 

1 aca;, em 40 a .'iO tnatri;c;, de acordo com a 

capacidade do;, piquete;, onde são manejada;, 

com 2 touros da mesma raça. ou seja. I ma­

cho para 20 a 2.'i lêmca;,. com intuito de se 

obter índice;, de cobcnura de R6'/r acima. A;, 

tnatritc\ 'ão mantida, em piquetes de consúr­

cio de Trevo Branco. rc;,tuca c Atevém. du­

rante o ano. Em épocas de colheita. as vacas 

são realocada;, na' rcstcva;, de milho c de ;,oja 

c no inverno mantida;, em lavouras de aveia. 

A' novilha' ;,ão cntourada;, em é1xx:as dilc­

rentc;, da;, vaca;, c com idade mínima de 16 

mcsc;,. cru;ando com raças menores para que 

lh bc;crro;, na;,ça tllJXXIUCtllb. buscando uma 

melhor litc ilidadc de pat1o. 

No manejo da desmama. de tevcrciro 

em diante. o;, bcLCtTos machos (240 a 270 

cabeças/ano) c fêmeas (270 a :\00 cabeças/ 

ano). recebem medicação para controle de 

endo c cctoparasitas c vacinaç~o contra clo;,­

tridio;,cs. Após esse manejo. os animais são 

confinados em baias específica;, de machos 

(galpão machos) c fêmeas (galp~o fêmeas) 

respeitando a mctragcm exigida para maior 

conlú11o c um melhor desempenho. 

A fazenda está implantando o sistema 

de IATF. ainda com resultados não muito 

satisfatúrios. mas acredita na técnica. pois 

trabalha sempre com intuito de alta produ­

tividade com custos acessíveis. 

O ano de 2006 marca o inicio das ati­

vidades da Cabanà Riui. com a criação de 

animais puros da raça Limousin. animais es­

tes oriundos de touros franceses c canaden­

ses. sendo que c'ta criação já ostenta título' 

de GRANDE CAMPEÃO da raça na Expo 

Lages em Lagc' (SC) - 21Xl7 c GRA DE 

CAMPEÃO da raça. na Festa Estadual do 

Colono. em ltajaí (SC) -200!\ c. em 2(X)<J. 

te; um dos seu' bet:crros o RESERVADO 

GRANDE CAMPEÃO. na Festa do Colono 

em ltajaí (SC). com apenas nove meses. 

A propriedade dos R i ui tem se destacado 

pela' instalaçôcs m(xlcrnas c bem-cuidadas. 

tornando-se referência no estado. receben­

do frequentemente visitas de criadores que 

buscam conhecimento. tecnologia c matrit.cs 

para rccna. 

A equipe de Santa Catarina da Tonuga 

já rcalimu um dia de cam1xl na propriedade. 

levando mais de uma centena de pnxlutorcs c 

técnicos para conhecer as instalaçôcs. o mane­

jo c a genética da propriedade. Além disso. ter 
~ 
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... 

Da esquerda para direita, Sra . Déia Rizzi e Sra. 
Maria Rizzi (Proprietárias) , Dr. Marco Antônio 

Figueiredo (Médico Veterinário da Fazenda) e o 
Touro Pagode do Rodeio (Grande campeão da 

raça Limousin na Expolages 2007) 

um contato com a Senhora Déia e o Dr. Mar­

co Antônio Figueiredo (médico veterinário 

da propriedade), justamente para trocar infor­

mações sobre a atividade de corte, no sistema 

implantado na fazenda e na cabanha que é o 

de ciclo completo, mostrando que tecnologia 

de ponta com boa administração resulta, sem 

sombra de dúvidas, em ótimos resultados. 

A Fazenda e a Cabana Rizzi destacam-se 

na região pelo plantio de milho e soja sempre 

com a utilização de alta tecnologia, produ­

zindo seu próprio grão úmido e silagem de 

planta inteira para abastecer o confinamento 

durante os 12 meses do ano. 

Estando sempre ao lado de seus clien­

tes, a Tortuga tem sido parceira da Fazenda 

e da Cabana Rizzi há muitos anos, levando 

tecnologia de ponta, contribuindo, assim na 

obtenção dos melhores resultados. 

A partir de janeiro 20 I O, a Fazenda 

Rode iozinho e a Cabana Rizz i formarão 

a nova empresa Ri zzi Agropecuária Ltda., 

visando aumentar e di versifi car sua atu­

ação nas áreas agrícola e pecuária. Con­

tatos: Dé ia Ri zzi (proprietária) - de ia@ 

cabanari zz i.com.br - Fone (47) 8825 1603 

- Fazenda (47) 8841 0447 

BRUNO A. SULZBACH 

M dJCoVetenn 

A.~< stent T ,_n , C c 11e 

CRMV Se 1653 

S t Cat r r a 

SllNEY ROSA MARQUES 

'ec. c V tr n r r > U\'v1V Se B ,3 

SL pe vr' J ecr co e VE ~ S. nt l C.at rrr .a 
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Fazenda Três Barras 
da Pedra Canga: 
"Pecuária Focada 
em Resultados" 

A pecuária de corte brasileira está 

baseada no sistema de produção em 

pastagem. Uma das ·características 

desse sistema é a diversidade de con­

dições que existe entre as fazendas nos 

vários cantos do nosso país, e muitas 

vezes dentro de uma mesma proprie­

dade. Encontramos distintas condições 

climáticas, hidrográficas, de solo, de 

relevo e até mercadológica. O sucesso 

da produção de bovinos em regime de 

pasto requer a condução do manejo sob 

a ótica de todas essas variantes. Depa­

ramos com muitos casos de proprieda­

des bem conduzidas e com ótimos fru­

tos, entretanto é pequeno o número de 

fazendas que possuem uma avaliação 

de seu desempenho de forma ampla e 

sistemática. Aferir constantemente os 

resultados zootécnicos, compará-los e 

compreendê-los nada mais é do que um 

termômetro que nos diz se estamos ca­

minhando de acordo com o planejado 

para a estrada do lucro. 

Nossa intenção aqu i é demonstrar 

a realidade e os resultados zootécnicos 

de uma propriedade que faz recria e 

engorda, aliando boa produtividade 

em regime de pasto em um sistema de 

produção de baixo cu to com métodos 

de avaliação de resultados simples e 

confi áveis. A característica que chama 

a atenção na Fazenda Três Barras da 

Pedra Canga é a disciplina com que 

seu proprietário, o Sr. Sérgio Galvão 

Junqueira Reis, faz a coleta de seus 

dados. O Sr. Sérgio não abre mão de 

fazer uma pesagem anual de I 00% de 

seus animais em novembro e também 

sempre quando compra e vende ga­

do. Sua estratégia de comercialização 

também facilita a obtenção dos 

zootécnicos, pois normalmente vende 

do rebanho ao frigorífico no final do 

ríodo chuvoso (abril a maio) e repõe 

em seguida . 

A Fazenda 

está localizada no município de 

gado de corte em regime de pasto, com 

titude (em torno de 250 m) e estação 

o 
Sérgio Junqueira adquiriu essa m·rmri•ti"'W 

em novembro de 1981. A fazenda 

um relevo relativamente plano, com 

área de 2.616 ha de pastagens 

com Braquiarão (Brachiaria bri::.amha 
Marandu) e 2% de Andropogon. A área 

tal de pastagens está dividida em 75 

(tamanho médio de 35 ha) , sendo que 

maioria dos pastos tem corredores que 

gam até dois currais (curral da sede e 

do retiro) . A fazenda começou a ser 

mada em 1985, mas antes de as 

serem implantadas toda área da 

passou por quatro anos de lavoura, 

um ano de arroz, dois anos de soja e 
ano de milho. 

O manejo da fazenda começa na 

mação dos lotes de animais. Assim 

estes são comprados são pesados e os 
tes vão sendo formados de acordo 

cada pasto suporta. No início das 

Sr. Sérgio procura trabalhar com uma 

tação de 600 kg de peso vivo por 

de Andropogon (I ,83 UA/ha) e com 

kg/ha de Braquiarão (I ,37UA/ha). O 



são manejados a uma altura de 

em no sistema de pastejo contínuo, ou 

o lote só deverá sair do pasto para o 

Os pastos de Andropogon são ma­

no si tema de pastejo alternado, 

um lote empastado no Andropogon 

dividem o mesmo bebedouro, tendo 

cada um a média de 20 dias de pe-

aqui apresentados fo-

no último ano, sendo que a pe­

final resultou no abate de 81% dos 

avaliados. A primeira pesagem 

feita logo assim que os animais foram 

.IIIDJ:IradiJSentre o dia 30 de abril e 20 de 

de e 2008, e pe o médio foi de 355 

A segunda pesagem foi feita para a v a­

o desempenho dos animais na seca e 

se ter o ponto de pmtida para avalia-

subsequente. Dessa forma, o período 

segunda pesagem foi rápido e acon­

..,....,"' PntrP os dias 16 e 23 de novembro de 

o rebanho obteve média de 383 kg. 
_,..,,.n:onrln-•:P novamente o período chu­

(gráfico I), pode-se notar que choveu 

des a segunda pesagem em setembro 

de novembro. Portanto, as primeiras 

cbuva~ não trouxeram impacto positivo no 

pnho de peso dos animais até a segunda 

pesagem. O período das primeiras chuvas 

é -crítico, pois elas logo derrubam o facho 

de capim seco antes mesmo de permitir 

o restabelecimento das pastagens verdes. 

Como consequência, o animal gasta mais 

tempo pastejando e isto implica em maior 

gasto de energia e muitas vezes redução 

do peso corporal. Finalmente, a terceira e 

última pesagem ocorreu junto com o pe­

ríodo de abate dos animais. Normalmen­

te o abate teria ocorrido no final de abril, 

contudo nesse último ano o proprietário 

atrasou o abate a fim de esperar que sua 

propriedade entrasse oficialmente na lista 

de exportação, apesar de a boiada já estar 

pronta. Assim que a fazenda foi liberada 

os abates tiveram início e as pesagens fo­

ram feitas entre os dias 19 e 25 de junho 

de 2009, e o rebanho obteve uma média 

de 574 kg. 

GRÁFICO 1 - Pluviosidade: 
Fazenda Três Barras 2008/ 2009 
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Vista da fazenda em outubro 2009, pasto de 
Andropogon com boi e 

ao fundo pasto de Braquiarão 

Suplementação 
Os animais foram suplementados com 

dois produtos do Programa Boi Verde, cuja 

característica é a fonte dos minerais na 

forma orgânica de Carbo-Amino-Fosfo­

Quelatos de alta biodisponibilidade e que 

ativam a flora do rúmen. Na seca os gar­

rotes e bois estavam com peso médio de 

355 kg (variando entre 248 kg a 452 kg), 

e receberam o Fosbovi Seca que possui 

30 g de fósforo e 46% de proteína e cujo 

objetivo é corrigir a proteína do capim se­

co com o consumo mínimo possível para 

esta categoria. Já no período das águas, a 

suplementação foi realizada com Fosbovi 

Engorda (65 g de fósforo) que é o produto 

adequado para os animais em terminação 

em pastagem. A suplementação com Fos­

bovi Seca ocorreu na seca de 2008 entre 

15 de maio e 15 de outubro e no início da 

seca de 2009 do dia 15 de maio até o abate 

no final de junho, com gasto médio de 200 

g/cab/dia. A suplementação com Fosbovi 

Engorda foi feita de 15 de outubro a 15 de 

maio de 2009 e o consumo médio foi de 

98 g/cab/dia. 

Resultados 
As três pesagens realizadas revelaram 

alguns índices zootécnicos, como o ganho 

de peso, lotação, rendimento de carcaça e 

produção de carcaça viva ha/ano. É con­

veniente avaliar o ganho dos animais no 

período seco e nas águas separadamente, 

pois são duas etapas distintas no proces­

so de produção em pasto, lembrando que 
~ 
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QUADRO 1 - Pesagem e avaliação do ganho: Fazenda Três Barras 

SECA 2008 

Período 2510512008 1911112008 178 dias 
~ Peso 355,2 kg 383,0 kg B 
o Rebanho total 2.621 ..r::. 
c: 

"' ..c Ganho 27.78 kg 0,93@ ClJ 
0:: 

Ganho 156 glcabldia 
ÁGUAS 2008/2009 

Período 1911112008 2210612009 215 dias 
~ Peso 383,0 kg 574,3 kg média B 
o Rebanho total 2.621 ..r::. 
c: 

"' ..c Ganho vivo 191,3 kg 6,38 @ ClJ 
0:: 

Ganho vivo 890 glcabldia 
o Rebanho 2.121 (19106 a 25106) "' . ., 
"' 582.4 kg ..c Peso vivo "' o 

..r::. Rendimento 54,13% c: 

"' ..c 
21,02@ ClJ Peso morto 0:: 

TABELA 1 - Ava liação da lotação: Fazenda Três Barras 

PERIODO 2510512008 1811112008 2210612009 
Peso 355,2 kg 383,0 kg 574,3 kg 
Peso médio seca 369,1 k g 
Peso médio águas 478.7 kg 
Peso médio total 464,8 kg 

Rebanho 2.621 
Area pastagem 2.616 
Lotação média seca 0,82 UA Iha 
Lotação média águas 1,07 UA Iha 
Lotação média total 1,03 UA Iha 

.... 
comparar os desempenhos ocorridos em rebanho foi de 0,93@ em 178 dias, o que 
diferentes anos pode ser útil como forma nos dá um ganho médio de 156 g/cab/dia 
de testar a nossa maneira de manejar a fa- (quadro O 1) com uma lotação média na 
zenda. Claro que a principal influência no seca de 0,82/UA/ha (Tabela 01). O ganho 
resultado virá do clima, pois poderemos compreendido no período das águas foi 
ter secas mais curtas, períodos de chu- de 6,38 @/cab em 215 dias. resultando um 
vas mais bem definidos favorecendo uma ganho médio de 890 g/cab/dia com uma 

bois que foram vendidos para o abate the· 
rarn um rendimento médio de 54,13% sem 

jejum, isso equivale a mais um ganho d: 

1 ,6@/boi geradas pelo rendimento (582A 
kg x 4,13% : 15 kg) um total de 3.401 @ 

O lucro de qualquer atividade está na 
diferença entre receitas menos despe 
No caso da Fazenda Três Barras, a receru 
é gerada pelo número de arrobas produzr 
das multiplicado pelo seu preço de venda 
E finalmente o número de arrobas produ­
zidas é a resultante das arrobas produzida! 
por boi/ano multiplicada pela lotação. li· 
vemos 16.957,87 @/ano {6,47@/boi/ano 
x 2.621 bois) mais 3.401 @/ano produz 
das pelo rendimento de carcaça na ocasii! 
do abate dos 2. 121 bois. Isso nos deu u 
total de 20.358,87 @/ano. Trazendo e. 

número para o patamar de produtividaik 
halano temos um desempenho de 7,78@ 
ha/ano (20.358,87@ I 2.616 ha). Mull 
técnicos ou pecuaristas se referem à pro­

dução de peso vivo ha/ano. No parágral 
anterior, o ganho de peso vi v o anual JXl 

boi foi calcu lado em 194 kg. Traduzinli! 
este número para a produção anual JXl 

hectare temos 194,3 kg de peso vivo1ha 
ano ( 194 kg x 2.621 bois : 2.616 ha), coo­
tudo este número não inclui o ganho CID 

rendimento ao abate. 

pois ao mesmo tempo em que anr·ese1n1J.I 

mos uma informação sobre de5;empelifl 
em condições de campo, também 

maior produção de capim. Entretanto, o 
responsável pelo manejo também pode 
comparar desempenhos testando diferen­
tes taxas de lotação, diferentes níveis de 
suplementação, diferentes alturas de se 
manejar o capim, enfim um grande leque 
de possibilidades. 

lotação média de I ,07UA/ha. A somató- aperfeiçoar e ou até mesmo implantar 

Na seca de 2008, o desempenho do 
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ria desses dois períodos nos dá 393 dias, procedimento de avaliação de 
portanto para calcu larmos o ganho anual zootécnicos. 
tiramos o ganho de 28 dias (393-365 dias) 
de 25 kg (28 dias x 0,890 kg) perfazendo 
um ganho de 194 kg/cab/ano {6,47@/cab/ JORMANDO MOURA PEREIRA 
ano). Esse ganho compreende apenas o 
ganho de peso sem rendimento, os 2.121 Assistente Tecnrco Cofllercldl 
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Exemplo de produção com eficiência 
ca 1zada no m liCiplo 
·Jpr edade do 
odut1va er1 c; 

odão, a 

A Fazenda Padrão desenvolve um 
trabalho de seleção com as raças B I onde 
D'aquitaine e Nelore, e vende seus touri­
nhos melhoradores para vários pecuaristas 
da região. Toda essa genética também é 
utilizada na própria fazenda, com a produ­
ção de bezerros de cruzamento industrial 
que são desmamados e recriados em regi­
me de pasto, para posterior term inação em 
confinamento. 

O confinamento também funciona co­
mo Boitel, na engorda de anima is de pe­
cuarista parceiros. Os resultados obtidos 
no confinamento demonstram o nível de 
profi sionalismo e tecnologia emprega­
do na fazenda, incluindo a utilização dos 
núcleos específicos para confinamento da 
Tortuga, proporcionando um ganho de 
peso diário muito expressivo. O volumo­
IO utilizado na dieta do confinamento é a 
silagem de milho e de sorgo, e o concen-

Ch p 
h 

do~ I F z nd 1 Pddr o ele 
mp o de ef1c1 n ld 

o ho, or o 

n nt ct 

trado tem como base vários coprodutos 
da agricultura, como: caroço de algodão, 
resíduo de soja, resíduo de milho, entre 
outros. 

Abaixo poderemos observar o resulta­
do obtido em 2 lotes de bois !1.! sangue Li­
mousin de parceiros do Boitel da Fazenda 
Padrão. 

LOTE 1 

Quantidade de animais 204 

Peso entrada 401,59 kg 

Peso saída 552,94 kg 

Ganho peso período 151 ,35kg 

Ganho peso diário 1,663 kg/dia 

Período confinamento 91 dias 

LOTE 2 

300 

401,59 kg 

585,10 kg 

183,51 kg 

1,891 kg/dia 

97 dias 

Mário Scheide- veterinário responsável pela pecuária e genro do Sr. Rubens Carlos Buschmann Segundo Mário Scheide, responsável 
(proprietário); George Camargo; Carlos Augusto Mendes Ramos- veterinário CRMV/MS: 1796 pela pecuária, o fato de a propriedade es-

e supervisor da Tortuga no MS; e o gerente do confinamento Jair Cardoso tar localizada em uma região tipicamente 
agrícola, em que se atingem altos índices 
de produtividade na produção de grãos, 
favorece em muito a produção de volumo­
sos de qualidade, e que associados a uma 
dieta rica em concentrados e bem balan­
ceada, e com animais com bom potencial 
genético, promovem altos ganhos diários. 

Sem dúvida, o trabalho desenvolvido 
pela Fazenda Padrão, torna-se referência 
não somente no estado de Mato Grosso do 
Sul, mas para todo o país. 

CARlOS AUGUSTO MENDES RAMOS 
Méd1co Veterinario - CRMV·MS 1796 

Superv1sor Técnico Comercial - MS 
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No início do ano de 2008, começamos 
a trabalhar a ideia de confinamento em 
uma importante agropecuária no estado do 
Rio de Janeiro, a Primus Ipanema Agrope­
cuária, em Macaé. 

Para tanto, fizemos várias reuniões 
com a equipe do grupo, em que discuti­
mos todos os aspectos técnicos e econô­
micos para implantação de um projeto de 
confinamento, sempre com o objetivo de 
aumentar a eficiência zootécnica da fazen­
da. O nosso principal gargalo era a aqui­
sição de alimentos concentrados, pois no 
Estado do Rio de Janeiro a produção de 
grãos é extremamente reduzida, ou seja, 
teríamos que trazer tudo de fora. Dessa 
forma, depois de trabalharmos várias si­
mulações de dietas, tomamos a decisão 
então de utilizar uma dieta com baixa in­
clusão de concentrado e decidimos usar a 
cana-de-açúcar como opção de volumoso. 
A decisão pela cana deu-se por ser uma 
cultura bastante difundida naquela região 

(Norte Fluminense) , ou seja, teríamos fa­
cilidade tanto na aquisição de mudas como 
facilidade de encontrar mão de obra quali­
ficada para implantação e manutenção dos 
canaviais. Além de precisarmos de uma 
forrageira de alta produtividade por área, 
devido à escassez na região de áreas pla­
nas que não sofrem com alagamentos na 
estação chuvosa do ano. O local escolhido 
para a implantação do projeto foi a Fazen­
da Saudade, pois nela já existia um curral 
antigo de confinamento que se encontrava 
em bom estado de conservação, precisan­
do apenas de pequenas reformas e alguns 

redimensionamentos. A Fazenda Saudade 
também contava com boa estrutura para a 
condução do projeto. 

Com decisão favorável por parte do 
grupo pelo confinamento, começamos en­
tão elaborar um planejamento para execu­
ção do projeto. Nosso primeiro passo foi 
avaliar a capacidade ótima de lotação dos 
currais. Neles foi feita uma reforma que 

Da esquerda para direita: Rodolfo de Souza Ribeiro; Dr. Jonas Kluppel (Médico Veterinário e gerente de 
Pecuária da Primus); Dr. Alexandre Lopes Moreira (ATC Tortuga) 
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Boiada no curral de embarque para o Frigorífico 

resultou em quatro currais que somavam 
7.000 m2 , área suficiente para abrigar 150 

cabeças por curral , totalizando 600 ani· 
mais, ou li ,67 m2 por animal confinado. 
Definido então o número de animais que 
seriam confinados, partimos para a área de 
cana necessária. Definimos as áreas mah 
apropriadas para plantio e mais próximas 
dos currais, reduzindo assim os custos com 
transporte. Foi implantado um canavial de 
12 ha utilizando as seguintes variedades: 
RB85-5536; RB72-454 e SP80-l842, re· 
comendadas pelo nosso ATC, Dr. Alexar.· 
dre Lopes, que tem bastante experiência 

com cana-de-açúcar na alimentação de 
ruminantes. 

No final do ano de 2008 e início de 
2009, a região de Macaé foi assolada JXK 

fortes enchentes, devido à concentração 
de chuvas no mesmo período, o que com· 
prometeu parte do canavial, sendo preci 
rever nosso planejamento. Fizemos entâl 
uma medição das áreas não afetadas e che· 
gamos à conclusão que teríamos cana para 

apenas 330 cabeças, mas mesmo assim a 
Primus não desanimou e o projeto seguiu 
em frente . Os animais confinados, fom 
escolhidos pelo médico veterinário da f~ 
zenda, Dr. Jonas Kluppel, e os lotes for· 
mados na sua grande maioria por animi!l· 
Nelore ou anel orados, todos machos ime1 
ros e com peso médio de treze arrobas. F~ 
ram adquiridos os seguintes implementas 
I trator TL 95 com redutor; uma ensilade1 
ra e um vagão forrageiro 10.000 com d1· 
sador de concentrado, que se somaram. 
uma ensiladeira, um trator MF 292 e uma 
carreta existentes na propriedade. 

O próximo passo então foi a defini( 



da dieta, em que fi zemos várias simula­

çõe tendo a cana-de-açúcar como alimen­

to volumoso e cotamos inúmeras fontes de 

alimentos concentrados, assim como resí­

cklo regionais, buscando sempre a melhor 

~!ação custo x benefício. A dieta utili za­

da apresentava 12,8% de proteína bruta e 

71 ,25% de 1\TDT. 

No dia 6 de julho de 2009, depois 

de receber treinamento sobre manej o em 

confinamento, a equipe da Primus apartou 

os animais por peso e tamanho. Identifi ­

cou, pesou, vac inou, aplicou vermífugo e 

O> fechou em 4 lotes de 83 cabeças. 

participação da Tortuga neste processo. 

Estiveram presentes cerca de 150 partici­

pantes, entre eles: pecuaristas, autoridades 

reg ionais, técnicos e estudantes. 

Encerramos então o confinamento 

com o abate dos lotes, a saber: lote I , lote 

2, lote 4 e lote 3 - nos dias I, 5, 6 e 18 de 

setembro, respectivamente, sendo obtidos 

os resultados constantes na tabela abaixo. 

A conclusão a que chegamos foi que o 

resultado zootécnico do confinamento Pri ­

mus mostrou-se extremamente viável, ou 

seja, obti vemos um excelente ganho de pe­

so dos animais - média de l ,692 = kg/cab/ 

CONFINAMENTO 

Palestrante no Dia de Campo da Fazenda ­
Dr. Rodolfo de Souza Ribeiro 

Foi feita uma adaptação de lO dias com dia, com 64 dias de confinamento, compro-

aumento gradativo da inclusão de concentra­

do até o volume da dieta final. Essa dieta foi 

servida em quatro tratos com horários pré­

definidos e foi estabelecido um cronograma 

de atividades diárias, sendo que a equipe da 

fazenda foi treinada para acompanhar todo o 

processo: corte da cana, horário dos tratos, 

leitura dos cochos, avaliação visual dos ani­

mais, avaliação visual da dieta, limpeza dos 

cocho e bebedouros e manutenção do equi­

pamento. Com o decoiTer dos dias, foram 

feitos pequenos ajustes. 

vando assim a viabilidade técnica do con­

finamento, sem falar dos inúmeros ganhos 

indiretos obtidos pela fazenda: aumento de 

lotação; aumento da taxa de desfrute; dimi­

nuição da idade ao abate; aumento da efici­

ência na seca (grande gargalo da pecuária 

de corte) ; oferta de gado gordo na entressa­

fra, entre outras vantagens. 

É extremamente importante enfatizar 

que esse resultado foi fruto de um soma­

tório de fatores, ta is como: animais de boa 

genética e com pesos ajustados; nutrição 

excelência. Dessa forma, não podemos 

deixar de citar os importantes colabora­

dores que foram determinantes no sucesso 

do projeto: Dr. Jonas Kluppel (Primus); 

Sr. Jorge Cabral (Primus); Dra. Daniele 

de Latorre (Primus) ; Dr. A lexandre Lopes 

(Tortuga) ; Dr. Humberto Barbosa (Tortu­

ga); Sr. Reginaldo (Primus) e Sr. Roberto 

(Primus), além de toda a equipe de manejo 

da Fazenda Saudade. 

No dia I o de agosto, foi realizado um balanceada e de qualidade; consultoria 

dia de campo na Fazenda Saudade, em que nutricional que fi cou a cargo da Tortuga e RODOLFO DE SOUZA RIBEIRO 

Zootecn1sta CRMV-GO 627'Z 

Supervisor T écmco Comercial Univen RJ/ES 

foram discutidos os di versos aspectos que mão de obra capacitada, quesito que a Pri -

envolvem o sistema de confi namento e a mus lpanema A gropecuári a forneceu com 

TABELA 1 - Pesagens Confinamento 2009 
ENTRADA SAlDA 

LOTE 1 06/07/2009 LOTE 1 01/09/2009 

N' DE CAB. PESO TOTAL ENTRADA PESO M~DIO N• DE CAB. GMD DIAS PESO TOTAL SAlDA PESO MÉDIO FINAL 

80 36.704 458,80 80 1,872 57,00 45.240 565,50 

LOTE 2 06/07/2009 LOTE 2 05/09/2009 

N' DE CAB. PESO TOTAL ENTRADA PESO M~DIO W DE CAB. GMD DIAS PESO TOTAL SAlDA PESO MÉDIO FINAL 

84 36.807,12 438,18 84 1,600 61,00 45.003 535,75 

LOTE 3 06/07/2009 LOTE 3 18/09/2009 

N' DE CAB. PESO TOTAL ENTRADA PESO M~DIO W DE CAB. GMD DIAS PESO TOTAL SAlDA PESO MÉDIO FINAL 

79 32 .152,21 406,99 79 1,562 74,00 41 .285,4 522,60 

LOTE 4 06/07/2009 LOTE 4 08/09/2009 

N' DE CAB. PESO TOTAL ENTRADA PESO M~DIO W DE CAB. GMD DIAS PESO TOTAL SAlDA PESO MÉDIO FINAL 

82 33.175 404,57 82 1,771 62,00 42.179,98 514,39 

TOTAL 06/07/2009 MÉDIA 07/09/2009 

N' DE CAB. PESO TOTAL ENTRADA PESO MÉDIO W DE CAB. GMD DIAS PESO TOTAL SAlDA PESO MÉDIO FINAL 

325 138.838,33 427,19 81 ,25 1,692 63,43 173.708,38 534,49 
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Fazenda Cruzeiro- Juca Romano & filhos 

Já tendo comemorado seu cinquentená­

rio de existência dedicado à pecuária leitei­

ra, a Fazenda Cruzeiro- JUCA ROMANO 

& FILHOS, de propriedade de José Joaquim 

da Sil va, mais conhecido por Juca Romano, 

está localizada no município de Luz (MO). 

No coração do centro-oeste mineiro, às mar­

gens da BR-262, situada a 190 km de Belo 

Horizonte e a 260 km de Uberaba, polo na­

cional de desenvolvimento da agropecuária. 

Contando com o favorecimento da na­

tureza, desfruta de uma topografia, clima e 

solo altamente favoráveis à agropecuária e 

aos homens do campo. São I .600 hectares 

explorados criteriosamente, sendo que 200 

deles são destinados ao plantio de milho, 39 

ha ao plantio de cana-de-açúcar e 800 ha ao 

cultivo de braquiaria, lavouras totalmente 

voltadas para a dieta das 2.200 cabeças que 

incluem vacas, novilhas e bezerras. 

É importante fri sar que a dieta do re­

banho é, sem dúvida alguma, estudada de 

forma prioritária pela equipe que gerencia a 

fazenda, uma vez que a produção leiteira é 

a expressão máxima da qualidade do gado 

comercializado pela propriedade. Como di­

riam nossos antepassados: "Para que se ob­

tenha uma significativa produção leiteira há 

de se considerar que o le ite entra pela boca". 

No nosso caso, agregamos valor ao produ­

to que colocamos no mercado, ofertando ao 
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rebanho uma dieta composta de silagem de 

milho, cana-de-açúcar, pastejo rotac ionado e 

insumos (concentrado), pré-estabe lecidos de 

acordo com os níveis de ex igência nutricio­

nal dos animais. Além disso, são utilizados 

há décadas os suplementos minerais da Tor­

tuga, com resul tados altamente pos it ivos, 

sendo que hoje nossa produção média atinge 

o volume de 9 mil litros de leite por dia. 

A escolha pelos suplementos minerais 

Tortuga explica-se por sua essencialidade 

para o rebanho, já que a riqueza de seus nu­

trientes faz todo dife rencial no crescimento, 

fe rtilidade e lactação, suprindo assim as ca­

rências do organismo animal. 

Para manter-se apto competitivan1ente 

no globalizado e ac irrado mercado, foi ne­

cessário acompanhar o desenvolvimento 

tecnológico dos agrobusiness. Desta ma­

neira, a Fazenda Cruzeiro - Juca Romano 

& Filhos, berço do G irolando, há 3 décadas 

trabalha com inseminação artificial, hoje 

ampliando sua qualidade com o sêmen sexa­

do, lançado há poucos anos no mercado. Ao 

longo desses anos, o melhoramento genético 

de seu rebanho tem sido amplamente reco­

nhecido, e se traduz pela excelente aceitação 

dos seus animais que são disponibilizados 

no mercado nacional, cuja comercialização 

tem sido fei ta para vários estados bras ilei­

ros. A qualidade do rebanho, expressada 

Da esquerda para direita- Paulo Sérgio, 
Roberto, Hollyson,Juca Romano e Ronaldo­
traba lho em equipe. 

através da produção leiteira, também teve 

seu reconhecimento, sendo a Fazenda Cru· 

zeiro contemplada nos anos de 2003 a 2008 

com a inclusão no 'TOP 100"- Mi lkpoint 

ocupando atualmente lugar de destaque no 

ranking dos I 00 maiores produtores de leite 

do Bras il , além do prêmio Destaque Empre· 

sarial 2006 e 2007 da cidade de Luz (MG~ 

A prosperidade e êx ito desse trabalho 

devem-se ao fato de ele ser rea lizado em 

equi pe. A dedicação dos fi lhos de Juca Ro­

mano fez da faze nda uma conhecida enr 

presa familiar, o que só fo i possível graçill 

ao amor ao campo demonstrado por seUI 

fi lhos, bem como o interesse por acompa· 

nharem as inovações tecnológicas, juntJ· 

mente com a assessoria da empresa Bras1 
Pecuária, que há c inco anos presta servi 

à fazenda nos segmentos de gestação e tra­

tég ica, manejo, sanidade, planejamento e 

assessoria de vendas e m le ilões virtuais.· 

Há que ressaltar que o le il ão exc lusivo 

da Fazenda Cruzei ro sempre acontece JlC 

último domingo elo mês ele maio. e com· 

pletará neste ano de 20 I O sua 6' ediçãv 

com vendas estimadas para mais de doze 

estados bras ile iros, estrei tando ass im lr.­

ços de am izades, após a batida do martelo. 

em um trabalho ele pós-venda, visando a 

sa ti sfação e fi de lização de seus clientes. 

Para Juca Romano "é preciso estar 



Genética de ponta- produção acima de 40kg. 

atento aos sinais dos tempos" com isto a fa­

zenda tem procurado sempre inovações em 

todos os segmentos, buscando ass im um 

resultado positivo, embora, o le ite, nossa 

matéria prima, ainda não tenha o seu valor 

reconhecido. Diante dessa discrepânc ia do 

1alor do leite entre produtor e consumidor. 

criou-se no município de Luz a campanha 

BEBA+ LEITE, com total adesão dos pro­

dutores que colocaram às margens da BR 

262 placas alusivas à campanha. 

O objeti vo nada mais é do que criar 

uma pol ítica de consumo de le ite. É prec iso 

inserir o leite na merenda escolar, nas ces­

tas básicas . tornando-o um produto midi áti ­

co. Segundo Juca Romano." ninguém ama 

aquilo que não conhece", por isso é preciso 

divulgar mais o leite e seus benefíc ios para 

a saúde. "É preciso ev idenc iar o le ite", diz 

Romano. Por isso e muito mais é que a Fa­

zenda Cruzeiro é parceira dessa campanha 

que vem ao encontro da realidade de todos 

o produtores de le ite. Produtores que pre­

cisam de uma representati vidade maior nos 

âmbitos municipal, estadual e federal, para 

que seu valor seja reconhec ido e seu consu­

mo seja devidamente aumentado. 

São os produtores rurais, indepen­

dente do segmento em que atuam, a mo la 

propulsora do desenvolvime nto e abaste­

imento de toda uma nação. 

É baseado nesse conceito que Juca Ro­

mano há 50 anos dedica sua vida ao campo, 

nde pauta a sua filosofi a de trabalho em equi­

p!, empreendedorismo, e a ce1teza de tempos 

lhores. Para ele. " toda profi ssão é válida, 

as o profiss ional há que ser competente" 

STELLA MARIS SILVA 

Jornal .ta 

Vis1te '<1te www. fazendacruze11o.com.br 
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Agropecuária Palma -
Parceria com a Tortuga 
alavanca a produtividade 
melhorando ainda mais a 
saúde dos animais 
Fundada no ano de 1963, pelo empresário Joaquim Roriz, 
a Agropecuária Palma é um empresa que atua no ramo 
da pecuária de leite e de corte há quase meio século 
com programas de melhoramento genético e seleção 
de animais zebuínos e taurinos 

Umas das características marcan­

tes da Agropecuária Palma é a diversi­

ficação sem perder o profissionalismo 

e busca de resultados satisfatórios. 

Quem visita o projeto se depara com 

várias atividades além da pecuária de 

leite como a criação de bovinos Nelo­

re, Gir, Girolando, equinos e muares 

com a finaiidade de produzir carne, 

leite e a venda de genética superior. 

No entanto, o projeto que mais im­

pressiona realmente é a produção de 

leite baseada em animais da raça Ho­

landesa. Devido ao intenso calor, típi­

co da região, as vacas ficam alojadas 

em um moderno sistema de produção 

tipo Free Stall, todo climatizado o que 

confere aos animais conforto térmico e 

condições favoráveis para se deitarem 

e se alimentarem a todo instante. 

O rebanho da raça Holandesa é 

composto por cerca de 720 vacas em 

lactação, 250 vacas secas prenhes e 

530 bezerras e novilhas. A formação 

do plantei se deu através da importa­

ção de doadoras e de embriões direta­

mente dos Estados Unidos, no ano de 

1995. A partir daí, por meio da TE e 

posteriormente da FIY o rebanho foi 

multiplicado até os números atuais. 

Esse rebanho de 720 vacas atinge atu­

almente uma média de 30 litros de leite em 

3 ordenhas, somando um total de 22 mil 

litros de leite/dia que são processados no 

laticínios "Palma", localizado dentro da 

propriedade. Isso permite a industrializa­

ção do leite com qualidade tal que o clas­

sifica como Tipo A. Além do leite Tipo A, 

são produzidos vários subprodutos como 

manteiga, creme de leite, queijo cottage, 

coalhada natural e com sabores, bebidas 

lácteas, vários tipos de queijo como Minas 

Fresca!, Provolone, Doce Diet e Light, Ri­

cota, Mussarela tipo barra, lanche, bolinha e 

palito, queijo tipo Prato, Minas e Padrão. 

A granja leiteira possui um veterinário 

que cuida em tempo integral de todo o ma­

nejo reprodutivo, sanitário e nutricional do 

rebanho. Nesse sentido é conferida grande 

importância ao controle sanitário, sendo re­

alizado um programa intensivo de preven­

ção das principais doenças infecciosas que 

poderiam acometer o rebanho. 

Quanto à parceria com a Tortuga, é 

claro e explícito o posicionamento dos ve­

terinários e administradores de que houve 

grande melhora na produtividade e no as­

pecto saudável dos animais. 

Assim que se iniciou a parceria com a 

Tortuga, o Dr. Maurício Prado, médico ve­
~ 
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terinário da granja leiteira, ressaltou que o 

objetivo principal era a saúde dos animais. 

No entanto, segundo ele, houve melhora 

acentuada nos índices reprodutivos, redu­

ção na retenção de placenta, melhoria na 

textura dos cascos e um aumento significa­

tivo e consistente na produtividade, o que 

inclusive superou todas as expectativas. 

O núcleo utilizado para vacas em lac­

tação é o NAC Biotina, um produto com 

minerais sob a forma orgânica, vitaminas 

e tamponantes com níveis suficientes pa­

ra atender às exigências de vacas de alta 

produção. Para a cria e a recria são utili­

zados, respectivamente, para a fabricação 

de ração o Boviprima e o Novo Bovigold 

Plus, sendo o Bovipasto utilizado no co­

cho saleiro. No grupo de vacas pré-parto 

é utilizado o Bovigold Pré-Parto, a fim de 

reduzir os problemas de febre do leite, re­

tenção de placenta e edema de úbere atra­

vés de dieta aniônica. 

As dietas são formuladas por técnicos 

da Tortuga, após a realização de análises 

das matérias primas utilizadas, monitora­

mento de matéria seca pelo aparelho Kos­

ter e avaliação de grau de processamento 

e mistura da dieta com o auxílio do sis­

tema de peneiras Pen State. A avaliação 

Estrutura de ordenha no sistema Carrossel. 
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do escore de fezes dos animais, do escore 

corporal dos animais e do teor de sólidos 

do leite também são parâmetros utilizados 

para a formulação das dietas. 

Para o médico veterinário, Dr. Lucas 

Rocha, que trabalha com os rebanhos Oi­

rolando, Pardo Suíço e Gir, outra grande 

mudança a partir da nutrição com minerais 

Tortuga foi a capacidade de as vacas recu­

perarem rapidamente a média de produ­

ção após qualquer queda de produtividade 

causada por evento ou alteração na dieta 

necessária por questões de disponibilidade 

de diferentes ingredientes. 

A Agropecuária Palma já conhecia o 

diferencial tecnológico da Tortuga em ga­

do de corte, e em gado de leite esse dife­

rencial é ainda mais visível pela própria 

característica da atividade, em que o de­

safio nutricional, reprodutivo e produtivo 

é mais intenso. 

O plantei Gir Leiteiro da Agropecuá­

ria Palma tem como base genética o que 

há de melhor: Reuniram as principais fa­

nu1ias selecionadas nos diversos plantéis 

pilares da raça no Brasil. 

Já o rebanho Girolando possui a finali­

dade de produção do leite que é comercia­

lizado para outros laticínios e para a venda 

permanente de matrizes. 

Na equideocultura, a 

Palma desenvolve um programa de 

ção do cavalo Manga Larga 

Agropecuária Palma passou a criar 

Nelore PO. Com o advento da FIV, a 

uma enorme pressão de seleção, nP-r·m~,nN 

cendo poucos animais no rebanho. No 

cio do ano 2000, matrizes já t.:uJrisolgnmi!Cs~ 

doras, compondo assim a base genética de 

um novo plantei para um novo século. 

Assim, a Agropecuária Palma segue 

seu nobre papel de empresa inovadora. 

moderna, que acredita e investe nos diver· 

sos segmentos da atividade agropecuária. 

Nesse cenário, a Tortuga é vista hoje como 

uma parceira essência! para que a Agro­

pecuária Palma atinja plenamente os seu' 

objetivos. 

SÉRGIO CARIOLANDO NUNES 

Médico Vetennário CRMV·G 

M. Se.- Assistente Técnico Comercial - G 
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Agropecuária Chapada do Moura 
Grupo A. Moreno dá exemplo de produtividade com boa mecanização em sua fazenda, a 
Agropecuária Chapada do Moura. A propriedade está localizada na cidade de lguatu (CE}, berço 
do grupo empresarial, uma região caracterizada pelo clima semiárido com vegetação de caatinga 

A história da fazenda com o grupo 
é antiga. no entanto, somente em 2005 . 
quando o Sr. Marcos Moreno assumiu a 
agropecuária. é que ela iniciou a ati vidade 
leiteira. Desde então, o rebanho mestiço 
comum vem sendo substituído por ani ­
mais de aptidão leiteira mestiços Holan­
dê x Zebu com variados graus de sangue. 
tentando padroni zar entre 3/4 e 7/8 a fi m 

de simpli ficar o manejo. Foi mantido na 
propriedade um núcleo de gado de corte 
de ciclo completo que rea li za cruzamen­
to absorvente com Nelore que tem cerca 
de 120 matrizes, havendo uma criação de 
equinos das raças Quarto de Milha e Paint 
Horse com venda permanente de potros . 

A Agropecuária Chapada do Moura 
produz em média 1.200 litros/di a com 
rebanho em torno de 76 vacas em 
lactação. trabalhando com dois sistemas 
de produção: no período seco, as vacas 
são totalmente confinadas, tendo como 
base de alimentação vo lumosa a silagem 
de sorgo, suplementos minerais em forma 
orgânica da Tortuga e o concentrado à base 
de sorgo, farelo de soja e farelo ele algodão: 
no período das águas. os animais pastejam 
em capim Andropogon e pasto nati vo e 
recebem o concentrado após a ordenha. O 
manejo nutricional é acompanhado o ano 
inteiro pela equipe Tortuga. A meta é atingir 

Arraçoamento mecanizada das vacas 

3 mil litros/dia em 20 li. 
Com atuação na área ele implementas 

agrícolas. e sentindo a di fic uldade ele mão 
de obra na região, o grupo in vestiu em me­
cani zação c melhori a elas condições produ­
tivas. A faze nda possui todas as máquinas 
e implementas para sua produção. desde 
o pl antio elo volumoso até a distribui ção 
nos cochos. E hoje. o Sr. Janio Marcos. 
gerente ela fazenda desde 2006. nos fala 
com orgulho: "Com todo o in vestimento 
em mecani zação que a fazenda fez conse­
guimos tocar toda a estrutura. incluindo o 
gado de le ite, o gado ele corte e o haras, 
com apenas 6 fun cionários". 

A fazenda apresenta excelentes índices 
reprodu ti vos. frutos de adequada nutrição 
e ríg ido manejo sanitário, obtendo um in­
tervalo de parto médio invejável de 385 
dias. com 77% elas matri zes elo rebanho 
em lactação. Outro ponto de destaque é 
a qual idade do leite, cujos resultados são 
constatados nas últimas análises de CBT, 
nas quais vem se consolidando o número 
ele 5 mil UFC/ml. A fazenda é associada à 

UPECI - Unidade de Pecuári a Iguatuense, 
e. portanto, possui ass istência elos técnicos 
ela assoc iação. os médicos veterinários Ora. 
Cheil a Rúbia e o Dr. Licliacio Lucena que 
rea li zam a assistência reprodut iva e sani ­
tária elos rebanhos bovinos: o haras tem a 

Recria de novilha com proteinado no periodo seco 

assistência do Dr. Kolowyskys Dantas. 
Outros destaques da Agropecuária 

Chapada elo Moura são a cria e a recria ele 
bezerras. Elas são criadas em casinhas até 
o desaleitamento, no sistema de desmama 
precoce. Após a desmama, são formados 
lotes homogêneos que fi cam confi nados e 
recebem concentrado até 6 meses. Passado 
esse período, a recria é feita totalmente em 

regime de pasto com suplementação ape­
nas de mineral no período chu voso, Fos­
cromo, e de suplemento mineral proteico 
no período seco, Foscromo Seca ou pro­
teinaclo formulado na própria fazenda com 
os núcleos minerais da Tortuga. Com esse 
manejo, a fazenda tem obtido ganho médio 
di ário superior a 500 g em todos os lotes ele 
cria e recri a. constituindo-se num sistema 
bastante efi ciente e de bai xo custo. 

O Sr. Marcos Moreno tem trabalhado 
fo rte ao longo desses últimos quatro anos 
para estruturar, modernizar e operac ional i­
zar a fazenda, e hoje, já colhe com satisfa­
ção os frutos desta empreitada. A Tortuga 
se orgulha ele fazer parte dessa hi stóri a de 
sucesso e espera contribuir cada vez mais 
para o alcance dos objeti vos. 

GUILHERME GONÇALVES 

Medico Vetertnár ro CRMV-CE 2043 

ProrT''ltor T ~cnrL) Je vendas Tortuga Nordeste 

Criação de bezerras em casinhas 



OVINOS & CAPRINOS 

Utilização de monensina sódica 
na alimentação de ovinos 

O aumento da demanda do merca­
do consumidor moti vou os criadores a 
melhorar o manejo de suas propriedades 
com o objetivo de aumentar o desempe­
nho produti vo dos animais, pois é sabido 
que atualmente a di sponibilidade de carne 
de cordeiro não supre a demanda interna, 
e por isso quem conseguir atender a esse 
nicho com oferta regular de carcaças pa­
droni zadas conseguirá uma melhor remu­
neração. 

Diante dessa crescente procura por 
carne ovina de qualidade, a necess idade 

de intensificação do sistema produti vo 
de carne é tida como fa tor primordial no 
atendimento dessa nova realidade. Dentro 
desse contexto, a suplementação mineral 
tem um papel importante, pois melhora 
a qualidade da dieta dos animais em suas 
diversas fases, sati sfazendo suas necessi­
dades e promovendo aumento nos desem­
penhos, sendo, portanto, considerada uma 
alternati va viável na cria, recria e engorda 
de ov inos . 

Além da suplementação, alguns adi­
ti vos têm sido utilizados na alimentação 
animal para melhorar seu desempenho pro­
duti vo, entre eles os ionóforos como a mo­
nensina sódica que é considerada um anti­
biótico largamente utilizado como aditivo 
na alimentação animal, principalmente pa­
ra ruminantes e aves. Nos ruminantes, tem 
sido utilizada principalmente como modifi­
cador da fermentação que ocorre no rúmen, 
pois inibe o crescimento de micro-organis­
mos específi cos naquele importante órgão. 
Esta inibição seleti va altera a fermentação 
do rúmen e isso permite uma melhora na 
eficiência do metabolismo energético. 
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Vários trabalhos têm demonstrado 
que o principal mecanismo de ação dos 
ionóforos para melhorar a efi ciência ali ­
mentar nos ruminantes está relac ionado 
a mudanças na população mi crobiana do 
rúmen, selec ionando as bactéri as Gram­
negati vas, produtoras de ác ido propiôni­
co, como mais res istentes, e inibindo as 
Gram-positi vas, maiores produtoras de 
ác ido acético, butírico, láctico e os gases 
metano CH4, C0 2 que podem ser respon­
sáve is por perdas de até 10% da energia 
bruta ingerida pelo animal (McCaughey et 

ai. , 1997). 
Essa diminuição na perda de ener­

gia durante a fermentação dos alimentos 
melhora a conversão alimentar (kg de ali ­
mento/kg de ganho de peso) e o ganho de 
peso. 

Em dietas com alta proporção de 
grãos, a monensina é bastante utili zada. 
Em dietas para ov inos confi nados sua uti ­
lização potenciali za a produção do ác ido 
propiôni co (ácido graxo volátil precursor 
de glicose no metaboli smo do ruminante) a 
partir da fermentação do amido. A monen­
sina também melhora o ambiente rumina! 
em situações dietéticas de alta proporção 
de concentrado e esse efeito reduz a inci­
dência de algumas enfermidades como a 
ac idose lática e o timpani smo. Outro efe i­
to, de relevante importância da monensi na 
está na diminuição da incidência da coc­
cidiose, um dos problemas mai s sérios e 
recorrentes na ov inocultura. Nesse caso, a 
ação da monensina ocorre no intestino do 
animal e elimina praticamente o problema 
da coccidiose nos rebanhos. 

A coccidiose é uma doença infecc iosa, 

causada por protozoários coccídicos, fre· 
quentes em ruminantes e que se manifestJ 
geralmente por alterações gastrintestinais. 
Por ser causada pelo gê nero Eimeria é 

conhec ida como eimeriose e pelos seu' 
sinais clínicos como di arreia de sangue. 
curso vermelho ou Enterite Hemorrágica 
(Lima J,D., 2004). Esse sangue expelido 
nas fezes tem por origem descamaçõe 
nas vilosidades do intestino causadas pelo 
ataque mais intenso desse parasi ta. A atro­
fia dessas vilos idades reduz a absorção de 
nutrientes e consequentemente diminui· 

ção no ganho de peso e crescimento dos 
animais afetados. Se a quantidade de()(} 
cistos ingeridos pelo animal for alta pode 
levá- lo a óbito. 

A infecção dos ovinos ocorre pela in­
gestão de oocistos esporulados junto coma 
água e alimentos contaminados com feze; 
Por isso que, em condições mais intensiYili 
de manejo e onde há alta densidade popula­
cional, a transmissão da doença ocorre com 
maior fac ilidade, pois nesses ambiente é 

grande a quantidade de ooc isto. 
Uma das formas prevent ivas de con· 

tro le é garantir insolação diária nas illl· 
ta l ações, pois. como a fase in fec tante di> 

paras ita se encontra no ambiente, ela e 
destruída pela dessecação, luz solar direu 
e calor. Esta prática visa diminuir a inge;­
tão de oocistos pelos animais. 

Outro método ele controle preventil 
muito eficaz no combate a eimeriose é 1 

inclusão da monensina sódica na ração L 

suplementação mineral fornecida COIII· 

tantemente. Essa prática tem por objeti1 
combater a cocc idiose clínica e principal· 
mente a subclínica. 



Ovi/IOS em regime de pasto - Agnus Aprisco 

É interessante in i c i ar o fornec imento da 
roonen ina na ração do creepfeeding, pois 
&-\ta fonma reduz-se a possibilidade de 
>Ut10> de coccidiose nos cordeiros durante 

transições alimentares e de manejo. 
A dosagem de monensina ou a faixa 

de resposta recomendada pelo fa bricante 
e de lO a 30 mg para cada kg de matéria 
o;eca consumida, sendo que nos animais 
de menor produção, para os quais a base 
da dieta é pasto. a ingestão de monensina 
\erá de 15 mg por dia, via sal mineral. Já 
·s animais de ma ior produção, com alto 

consumo de concentrado, o consumo de 
roonensina se aprox imará dos 30 mg por 
dta, dose esta sati sfatóri a no controle dos 
distúrbios nutricionais. 

No caso dos efeitos terapêuticos da 
monensina contra a coccidiose, observa­
seque doses a partir de 30 mg de ingestão 
de monensina por di a já reduzem os efe i­
tos deletérios deste paras ita nos animais, 
embora seu máx imo efeito se dê acima 
de 60 mg/kg PY. No entanto, a inclusão 
desse aditivo nas dietas tem que ser mui­
to criteriosa. pois estudos sinali zam uma 
diminuição no consumo de matéri a seca à 
medida que se aumenta a quantidade deste 
1onóforo. Segundo Araújo et ai. (2006), 

o consumo voluntário dos alimentos fo i 
menor quando fo rneceram-se 75 mg de 
monensi na sód ica por ovelha por di a em 
comparação aos tratamentos com 25 e 50 

mg!dia. 
Conhecedora desse importante papel 

dos ant icoccidiostáticos na redução dos 

prejuízos causados pela emeiriose, e prin­
cipalmente preocupada com a produti vi­
dade da ov inocultura, a Tortuga pesquisou 
por vários anos e lançou dois suplementos 

minerais destinados aos ov inos com a in ­
clusão da monensina sódica. 

São dois produtos, sendo um sal mi ­
neral pronto para o uso e outro um núcleo 
para ser incluído em rações. 

O suplemento mineral pronto para o 
uso é o Ovinofós com Monensina que po­
de ser fornecido para todas as categorias. 
A dose recomendada de consumo do pro­
duto situa-se entre 15 e 25 g/animal/dia. 

Já o produto para ser incluído nas ra­
ções é o Núcleo Ovinofós Produção com 
Monensina. A indicação é incluir I ,5% em 
rações para ovinos. O consumo médio de­
verá ser de I O a 15 g/animal/dia. 

O consumo de monensina advinda 
desses produtos dependerá da categoria 
animal e da quantidade de ração oferec ida, 
pois em sistemas mais intensivos o consu­

mo deste aditi vo aumenta. 
Por exemplo, considerando uma ove­

lha adulta com 50 kg de peso vivo consu­
mindo 25 gramas do mineral o consumo 
de monensina será de 32,5 mg/dia. Já um 
cordeiro confi nado de 30 Kg de PV con­
sumindo 15 gramas do núcleo presente na 
ração estará ingerindo 30 mg de monen­
sina!dia. 

Com esses níveis de ingestão de mo­
nensina, o consumo de alimento não é res­
tringido, mesmo em condições de pastejo. 

A linha Ovinofós da Tortuga tem tudo 

Prova de Ganho de Peso Tortuga - Castanha! (PA) 

o que o seu rebanho precisa. Use e com­
prove os resultados. 
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CAMPUS & PESQUISA 

Universidade Federal 
de Viçosa: padrão de 
excelência no Brasil 

Com uma trajetória que se estende ao 
longo de 83 anos, a Universidade Federal 
de Viçosa tem consolidado, no cenário 
nacional , a imagem de instituição de re­
ferência em ações de ensino e pesquisa e 
na extensão universitária, contribuindo de 
forma dec isiva para o progresso do País e 
o bem-estar dos bras ileiros. 

Atualmente, oferece 58 cursos de 
graduação nos diversos campos do saber, 
avali ados entre os melhores do País. O en­
sino de graduação é estendido aos Campi 
de Rio Paranaíba-MG e de Florestai-MG. 
Oferece, ainda, cursos de nível médio no 
Colégio de Aplicação - Coluni e no Cam­
pus de Florestal. O bom desempenho é 

FOTO ARQUIVO UfV 

Ao centro, 
o presidente 
Artur Bernardes; 
Durante o seu 
governo, foi 
criada a UFV 

alcançado, também, nos 55 cursos de pós­
graduação, colocados, igualmente, entre 
os melhores em avaliações ofi ciai s e em 
publicações especiali zadas. Além desses, 
mini stra vários cursos de especiali zação 
(pós-graduação lato sensu). 

Uma das peculiaridades que influíram 
dec isivamente na consolidação da UFV foi 
seu pioneirismo, como a pós-graduação em 
ciências agrárias. A evolução do agronegó­
cio bras ileiro está vinculada diretamente ao 
esforço realizado pela Instituição, que sem­
pre buscou difundir ao máx imo os resulta­
dos obtidos por seus profi ssionais. 

Um dos exemplos do grande destaque 
da UFV, no cenário bras ileiro: em 2006, 
foi class ificada como a primeira institui­
ção do Brasil na área de "Ciências Agrá­
rias e Veterinária", no 3° Prêmio Melhores 
Universidades Guia do Estudante e Ban­
co Rea l - Santander. Na quinta edição do 
mesmo Prêmio, fo i escolhida como a me­
lhor instituição na área de meio ambiente 
e ciências agrárias. Além dessa premia­
ção, 10 cursos da UFV foram avali ados 
com cinco estrelas, 13 com quatro e 7 com 

três estrelas, equi va lentes às ava liaçõel 
Excelente, Muito Bom e Bom, respecri· 
vamente. Outro parâmetro pos iti vo é a 
excelente participação de seus alunos no 
Exame Nac ional de Desempenho de Es· 
tudantes (Enade), tendo fig urado. em um 

dos cursos, em primeiro lugar nacional. 
na última edição do exame, quando quatro 
cursos obti veram o conceito 5 (o mais ai· 

to) e dois o conceito 4. 
É considerado excelente o conceito 

dos profiss ionais fo rmados na InstitUI· 
ção no mercado de trabalho, no Brasil e 
no ex teri or. Tais profi ss ionais podem ser 
encontrados tanto no setor público quantt 
no setor pri vado. em postos de direçàoe 
assessoria, destacando-se, ainda. os que se 
dedicam aos próprios negóc ios, dentrodl 
I in h a do empreendedori smo que marca a 
fo rmação oferec ida na UFY. 

Esses resultados acabaram consoli­
dados no novo ranking do MEC. o Índict 
Geral de Cursos da Instituição (IGC), lK 

qual a Universidade Federal de Viço 
aparece entre as sete melhores instituiçõe; 
públicas de ensino superior do Brasil. 

Estação Ferroviária do Cam pus da Uf'Y 



Na área de convivência estudantil , 
lazer e cultura no Campus da UFV são 
realizadas exposições, seminários, es­
petáculos artísticos, teatros, shows mu­
sicais, festivais , cora is, apresentações 
de dança, artes visuais etc. Ex istem 13 
Witeatros/auditórios, uma TV Uni ver­
SIIlÍria, uma rádio FM Universi tária, 
um jornal, um cineclube, uma galeria 
de arte pinacoteca, quatro museus e 
um teatro, além de um Centro de Con­
\ivência. onde são realizadas diversas 
atividades culturais. Os estudantes têm 
oportunidade de pm1icipar de diversas 
modalidades d~ espot1es como o fute­
bol. judô, natação, peteca, tênis, gi nás­
tica olímpica, levantamento de peso, 
basquete, capoeira, vôlei, fu tebol de 
o;aião, handebol , rúgbi e outras. 

O Campus conta ai nda com re­
sena florestal nativa constituída de 
\ários bosques e praças com áreas de 

lazer. Os estudantes têm à dispos ição 
um ambulatório médico-odontológico 
para atendimento preventi vo e primei­
ro> ocorros: um restaurante uni ver­
litário com preço subsidiado e mais 
dois alternativos. alojamentos mas­
culinos e femininos para estudantes 
comprovadamente carentes. Também, 
é oferecido apoio através do Escritó­
rio Jurídico de Pequenas Causas, Em­
presas Juniores, serviços de papelaria, 
liHaria. serviços bancários, corre ios, 
cantinas e lanchonetes. 

A UFV oferece, ainda, um plano 
de seguro de acidentes para todos os 
alunos de graduação regularmente 
matriculados na Insti tuição. 

A UFV oferecerá. a partir de 20 I O, 
em seu Campus de Viçosa o cursos de 
~1edicina e de Letras- Habi litação em 
Espanhol. No Campus de Florestal, 
além dos seis já ex istentes colocará à 
disposição da comunidade os cursos 
e Agronomia, Engenharia de Ali­
entos e Licenciatura em Educação 
ísica. o Campus de Rio Paranaíba, 
erecerá, além dos nove já ex istentes 
cursos de Engenharia de Produção 
utrição. o total , serão 3.280 va­

as para o vestibu lar de 20 I O. 

GUSTAVO SABIONI 

Pro·Rettofla de PlaneJamento e 01 çamento 

O objetivo do estudo foi avaliar o efei­
to do decréscimo da oferta de nutrientes 
via suplementos (níveis de I 00, 65, 45 e 
20% das ex igências totais para produção) 
e sua possível substituição por nutrientes 
advindos de pastagens de capim-quicuio 
sobre a produção e composição de leite 
individual e por área. 

O experimento foi real izado no muni­
cípio de Castro (PR), entre outubro de 2006 
e fevereiro de 2007, e o método de pastejo 
utilizado foi o de lotação contínua com taxa 
de lotação variável , tendo como meta a ma­
nutenção do pasto a uma altura de 20 em. 

O nível de suplementação I 00 equiva­
le ao fornecimento de nutrientes para sus­
tentar uma produção de leite de 28 litros/ 
vaca/dia. Os Suplementos utilizados fo­
ram silagem de milho, rações comerciais 

e suplementos minerais, que combinados 
apresentaram composição média de 15% 
PB , 47% FDN, 63% NDT, 0,88% Ca e 
0,51 % P, com base na matéria seca. A su­

plementação era fornecida duas vezes ao 
dia, sendo pela manhã entre 4h e 7h30min 
e pela tarde entre 13h30min e 17h. 

A massa de forragem no experimento 
variou entre 2825 (TI 00), a 25 1 O kg MS/h a 
(TIO), com participação de 39,0, 37,8, 34,4 
e 30,6% de lâminas foliares, respectivamente 
no T100, T65, T45 e TIO. Segundo os auto­
res, essa baixa proporção de lâminas foliares 
foi determinante na definição de condições 
limitantes ao consumo do pasto, sendo ne­
cessários mais de 1.200 kg de massa de lâmi­
nas para maximizar o consumo de vacas em 
pastejo. Esta pastagem apresentou valores de 
proteína bruta entre 18,6 a 19,5% PB, 61, l a 

.... 

Figura 1 - Taxa de lotação (a) e variação de massa corporal (b) de vacas em pastagem 
de capim-quicuio submetidas a níveis decrescentes de suplementação 
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Figura 3 - Produção de leite por vaca 

( e , kg/vaca/dia) e por área ( À , kg/ 

ha/dia) em pastagem de capim-quicuio, 

submetida a níveis decrescentes de su­

plementação 
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.... 
62,5% FDN e 62,7 a 63,6% NDT, não apre­

sentando relação com os tratamentos. 

A taxa de lotação e a variação de 

massa corporal diminuíram linearmente 

(P<0,05) com o decréscimo no nível de 

suplementação (Figura 1). 

A variação observada na massa corpo­

ral é um indicativo de que as vacas não 

conseguiram manter a ingestão de nutrien­

tes equivalente àquela obtida no maior ní­

vel de suplementação no cocho. 

A produção de leite, tanto por animal 

quanto por área, decresceu linearmente 

com a redução dos níveis de suplemen­

tação (P<0,05). Entretanto, nesses trata­

mentos, a produção potencial não foi ob­

servada, o que deve estar relacionado com 

os elevados teores de fibra em detergente 

neutro e a baixa concentração de nutrien­

tes no pasto. Marais (2001) afirma que o 

consumo de MS por vacas em capim-qui­

cuia não excede 63 g/kg de PV0·75, o que 

representaria 7,1 kg de MS/vaca/dia nas 

condições deste experimento. Segundo o 

autor, ó consumo máximo de fibra em de­

tergente neutro seria de I ,4% do PV. 

A associação de elevados níveis de 

suplementação com alta taxa de lotação 

produziu valores de produção de leite por 

hectare que atingem 200 kg/dia. 

A contagem de células somáticas 
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Figura 4 - Proteína ( e , g/vaca/dia) e 

gorgura ( À , g/vaca/dia) do leite de 

vacas em pastagem de capim-quicuio 

e submetidas a níveis decrescentes de 

suplementação 

~ 1200 

! 1000 

~ 800 
'E 
g, 600 

"' g: 400 
"' -o 

4::6 200 
!!r 
] 100 80 60 40 20 

Nível de suplementação (%) 

& Y = 770,8 - 3,8x 
R'= 0,7933; DP = 62,5; P = 0,0001 

• Y = 848,3- 4,0x 
R'= 0,6157; DP = 101,7; P = 0,0025 

(CCS) e teores de gordura e proteína 

não apresentaram relação com os níveis 

de suplementação (~0,05), sendo que 

os valores médios foram de 488, 15 ± 
l 39,0 mil células/mL, de 35,3 ± I ,O g 

gordura/kg de leite e 31 ,8 ± 1,2 g pro­

teína/kg de leite. Já as produções diá­

rias de proteína e de gordura do leite, 

expressas em g/vaca/dia, apresentaram 

resposta linear e negativa (Figura 4) 

com a diminuição dos níveis de suple­

mentação (P<0,05). 
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A pesquisa 
e prática 
juntas em 
busca de 
resultados 
confinamento 
de bovinos 
da UFG 

O Departamento de Produção 
Animal, da Escola de Veteri ná· 
ria da Universidade Federal de 
Goiás, elabora projeto de con· 
finamento de bovinos de cor­
te, cujo objetivo é transferir 
conhecimento para alunos de 
graduação e pós graduação. 
A Tortuga é parceira deste 
empreendimento 

O Confinamento de Bovinos de Cone 
de EV/UFG (CBC-UFG) terá como obje­

tivo realizar estudos nas diversas áreas oo 

conhec imento em confinamento de bo1 

nos de corte focado na real idade naci 

e internacional de mercado, tecnologias 

economia. Fazer parceri as com empre 

públicas e privadas para atender às deman­

das ele geração de conhecimento. 

A sua missão é gerar e transferir co­

nhecimento para toda a cadeia produtiva 

ele bovinos ele corte, com ética. tran 11' 

um setor de ensi no, pesquisa e 

subordi nado à escola de Veterinária dl 
UFG, local izado no município de Goiârul 



1GO), no Campus Samambaia da Univer­

sidade Federal de Goiás 
O confi namento terá seu fun cionamen­

to durante 224 dias/ano, de abril a novem­

bro, para que se possam fazer dois experi ­
mentos, durante o ano, de 112 dias cada. 
(1 animais serão alimentados duas vezes 
ao dia, com um vagão de mi stura total e 
ib uas sobras retiradas e pesadas sema­

nalmente para o controle de consumo. Os 
animais ut ilizados para as ex perimentações 
..:rão provenientes de parcerias com insti ­
tUições privadas. 

Estão contidas na estrutura física do 
conf. namento dezesseis baias de 7,7m X 
IO,Om, totali zando 77 m2. podendo traba­

lharcom até 208 animais, sendo 13 animais 
por baia (5,9m2/animal), e área ele 0,59 m 
lineares de cocho. Essa estrutura fo i cons­

truída para que fosse possível trabalhar 

c'Om quatro tratamentos e quatro repetições 
de consumo. Para desempenho animal cada 
animal é uma repetição. 

A dieta utilizada no Confinamento de 
Bovinos de Corte da EV/UFG possui como 
ingredientes: bagaço de cana in natura, fa­

lo de soja, ureia, casca de soja peletizada, 

caroço de algodão, melaço, milho e Fos­
vi Confi namento Plus. Esta dieta possui 

10% de bagaço de cana, sendo ass im im­

presc indíve l a utilização de ionóforos que 
está contido no mineral da Tortuga (mo­
nensina sódica). Uma dieta que atende às 

recomendações do NRC ( 1996) nos níveis 
de Proteína Bruta e NDT, e com um consu­
mo de aproximadamente 9 kg de MS/dia, 
com um ganho, já medido em 56 dias ele 

confinamento, de 1,77 kg por dia, pesagem 
reali zada com jejum de 12 horas de alimen­
to sólido a cada 28 dias. 

Cada ano serão produzidas no CBC 
três di ssertações de mestrado e duas teses 
de doutorado de alunos do curso ele pós­
graduação em Ciência Animal/EV/UFG. 
Dez alunos de iniciação científica realiza­

rão os seus trabalhos durante a condução 
dos ex perimentos. 

Alunos dos Cursos de Agronomia, 

Medicina Veterinária e Zootecnia terão 

aulas práticas durante todo o curso nas 
disc iplinas de nutrição de animal, nutrição 

avançada de bovinos de corte, alimentos e 
alimentação, cálculo de ração para rumi ­
nantes, bovinocultura de corte e manejo de 
bovinos de corte. 

Na divulgação dos resultados serão fei­
tos workshoping, seminários, simpósios e 
palestras sobre os temas: 

CAMPUS & PESQUISA 

. Planejamento e execução de confinamentos 
de bovinos de corte; 
. Nutrição de bovmos de corte em confinamento; 
. Sanidade de animais confinados; 
. Cálculo de ração para bov1nos confinados; 
Manejo racional de bovinos em curral anties­

tresse; 
. Apresentação de resultados de experimenta­
çao com nutr1çao animal; 

Cruzamento animal para animais destinados 
ao confinamento; 
. Ambiência para confinamento; 
ComerCializaçao de msumos e de boi, 

. Eco-destino de dejetos em confinamento de 
bovmos de corte. 

O público alvo desses eventos serão 
produtores, técnicos, alunos de graduação 
e pós-graduação e comunidade em geral. 

PROFESSOR DR. JULIANO FERNANDES 

Professor Adjunto do Departamento de Produção 
Animal da UFG 

FELIPE DE DAVI BORTOLOTTO 

Engenheiro Agrônomo- CREA 260206733-4 

Especialista em Produção de Ruminantes 
Assistente T écn1co Confinamento- Go1às 
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O Bras il apresenta a terceira maior 

criação de cavalos do mundo, cerca de 36 

milhões de animais. Estes são hospede iros 

naturais de um grande número de helmintos, 

sendo os nematoides estrongilídeos (gran­

des estrôngilos e ciatostomíneos ou peque­

nos est:rôngilos), seus principais paras itas 

gastrintestinais. Além desses, o Parascaris 

equorum, Anoplocephala spp, Oxyuris equi, 

Habronema ~pp e Gasterophilus spp podem 

estar paras itando os cavalos. 

A contaminação dos cavalos ocorre 

no próprio ambiente em que vivem. Nesse 

ambiente, seja nas pastagens (piquetes) ou 

mesmo nas baias e coche iras , podem estar 

presentes fo rmas infectantes dos paras itas. 

Os ovos ou larvas ingeridas pelos cavalos 

evoluem até tornarem-se adultos no intes­

tino e lá se reprodu zem, orig inando mi­

lhares de ovos que são ex pe lidos com as 

fezes e que, por sua vez, recontaminarão 

as pastagens e o ambiente. 

Ta is paras itas constituem sérios fato­

res de ri sco à boa saúde dos c a valos, com 

impacto negati vo no desenvolvimento 

desses animais, afetando diretamente a 

performance de eqüinos atletas , além de 

poder causar desde um pequeno descon­

forto abdominal até episódios fulminantes 

de cólicas e morte. 

O contro le da verminose eqüina re­

sulta melhor desempenho dos animais. 

Na maioria dos planté is utili zam-se inten-
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samente os compostos anti -he lm ínticos 

por sua pratic idade , efic iênc ia , seguran­

ça e pe la fac ilidade de aqui sição. Dentre 

os compostos di sponíveis, ex istem cinco 

grupos químicos d istintos que são os mais 

utilizados em equinos: os benzimidazois 

(mebendazole, sul fóx ido de albendazo­

le, fenbendazole e ox ibendazole) , as pi­

rimidinas (ex: pamoato de pirantel), os 

o rganofosforados (trichlorfo n), os hete­

rocíclicos (piperaz ina) e o grupo das lac­

tonas mac rocíc licas que são intensamente 

aplicadas (ex: ivermectina, abamectin a e 

mox idectina). 

Tal disponibilidade torna-se mais res­

trita com a crescente disseminação da re­

sistênc ia dos ciatostomíneos frente à ação 

dos benzi midazóis. Graus e levados de 

res istênc ia desse grupo de paras itas frente 

à ação anti-helmíntica dos benzimidazó is 

tem sido constatado po r di versos pesqui ­

sadores, ass im como a suscetibilidade a 

princípios não benzimidazóis. 

As avermectinas são altamente efeti ­

vas no tratamento e controle de espécies 

de pequenos e grandes estrôngilos, bem 

como outras espéc ies de parasitas gastrin­

testinai s. Ainda é um princ ipio ati vo de 

enorme d ifusão no campo, e que possui a 

sua efeti vidade, desde que bem utilizado. 

Em re lação à piperazina, sua ação tem si­

do comprovada principalmente sobre os 

ascarídeos e linhagens de c iatostomíneos 

ma, a pipe raz ina torna-se alternativa 

ável no tratamento da verminose 

espec ia lmente os ascarídeos. 

A grande d ife rença entre esses 

paras itas. Portanto, é muito i 

conhecer as dife renças entre os 

ati vos dos prod utos, para que se 

faze r um rod ízio rac iona l, para evitar 

res istênc ias ao mes mo princ ipio. 

A escolha do melhor vermífugo se 

em função da idade do animal. seu 

fi s io lóg ico, grau de ex pos ição ao 

tismo, paras itas presentes, eficácia e 

rança do produto. São fa tores i 

si mos que devem ser levados em 

ração na escolha do melhor programa 

vermifugação. Portanto, o programa· 

de vermifugação em uma propriedade 

cl ico Veterinário responsável, I 

em conta esses fa tores, além dos 

PROF. FERNANDO CRISTINO 

(Faculdade de Med1cma Veter ar d d, U1 



" Foi muito esclarecedora 
a visita que fizemos a 
Fábrica de Mairinque. 
A responsabilidade Social 
é facilmente destacada 
à medida que se vai 
conhecendo a fábrica e 
suas equipes de trabalho. 
O controle de qualidade 
e a rastreabilidade 
deixam-nos confiantes de 
que seus produtos têm 
em conta a segurança 
alimentar. 

Parabéns à Tortuga e 
a toda a sua equipe de 
Mairinque. 

Flávio Saboya EngenheirO Agronomo 

V1de Presidente da Federaçao de Agncultura e 

Pecuana do Estado do Ceará 





O programa reforça a qualidade dos 
produtos fabricados na Unidade 
ndustr ial de Pecém e contribui para 
o crescimento das atividades do 
produtor rural, uma vez que a 
certificação é um dos requisitos 
para exportar carne a outros países 

O mais recente complexo industrial 

daTortuga, a fábrica de Pecém, localizada 

em São Gonçalo do Amarante (CE), acaba 

de receber um importante reconhecimen­

to: a Certificação Programa Feed e Food 

Safety (Gestão do Alimento Seguro)- Ní­

lel3, instituído pelo Sindirações (Sindi­

catoNacional da Indústria de Alimentação 

Animal) c reconhecido pelo GlobaiGap. A 

certificação é voltada para fabricação de 

suplementos minerais, premixes, núcleos, 

concentrados e rações (linha zootécnica) 

destinados à alimentação animal. 

A Certificação Feed & Food Safety 

. ível 3 envolve um conjunto de normas 

e procedimentos que assegura ao cliente a 

confonnidade do produto, ou seja, o aten­

dimento às especificações, o cumprimen­

to das legislações pertinentes e oferta de 

alimentos seguros para a saúde do animal, 

do homem, do trabalhador e do meio am­

biente. Ou seja, é uma das ferramentas in­

se importantes para a garantia 

segurança do ai i mento. 

Com a implantação das BPF, são 

segundo normas estabele­

internamente, a qualidade da água, 

contaminações cruzadas, as pragas, a 

e o comportamento do manipu-

lador, a higienização das superfícies. o 

fluxo do processo e outros itens. O Nível 

3, além de atender normas internacionais, 

exige a implantação do sistema APPCC 

(Análise de Perigos e Pontos Críticos de 

Controle). Este sistema consiste em uma 

sequência sistemática de passos que visam 

identificar e avaliar os perigos de conta­

minação de um alimento antes ou logo 

após sua ocorrência, desde sua fabricação 

até o consumidor final , com o objetivo 

de exercer o controle preventivo destes 

perigos, eliminando-os, reduzindo-os ou 

prevenindo-os ou até mesmo uma ação 

corretiva mais rápida. O Sistema APPCC 

é preventivo, garantindo produtos isentos 

de contaminações que coloquem em risco 

a saúde dos consumidores 

E para chegar a esse patamar, a fábrica 

de Pecém foi construída com base em todos 

os requisitos de segurança em vigor pelas 

Normas Legais de Segurança e pelas Nor­

mas de Boas Práticas de Fabricação, no seu 

nível máximo de exigência. Além disso, já 

nasceu com a preocupação de preservar o 

meio ambiente e conta, por exemplo, com 

aquecimento solar de água no restaurante e 

nos vestiários e com sistemas de separação 

e reciclagem dos resíduos, tais como emba­

lagens plásticas, papel e papelão, material 

orgânico, madeiras e metais. 

A Unidade Industrial de Pecém foi 

inaugurada em 7 de abril de 2009 com 

investimento de R$ 90 milhões. Nela, são 

fabricados produtos da I in h a Nutrição Ani­

mal, o que permite ampliar a capacidade 

produtiva da Tortuga. A localização tam­

bém é estratégica: a 45 km de Fortaleza, a 

fábrica melhora o atendimento nas regiões 

Norte e Nordeste e das exportações desti­

nadas à América Central, proporcionando 

maior agilidade às entregas dos produtos. 

Unidade de Mairinque- 1• certificada 

Outra fábrica da Tortuga que já pos­

sui o Nível 3 é a de Mairinque, a primei­

ra indústria de suplementos minerais da 

América Latina a receber a certificação. 

Sendo uma das maiores unidades indus­

triais do segmento no mundo, ela é res­

ponsável por fabricar todos os produtos 

para nutrição animal da Tortuga. Esta con­

quista significa dizer que a Tortuga está 

apta a atender às , cada vez mais rigorosas , 

exigências do mercado mundial consumi­

dor de proteína animal. 

Visitada por milhares de criadores, 

técnicos e estudantes universitários brasi­

leiros e estrangeiros, a fábrica de Mairin­

que, além da qualidade que oferece, tam­

bém comprova que se preocupa com seus 

clientes. Em 2009, os processos foram 

adequados para obtermos a certificação 

ISO 9000 versão 2008. Em sua essência, 

a ISO 9000 é uma norma que visa esta­

belecer critérios para um adequado ge­

renciamento do negócio tendo como foco 

principal a satisfação do cliente. 

O compromisso da Tortuga com a 

sustentabilidade, o meio ambiente e a 

segurança alimentar é refletido em todo 

o seu processo de produção, que possui 

total rastreabilidade, e na conquista dessa 

mais elevada certificação de Boas Práticas 

de Fabricação. 

MARIANA PAJUELO 

Jornalista Tortuga 
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INSTITUCIONAL 

O INSTITUTO TORTUGA tem esta­

do atento às formas de levar conhecimento 

e informação às novas gerações de bras i­

le iros que vivem no meio rural. Os resul ­

tados têm sido estimulantes e nos faze m 

conc luir que estamos no caminho certo. 

Semeamos informações e estímulos, na 

ex pectativa de que afl orem aptidões e ini­

c iati vas que contribuam para a va lori zação 

da vida no campo. 

O sonho de fosforito 
Uma ação que trouxe resul tados bas­

tante estimul antes foi desenvolvida junto 

às Escolas Municipais de Mairinque, com 

os alunos do Ensino Fundamental, deno­

minada Projeto Fosforito. 

Cada uma das 4.000 crianças que fre­

quentam as aul as do ensino fundamental 

fo i presenteada com um exempl ar do livro 

O sonho de Fosforito 

Com a distribuição do livro 11 O Sonho de Fosforito 11

, o 
Instituto Tortuga propiciou a milhares de crianças e 
adolescentes conhecer um pouco do papel do fósforo 
na nutrição e nos produtos de origem animal. 
Ajudou também a construir sonhos 

O SONHO DE FOS FORITO, que conta 

como a rocha fosfá tica, extra ída de jazi­

das no Marrocos, chega ao Bras il e unida 

ao Cá lc io, se transforma em Ortofosfato 

Bicálc ico e finalmente , num nutriente a li ­

mentar para as diversas espécies animais. 

O fósforo, que até então era desconheci­

do das crianças como fonte de energia, teve 

sua importância resgatada também na ca­

de ia alimentar dos seres humanos. Afinal, os 

pequenos pesquisaram meios de transportes, 

espécies animais, alimentos que contêm fós­

foro e cálcio. Alguns pesquisaram via inter­

net, outros criaram peças teatrais, desenhos, 

acrósticos, músicas, poemas e alguns tive­

ram pela primeira vez um livro de estórias 

que poderiam chamar de seu. 

É fantást ico observar o poder de uma 

simples estória in fantil nas mãos de crian­

ças bem orientadas por docentes interes-

sados e dedicados. A mente das 

é " terra virgem e fértil ", como ensina o 

humanista argentino Gonzáles Pecotche. 

Outro resultado mu ito grati fican· 

te também fo i o traba lho realizado pela 

grande maioria das cri anças participante; 

do projeto Fosforito, po is depo is de co­

nhecerem O Sonho de Fosforito, volta· 

ram-se para s i mesmos e dentro de su111 

condi ções, fize ram uma redação e desenho 

sobre o sonho de cada um. E aí, pode· 

ver que os conce itos de estudo, trabalho. 

fa míli a e sociedade estão presentes nos 

sonhos desses jovens mairinquenses. 

Vamos cuidar do nosso mundo -
histórias com desperdícios 
Teatro é não só uma fo rma de levar di· 

versão, mas também informação e cultun 

às crianças e adultos. Foi o que ocorreu 

recentemente em Água Boa, Estado 

Mato Grosso. A Tortuga e o Instituto Tor· 
tuga promoveram apresentações da peç! 

teatral Uma História com Desperdícios. 

para um total de aproximadamente 800 

cri anças e 50 adultos. 

Os atores deslocaram-se até Água Boo 

se apresentaram na Escola Municipal 

Agrov ila Central, Campo Bela Vista e 

Apóstolo Paulo, divertindo crianças e 

e transmitindo noções sobre como ""''·orn...­

perdícios e preservar o meio ambiente. 

Ao mesmo tempo em que ti veram 

prime iro contato com uma equipe de 

atro, as crianças receberam noções 

a responsabilidade que lhes cabe 

c idadãos. Cada criança recebeu 

um li vreto com passatempos ed 

reforçando as imagens teatrais. 



utores e empresários finlandeses 
itam a Fazenda Caçadinha 

esteve presente na Fazenda 

pertencente à Tortuga 
em companhia do Dr. 

Leal, do grupo JBS - Bertim, 

de carne para a União 
Como a Fazenda Caçadinha 

-··nr~•ntP à Lista TRACES e dispõe 

o grupo JBS - Bertim, que 
a visita dos finlandeses ao 

decidiu que ela se constitui em um 

de propriedade a ser mostrada 

tn composto por executivos de uma 
empresa finlandesa de importação de carne, 
a Atria Group PLC/Itikka Corporation, 

e produtores rurais. Na ocas1ao, foram 
proferidas palestras pelos Dr. José Luis 

Porto e Dr. Glauber Fakir, sobre uso de 
cana-de-açúcar e o RRT (Rotacionado 
Racional Tortuga), e sobre o sistema de 
rastreabilidade e identificação de animais 
utilizados pela Tortuga Agropecuária. A 
tradução para o finlandês foi feita pelo 
Sr. Krister Bjõrklund e quando necessária 

também foi feita tradução para o inglês 
pelo estudante de doutorado Paulo Gustavo 

Macedo de Almeida Martins. Após as 

palestras, o grupo, ciceroneado pelo Dr. 
Porto, visitou um RRT e um piquete "Raio 

Nem a chuva tirou o entusiasmo dos visitantes 

de Sol". A seguir, os finlandeses puderam da Agropecuária Tortuga, com publicações 

apreciar uma típica comida brasileira e e escreveu uma dedicatória, agradecendo a 
provar do mais brasileiro dos aperitivos- a gentil recepção dada pelos colaboradores 
cachaça. Como cortesia, o diretor da Atria 
Group PLC, o Sr. Matti Perlilli, presenteou 
o Sr. Delson Guimarães de Araújo, gerente 

da Tortuga Agropecuária: "Nós gentilmente 
agradecemos por nos recepcionar durante a 
visita. Atria Group PLC". 



PANORAMA 

Cooperativa Lar e Tortuga: difundindo 
tecnologias no Oeste Paranaense 

Fundada em 19 de março de 1964, por um grupo de 55 agricultores que decidiram organizar-se a 
fim de conseguirem maiores vantagens e maior competitividade na aquisição de insumos agríco­
las, bem como na comercialização de sua produção. Ainda não sabiam, mas estavam criando uma 
das mais sólidas Cooperativas do Brasil- a "Cooperativa Agroindustrial LAR" 

A sede inicial foi em Missal (PR) e, 

para melhor atender seus programas de ex­

pansão, em 1971 transferiu sua sede para 

Medianeira (PR), onde permanece até hoje. 

Atualmente conta com 8.300 associados e 

mais de 4.400 funcionários, estando entre 

as maiores e mais rentáveis empresas do 

sul do país, e alcançou no exercício 2008 o 

faturamento de R$ 1,472 bilhão. 

Sempre voltada ao bem-estar dos asso­

ciados e suas familias, a LAR não descuidou 

da organização de seu quadro de associados 

e funcionários e de sua contribuição no de­

senvolvimento das comunidades regionais, 

criando canais de comunicação, alicerçados 

na solidariedade e na mútua confiança. Pos­

sui um Programa de Rádio no ar de segunda a 

sábado, e publica bimestralmente a "Revista 

da LAR", transferindo informações para toda 

'' ' 

" .,. 

a comunidade e farru1ias de associados. 

Sua área de ação está centrada no 

extremo-oeste paranaense, atuando em 

12 municípios paranaenses, e também no 

Estado do Mato Grosso do Sul e no vizi­

nho Paraguai. Conta com 14 unidades de 

recepção de produtos agropecuários, com 

industrialização de soja, mandioca, vege­

tais congelados, aves e 13 postos de venda 

de insumos e supermercados. As ativida­

des administrativas são realizadas na sede 

em Medianeira. 

Como aproximadamente 70% dos 

cooperados possuem pequenas proprie­

dades de até 30 hectares, a alternativa en­

contrada para aumentar os índices de pro­

dutividades dos cooperados e maximizar 

a riqueza da região foi a diversificação da 

propriedade. Só a produção de grãos não 

era mais suficiente para viabilizar essas 

famílias, sem contar que o rigores 

do clima muitas ve­

zes causam prejuí­

zos catastróficos 

à agricultura. 

Foi aí que a Cooperativa investiu na lJo. 

vinocultura leiteira, avicultura de corte. 

avicultura de postura e suinocultura. 

A Divisão Pecuária da cooperativa é 

atuante nos segmentos de gado leiteiro (cap­

tação de 110 mil litros/dia), e atualmeme 

investe pesado na ampliação, em sistema de 

integração da suinocultura e avicultura de 

corte, com previsão de atingir o abate de 200 

mil suínos/ano e 280 mil frangos/dia ao fi. 
nal de 2011 (produções de suínos e leite sã: 
comercializadas via parceria da LAR com a 

FRIMESA). Dando suporte ao aumento oc 

número de frangos abatidos, realiza a am­
pliação de seu matrizeiro, garantindo assim 
a autossuficiência de pintainhos. E é no­
se ponto que a missão da Cooperativa Lar 

"Promover o desenvolvimento econômico e 

social dos associados e da comunidade, de 

forma sustentável, através de agregação de 

valor a produção agropecuária" se conec!l 

à missão da Tortuga, que é "promover 

luções econômico, social e arnbientalmente 

sustentáveis em nutrição e saúde animal qtf 

gerem resultados para os produtores e cri~ 

dores". Sempre com o ideal "A Ciência e a 

técnica a serviço da produção animal". 

A sinergia entre a LAR e a Tortuga 1 

muito além, pois ambas buscam constanre· 

mente a excelência nos segmentos em qtf 

atuam. Exemplificados e aplicados nos pnr 
gramas de qualidade, como Boas Prática:, li: 
Produção e APPCC, implantadas pela Cc· 
operativa em toda a cadeia de produçãod: 

ovos e de carne de aves, que também 

base das certificações da Tortuga. Todos 

produtos de suínos, aves, bovinos, ovinos.~ 

prinos e equinos que a Tortuga fornece para 
Cooperativa são certificados com o Selo li 



ld 3 do Programa Feed & Food Safety. 
&a união visa garantir produtividade 

Clllllucratividade para toda cadeia de 
jiXlução animal, conferindo qualidade, 

11.11reabilidade e segurança alimentar às 
leite e ovos produzidos, assim 

Voltado ao produtor/associado a 
cooperativa LAR comercializa nas 

klja.l agropecuárias os suplementos 
annerais vitamínicos e núcleos da 
Tortuga para produção de rações para 
bo1mos de corte e leite, suínos, aves 
de corte e postura, equinos, caprinos 
eo1mos, assim como a I in h a comple­
llde medicamentos da Tortuga. 

Em parceria na fábrica de ração co­
mercial, temos a inclusão dos produtos 

· leo Novo Bovigold Industrial e o 

Kromiun para as rações de leite e equi-
001. respectivamente, assim, como na 
fábrica do fomento de aves, temos o 

fomeçimento dos produtos Avigold 
Olo,Avigold e Microave Cobalto para 
li rações dos frangos, matrizes pesa­
~ e poedeiras comerciais. 

Além de fornecer produtos de alta 
ta:nologia, a equipe técnica da Tor­

ruga atua, juntamente com a equipe 
dt: técnica e de campo da cooperati-
13 LAR, proporcionado treinamento 

aos produtores, com o objetivo de 
aumentar a eficiência produtiva do 
cooperado e, por consequência, a ren­
tabilidade da Coopera ti v a. 

Através de relações sustentáveis 
como essas é que a cadeia produtiva 
da proteína animal brasileira alcança 

o topo da eficiência e o reconheci­
mento internacional da qualidade e 

gurança alimentar. 

GUSTAVO LARSEN 

Zootecn1sta CRMV/Z 0575 PR 
Supervis01 Técnico Comercial - Parana 

FELIPE SAES 

Med1c0 Vetennano CRMV 06.756 PR 
Superv1sor de Marketmg ASPT 

PANORAMA 

Selita inaugura Fábrica de 
Leite e Soro em Pó 

A Cooperativa de Laticínios Sei i ta, com 
sede em Cachoeira de Itapemirim, no Sul 
do Estado do Espírito Santo, completou 71 
anos no mês de outubro passado. 

Dos 1.655 produtores associados, mais 
de 80% produzem menos de 200 litros de 
leite por dia, o que reforça a importância do 
cooperativismo na organização e no fortale­
cimento da pequena produção. 

Fundada em 22 de outubro de 1938, 

a Selita construiu ao longo desses 71 anos 

uma história de sucesso e hoje é motivo de 
orgulho, não só para os seus associados, 

mas para todo o povo capixaba. Sua marca 

tem alcançado índices impressionantes nas 
pesquisas de opinião pública e de aceitação 
pelo consumidor, só comparáveis àquelas de 

empresas de grande porte, devido ao forte 
relacionamento que mantém com seus clien­
tes, fomecedores e parceiros e, naturalmente, 
à qualidade dos seus produtos, os quais têm 
conquistado diversos prêmios em concursos 
nacionais de qualidade. 

A partir do ano 2000, a cooperativa 
iniciou um ousado processo de desenvol­
vimento, incluindo todas as áreas, desde a 

produção da matéria prima, com um tra­
balho diferenciado de assistência aos seus 
produtores, destinando recursos para au­
mento da produtividade e melhoria da qua-

!idade do leite, até à modernização do seu 
parque industrial, considerado um dos mais 
atualizados do país. 

Atualmente a Selita recebe e industriali­

za 350 mil litros de leite por dia, mas já pla­
neja atingir, nos próximos dois anos, a marca 
de 500 mil litros por dia. Para isso, ela está 
ampliando seus programas de assistência ao 
cooperado e realizando parcerias com outras 
cooperativas e empresas da região, em outra 
ação que caracteriza o pioneirismo e a voca­

ção da Selita para o crescimento. 
Com um portfólio composto por uma 

centena de produtos lácteos, a Selita inau­

gurou, no último dia 07 de novembro, a 
sua Torre de Secagem de Leite e Soro, com 
capacidade para 200 mil litros por dia, do­

tada de equipamentos de última geração, 
alguns, inclusive, únicos no país, como os 
filtros de manga, que evitam a dispersão 
de resíduos no ambiente e fazem desta 
unidade uma das mais eficientes tanto do 
ponto de vista da produção quanto na pre­

servação do meio ambiente. Para 2010, a 
Cooperativa planeja iniciar também a pro­
dução do leite condensado. 

ROBERTSON VALLADÃO 

Engenheiro Agrônomo- Selita 

Esquerda para direita: Senador Renato Casagrande; Weber Hecher presidente da Selita; ~nio Bergoli, 
secretário de Agricultura e João Marcos Machado, vice-presidente da Selita 

FOTO: ROBERTSON VALLADÀO 
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O papel dos conselhos regionais e federal de 
medicina veterinária: uma reflexão 
Natureza Jurídica dos Conselhos das Profissões Regulamentadas. Poucos profissionais conhecem sobre a natureza e 
papel desempenhados pelos Conselhos e Ordens Profissionais, resultando daí muitos equívocos por parte dos colegas 
médicos-veterinários e zootecnistas sobre as funções de nosso Conselho Regional de Medicina Veterinária 

Os atuais conselhos de fi scalização 

profissional são Autarquias Federais cria­
das por leis espec íficas, resultante do pro­

cesso político pelo qual passou a Adminis­
tração Pública após a década de 1930. São 
extensões do poder público na fisca lização 
do exercício das mais di versas ati vidades 
em benefício da sociedade. Os conselhos 
exercem, por delegação, uma parcela da 
fisca lização do trabalho, que é competên­

cia da União (Constituição Federal art. 21, 
XXIV), sendo dotados de Poder de Polícia 
e poder para apurar e punir infrações éti ­
cas e técnicas 

Os conselhos de fisca lização profis­
sional recebem o mesmo tipo de trata­
mento que outros entes da Administração 

Pública. Ass im, os conselhos têm direito 
a prazos processuais diferenciados, impe­
nhorabilidade do patrimônio, regi me es­

pec ial de execução, imunidade de alguns 
tributos, obrigatoriedade de realizar con­
curso público para contratação de pessoal 

e prestar contas ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), além de sujeitos às regras 
de responsabilidade fiscal. 

O exercício dos cargos de direção 
dos conselhos profissionais se faz sem 
qualquer tipo de remuneração, entretan­

to, os di retores assumem toda e qualquer 
responsabilidade civil e criminal por seus 
atos, quando estes fo rem considerados da­
nosos no exercício da função para o qual 

fo ram eleitos . 
Os conselhos profi ss ionais se regem 

por legislação própria. Entre os di plo­

mas legais que regul amentam a Medi­
cina Veterinária e a Zootecnia citam-se 
leis e resoluções que devem ser do co­

nhecimento de todos os profi ssionais, 
para o pleno exercício de suas ati vida­
des, e que podem ser encontradas em: 
http:/ /www.cfmv.org. br 
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. Lei n° 5.517 de 23/10/1968 que normatiza 

o exercício profissional do Médico Veteriná­
rio; Lei no 5550 de 04/12/68 que normatiza o 

exercício profissional do Zootecnista; Decreto 
n° 64.704 de 17/06/69 que aprova o regula­
mento do exercício da Medicina Veterinária e 
do funcionamento dos Conselhos; Decreto n° 
69.134 de 27/08171 que dispõe sobre a obri­

gatoriedade de registro de entidades. 
. Resolução CFMV no 722 de 25/07/2001 que 

aprova o Código de Ética do Médico Veteriná­
rio; Resolução CFMV no 413 de 10/12/1981 
que Cria o Código de Deontologia e de Ética 
Profiss ional do Zootecnista. 

Diferenças entre Sindicatos e os 
Conselhos Profissionais 

Os Conselhos foram instituídos não 

para uma valori zação da profissão ou para 
discussões de assuntos salariais e conquis­
tas de condições de trabalho para os pro­
fiss ionais a eles ligados. Do ponto de vista 
jurídico, os conselhos de fisca lização pro­
fiss ional não possuem legitimidade para a 
defesa da categoria, pois ta l função é pró­
pria das entidades sindicais. Sua principal 
responsabi lidade é de atuar em defesa da 
sociedade e não especifica mente da cate­
gori a que representa. Acontece, porém, 

que a ati vidade de fisca lização culmina 
por beneficiar os profiss ionais integran­
tes da respecti va categoria, por dar a eles 
maior credibilidade no exercício de suas 
ati vidades. 

A estrutura sindical é completamente 
dife rente do sistema federal de regula­

mentação e fi scalização profi ss ional. Os 
sindicatos e suas confederações (ex . as 
centrais sindicais) são entidades de re­
presentação dos segmentos organizados 
da sociedade civil , enquanto os conselhos 
são Autarquias Públicas Federais insti tu ­
ídas pelo Estado, agindo em nome dele 

para regulamentação e fisca li zação. Nin· 
guém é obrigado a sindicali zar-se pan 
exercer a profissão, o que não acontecr 

em relação aos conselhos nos quais é obri· 
gatória a inscrição para o pleno exerCÍCIO 
profissional. 

O pagamento obrigatório das annida· 
des por parte dos registrados, nos seus res· 
pecti vos conselhos de classe, é considera· 
do como um tributo (Constituição Federal 
- art. 149), consti tuindo-se na principal 
fonte de renda dos conselhos, dos quai; 
certo percentual va i para os Conselhos Fe· 
derais. No caso dos médicos veterinário; 

e zootecni stas, esse percentual é de 25<> 
Já a principal fonte de renda do sistellll 
si ndical é constitu ída do pagamento anu­

al obrigatório da Cont ri buição Sindil'll 

(devida apenas pelos que efetivamenre 
es tejam no exercíc io da profi ssão, sejan: 
ou não sindicali zados), prev ista na Cons· 
ti tu ição Federal e na CLT, equivalente 
um dia de sa lário dos trabalhadores, Outn 
di fere nça é que os conselhos estão sujeito; 
a fisca lização do TCU, o que não acontect 
com os si ndicatos. 

Nos sistemas de conselhos, o órgãofe· 
dera! comanda os regionais, os quais lhe­
devem obediência, sendo, em nosso caso 
chamado de Sistema CFMV/CRMYs; ~ 
sistema sindical, ao cont rário, são o si~ 

dicatos de méd icos veterinários (S!Np­
VETs) que controlam suas respecti1 
federações . 

A estrutu ra dos conselhos de fiscaJi. 
zação só ex iste no Brasi l, herança, aind. 

do período da chamada " Era Vargas". Elr 
outros países, a regulamentação e fi 
lização profiss ional são fe itas por Cole· 
gios, Assoc iações, Soc iedades, Ordelli 
etc., entidades civis, sem fins lucrativllf 
representativas da classe e que possuer 
estruturas e rea lizam ações semelhantes 



dos nossos conselhos profi ss ionais. Não 

ha delegação de poderes do Estado para 

a regulação profiss ional, e ntretanto a so­

Ciedade organizada se encarrega de cu i dar 

do aspectos éti cos e de di sc iplinar a ação 

dos profissionais. Nesses países, apesar 

da não obrigatoriedade dos reg istros dos 

profi sionais, estes buscam partic ipar de 

. Colégios, Associações, Soc iedades ou 

Orden , pois sabem que a po pulação por 

ser bem informada, sobre as fin a lidades e 

funções exercidas por estas entidades, va i 

cobrar deles a sua inscrição e a fi sca liza­

ção do exercício de sua ati vidade. 

O Exercício Profissional e a 
Legislação Brasileira. 

A legislação bras ile ira de fine que os 

profissionais de profi ssões regulame nta­

das serão obrigatori amente fi scali zados 

pelos seus Conselhos de c lasse, como já 

fm abordado anteriorme nte. Entretanto, 

ha uma dificuldade natural e m de limitar o 

ierritóriodas pro fi ssões, especialme nte em 

caso em que o profiss iona l te m um leque 

de conhecimento que lhe permite transitar 

POr várias áreas. 

Segundo o STJ é a ati vidade bás i­

ca ou a que se presta a terceiros que de­

termina a qual entidade. conselho ou 

sociedadl! deve o interessado fili ar-se. 

O exercício de uma profi ssão é I ivre, e só 

em determinadas condições estabe lecidas 

por lei ex istem restrições a e le. É o caso 

da OAB que observa o prece ito lega l de 

os bacharéis de Dire ito te rem a obri gato­

nedade de realizar o chamado ''Exame de 

Ordem" para exercere m a advocacia. 

Es e mesmo STJ dete rminou ser a 

Responsabilidade Técnica e m laticínios 

uma atribuição exclusiva dos médicos 

1eterini rios, confo rme estabe lece a Le i n° 

5517, que regulamenta a profissão. Este 

reconhec imento só fo i possível graças às 

ações jurídicas demandadas pe lo C RMV­

MG. em parceria com o S indicato das 

Indústrias de Latic ínios de MG , contra o 

Conselho Regional de Química. 

Além das sanções administrativas, 

pre1istas no código de ética profi ss io nal, o 

exercíc io irregul ar de uma pro fi ssão pode 

gerar egundo a Le i de Contravenções Pe­

nais (Decreto- le i n° 3688) pena de quinze 

c1as a três meses de prisão ou multa. Se 

o impedi mento decorrer de uma dec isão 

admini strati va imposta pe lo Conselho ou 

Ministé rio do Trabalho, segundo o Código 

Pena l, o infrator pode sofrer detenção de 

três meses a do is anos de pri são ou multa. 

Atuação do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de Minas Gerais 
(CRMV-MG) 

Os desafi os apresentados na década de 

1990, face aos novos paradig mas estabele­

c idos pe la sociedade bras ile ira e mundial, 

indicaram a necessidade de mudança no 

modo de atuação das e ntidades represen­

tati vas das profissões. O código de de fesa 

do consumidor, por exemplo, mudou as 

re lações entre os prestadores de serviços 

e o consumidor. 

Ass im , os Conselhos Regionais e o 

Federal de Medic ina Veterin ária passa ram 

a ter uma maior preocupação com a qua­

lifi cação dos profiss iona is e qualidade dos 

serviços prestados à popul ação. A função 

fi scali zadora das profi ssões de médicos 

veterinários e de zootecnistas adquiriu 

uma nova concepção po lítico-pedagóg ica. 

Os Conselhos Reg ionais, princ ipalmente, 

passaram a defender a profissão, no sen­

tido de garantir a qualidade dos serviços 

prestados aos usuários de nossos serviços. 

Foram também intens ifi cadas ações no 

sentido de mostrar à sociedade o valor do 

trabalho reali zado pe los profi ss ionais e a 

sua importânc ia para a sociedade. 

A preocupação com a qualificação 

dos pro fi ss io nais está cada vez maior, 

considerando-se que no País exi stem mais 

de 156 cursos de Medicina Veterinária e 

I 02 cursos de Zootecnia, crede nc iados ou 

em ati vidade, segundo dados do MEC, e m 

2009. Nos próximos anos, serão ma is de 

100.000 veterinários e 30.000 zootecnis­

tas em ati vidade o que resultará em maior 

número de conflitos e processos é ticos e 

di fic uldades para a plena fi scali zação pro­

fiss io na l; isto sem fa lar nos conflitos com 

outras pro fi ssões pe lo exercíc io profi ss io­

nal e m áreas afins. 

O trabalho da fi scalização do C R­

MV-MG está baseado nas dete rminações 

legais, usando como pre mi ssa os prin­

cípios do Código de Ética Profi ss ional 

(resoluções do CFMV) e, nas atribuições 

da pro fi ssão prev istas em leis (no 551 7 e 

5550). Hoje, são mai s de I 0.600 médicos­

veterinários e 1.600 zootecnistas inscritos 

no C RMV-MG , e mais de 11 .000 pessoas 

jurídicas. A fi scali zação é operacionali za­

da através do Setor de Fiscalização (SE­

PIS ), no qual são planejadas e executadas 

todas as ati vidades de fi scalização, bem 

como o ate ndimento das demandas de 

pro fi ss ionais e das empresas registradas. 

Ressalte-se a atividade dos fi scai s médi ­

cos-veterinários, que hoje é e m número de 

quatro, que exercem també m uma fun ção 

educati va e de orientação, reconhec ida por 

todos os colegas inscritos no CRMV-MG. 

O mesmo acontece e m re lação às empre­

sas inscritas no Conselho Regional. O 

CRMV-MG também valoriza o trabalho 

reali zado pelos fi scais de nível médio, 

importantes neste processo de fi scali zação 

das ati vidades profi ss ionai s. 

A formação profi ss ional está entre 

as preocupações do CRMV-MG. As co­

missões permanentes (Veterinária e Zoo­

tecni a) se reúne m periodicamente para 

discussões sobre o processo de formação 

de novos profi ss ionais, promovendo a re­

ali zação de fóruns com os coordenadores 

de cursos. Inúmeros cursos de atuali zação 

profi ssional, seminários e congressos, pro­

mov idos por instituições de ensino e as­

soc iações de c lasse, são sistematicamente 

apoiados pe lo Projeto de Educação Con­

tinuada do CRMV-MG. Somam-se as pu­

blicações dos Cadernos Técnicos, Rev ista 

V&Z em Minas, Boletim Informativo, 

Manuais Técnicos e Folhetos Educati vos, 

todos com o objetivo de atuali zar e infor­

mar os profiss ionais de Medicina Vete­

rinária e de Zootecnia de Minas Gerais. 

O CRMV-MG , ao investir em formação 

continuada, contribui com o pro fi ss ional 

para um melhor exercício de sua atividade 

e prestar melhor serv iço. Estamos, assim, 

rea lizando nosso papel de proteger a so­

ciedade e valori zar a profi ssão. 

O CRMV-MG també m exerce suas 

ações e m comissões e comitês em órgãos 

estaduais e municipais, atuando como ór­

gão de apo io e consulta. 

Conclusões 
O pape l e a natureza das atividades 

desenvolvidas pe los Conselhos das pro­

fi ssões regulamentadas foram aqui apre­

sentados, com a finalidade de esc larecer 

os colegas. Ev identeme nte se as assoc ia­

ções de classe fossem mais apoiadas pe los 

pro fi ss ionai s que as compõem, a exemplo 
~ 
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do que ocorrem em outros países, os con­

selhos profi ss ionais perderiam sua impor­

tância. Entretanto, o que se veri fica é que 

cada vez mais, os conselhos assumem no­

vas posturas e compromi ssos com as ca­

tegorias profi ss ionais e com a sociedade. 

À fisca lização do exercício profiss ional, 

tarefa que lhes foi atribu ída pelo poder pú­

blico, os conselhos profiss ionais passaram 

a refl etir e di scutir sobre o exercício pro­

fi ss ional sob a ótica dos novos paradi gmas 

do século XXI. No caso dos profiss ionais 

da Medicina Veterinária e na Zootecnia, 

na ausência de instituições de maior re­

presentati vidade dessas categorias, os 

integrantes do Sistema CFMV /CRM Ys 

assumiram posturas de defesa e de apoio 

ao exercício profiss ional, princi palmen­

te em relação à disputa pelo mercado de 

trabalho, constantemente questionado por 

profi ss ionais de outras categorias, que atu­

am em áreas afin s. A reserva de mercado, 

marcadamente definida pelas atribui ções 

exclusivas, prev istas em le i, está compro­

metida pela não ocupação de certos espa­

ços, por fa ltar profiss ionais interessados 

em trabalhar em áreas de competência 

prev istas nas le is dos méd icos veterinários 

e dos zootecnistas. O compromisso com 

a qualidade dos serviços prestados aos 

usuários emerge como desafio, à medida 

que cresce o número de pro fi ss ionais for­

mados no País, aumentando a responsabi­

lidade daqueles que exercem a direção do 

Sistema CFMY/CRMYs. 

O Estado bras ileiro é muito grande, 

não podendo o poder executivo exercer em 

plenitude todo seu poder fisca lizador, razão 

pela qual os conselhos de profissões regu­

lamentadas continuarão a exercer um papel 

decisivo para a proteção da sociedade. Às 

universidades compete dar os graus acadê­

micos e aos Conselhos e Ordens habilitar 

esses acadêmicos ao exercício profissional. 

É muita responsabilidade. 

PROF. DR. NIVALDO DA SILVA 

Médico Vetennário CRMV·MG 0747 

Presidente do CRMV- MG 
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Integração lavoura­
pecuária sob uma 
óptica diferente 
Muito se fala sobre integração lavoura-pecuária, a ponto de 
tema parecer "batido" e "esgotado", mas trata-se de assunt 
extremamente atual e rico 

Todos os benefícios já conhecidos 

como melhoria do solo e consequente 

aumento da lotação de áreas, diminui­

ção do custo de reforma e/ou reim­

plantação da pastagem, etc. são reais e 

palpáveis. Porém não é esse o ponto a 

que queremos chegar com este artigo, 

tentaremos abordá-lo sob uma óptica 

diferente; falando sobre a integração 

lavoura-pecuária, mas, se nos é permi­

tido o neologismo, a integração "lavou­

ra-pecuária de confinamento" 

Como exemplo prático de sucesso 

nesse tipo de integração, temos três 

propriedades consideradas modelo: as 

Fazendas Rancho Alegre, de proprie­

dade dos irmãos Roberto Carlos Car­

doso da Silva (Tim) e Ronaldo Cardoso 

da Si lva, no município de Santo 

do Leste; Bonanza, de propriedade do 

Poxoréu; e Sementes Batovi, de prc>prieda-• 

de do Sr. Inácio Carnilo Ruaro, ~rlrn'"'"""'• 

da pelos fi lhos Marcelo Ruaro e 

aro, localizada no município de .-" '""'""'• 
do Leste, todas em Mato Grosso. 

Trata-se de 

Em fazendas de agricultura, há uma 

zona i idade da necessidade de mão de 

havendo uma grande demanda de 



fim muitos são dispensados, por não ter 

ocupação na propriedade durante o perí­

odo de descanso da terra, entre a colheita 

da safrinha e início dos trabalhos para a 

nova safra de verão. Com a nova safra que 

se aproxima começa tudo de novo: recru­

tamento, seleção e treinamento de pessoal, 

pois muitos dos que foram dispensados, e 

já estavam treinados para a função, não re­

tomam mais, e estes processos geram perda 

de tempo e dinheiro. 

Com o confinamento, podemos apro­

veitar esta mão de obra que já está na pro­

priedade, embora seja difícil quantificar 

este beneficio, ele é real, e citado por todos 

que adotam essa prática em suas fazendas. 

Além de se benefício da mão de obra, 

podemos citar também o aproveitamento 

de maquinário. O mesmo trator que puxa 

plantadeiras pode tracionar o vagão para 

ttato dos animais e compactar a silagem, 

ajudando a diluir a depreciação dessas má­

quinas que ficariam paradas nesse período. 

Este sim um benefício real e mensurável. 

Há também o aproveitamento de re­

síduos de agricultura que servem para ali­

mentação animal, como resíduos de pré­

limpeza de soja, sorgo, feijão etc. Tratam­

se de produtos que há pouco tempo eram 

)!gados de volta na lavoura, e que podem 

ser transformados em proteína de alto va­

lor biológico: carne bovina. Até hoje estes 

subprodutos de agricultura têm baixo valor 

mercial, quando o têm, e quando bem 

pregados, tomam-se uma interessante 

téria prima para o confinador. Este sim 

benefício unânime entre os praticantes 

integração, e citado pelos proprietários 

Fazendas Rancho Alegre, Bonanza e 

Outro ponto benéfico para o praticao­

dessa integração é a valorização de seus 

· cipais produtos de comercialização. Por 

ue não agregar valor ao milho produzido, 

Vejamos o exemplo do confinamento 

tabela I ao lado. 

Completamos a dieta dos animais com: 

ilagem de milho, farelo de soja e Fosbovi 

nfinamento com Leveduras®. 

Diante desta situação, o produtor tem 

duas opções: vender o milho a R$13,20 o 

saco, ou confinar e vender o milho como 

boi gordo. 

Analisemos a situação: do total valor 

da diária constante da tabela 1, que é de 

R$3, 16, R$ 1,32 é referente ao milho, ou 

seja, 41 ,77%. 

Com os dados apresentados acima, 

um animal ganhou em peso vivo I ,58kg/ 

dia, que transformado em dinheiro, cor­

responde ao ganho de R$3,58/dia, se­

guindo os valores de R$68,00/@, ou seja, 

R$ 2,266/kg PV. 

Se extrapolarmos a conta, temos que 

41,77% desse ganho são de responsabilida­

de do milho, e que este valor de ganho é de 

R$1 ,49/dia, ou seja, investiu-se R$1 ,32/dia 

em milho, e este foi convertido em R$1 ,49, 

uma valorização de 12,87% do seu inves­

timento. 

É como dizer que ao invés de entregar 

seu milho a R$13,20 o saco; transforrna­

mô-lo em carne e o comercializamos co­

mo @ de boi gordo a um valor de R$14,90 

TABELA 1 

Peso vivo inicial 

Período de confinamento 

Ganho de Peso diário 

@boi gordo 

Milho 

Custo total da diária (com custo operacional) 

(60kg); valorização de 12,87% no período 

de 90 dias. 

Fechando o ciclo desse tipo de integra­

ção, e até com benefícios para o meio am­

biente, temos o aproveitamento do esterco 

no auxilio da adubação das lavouras. 

Durante a safra de soja 2008/2009, na 

Fazenda Rancho Alegre, com adubação 

convencional acrescida de esterco na quan­

tidade de 5 toneladas/ha, houve um acrés­

cimo da ordem de 30% na produtividade de 

soja por hectare. 

Segundo o Sr. Roberto Carlos Cardo­

so da Silva (Tim), proprietário da Fazenda 

Rancho Alegre, "os benefícios da integra­

ção lavoura-pecuária para nossa proprie­

dade foram imensos, pois nos possibilitou 

fazer três safras anuais: fazemos uma safra 

de soja, uma safrinha de milho e mais uma 

safra de boi." 

RONÁRCIO BARCELOS DE SOUSA 

Medico Veterináno- CRMV-GO 3331 

Assistente Técnico Comercial - Univen Cuiabá 

360 kg 

90 dias 

1,58 kg 

R$ 68,00 I@ 

R$ 13.20 I se (60kg) 

R$ 3,16 I boi I dia 

COMPLETAMOS A DIETA DOS ANIMAIS COM: SILAGEM DE MILHO. FARELO DE SOJA E FOSBOVI CONFINAMENTO COM LEVEDURAS• 

www nntiriarintnrtun;~ rnm hr "Q 
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O uso da inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF) em vacas de corte 

A pecuária de corte passa por oscilações mercadológicas que impõem aos 
pecuaristas a necessidade da incessante busca por técnicas que viabilizem a 
atividade. A inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) é uma delas 

Quando falamos em pecuária de cria, 

sabemos da influência direta dos ciclos pro­

dutivos, ou seja, retenção ou abate de fême­

as, o que interfere diretamente na oferta e 

nos preços dos bezerros e na viabilidade da 

atividade. Desta forma, podemos afirmar 

que a baixa ou até mesmo a média produ­

tividade na atividade de cria em épocas de 

pouca oferta de bezerros pode demonstrar 

erroneamente que a atividade é economica­

mente viável. A afirmação dessa hipótese 

é que, na mesma condição de produtivi­

dade em época de alta oferta de bezerros 

com preços muito baixos, a atividade não 

se sustenta. Assim, a meta primordial para 

atividade deve ser sempre a obtenção de 

bons índices reprodutivos, independente 

do momento mercadológico. 

Segundo especialistas no assunto, a 

reprodução é um fator vital na determina­

ção da eficiência da produtividade animal. 

Na melhor das hipóteses, em condições 

naturais , uma vaca está apta a produzir um 

único bezerro por ano. A rentabilidade de 

uma fazenda de gado de corte depende da 

eficiência reprodutiva das fêmeas, da taxa 

de crescimento e da qualidade da carcaça 

de suas crias. 

TABELA 1 -Taxa de deteção de cio 

JAN FEV MÉDIA 

Detecção 
56,6 40,0 51,4 correta 

Falha na 
36,8 48,6 40,5 detecção 

Detecção 
6,6 11,4 8,1 incorreta 

BARUSELLI ET AL (2002) 
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A eficiência reprodutiva é considerada 

cinco vezes mais importante que o cresci­

mento e dez vezes mais importante que a 

qualidade da carcaça. Logo, para se obter 

eficiência reprodutiva e rentabilidade má­

ximas, o objetivo é obter um bezerro por 

vaca por ano, sabendo que para isso as 

atividades reprodutivas devem ocorrer em, 

um período relativamente curto. 

A grande procura por melhoramento 

genético em rebanhos comerciais de corte 

através de touros de centrais de insemi­

nação, visando principalmente melhorar 

a taxa de crescimento e a qualidade da 

carcaça, faz crescente a necessidade da In­

seminação Artificial , porém encontramos 

TABELA 2- Falhas na observação de cio 

. A duração do estro nos bovinos pode 

variar de 6 a 24 horas (média de 15 horas), 

sendo que nas raças zebu i nas a duração 

média é de 11 horas, 30% a 50% da 

manifestações no período noturno. 

FLAMARION TENÓRIO DE ALBUQUERQUE ET AL. 

limitações no uso desta ferramenta: 

1. Baixa eficiência de detecção de estro 
A baixa eficiência na detecção do cio 

no número de vacas servidas, e <-v''""'!"<"'~· 1 

mente redução da taxa de natalidade, 

do número de bezerros nascidos no 

de um ano, em relação à quantidade de vn 
disponíveis na Estação de Monta, (EM). 

2. Reduzido número de vacas ciclaa­
do no período pós-parto: 

Geralmente, em gado de corte, o per· 
centual de vacas sem manifestação de cio. 

no pré-parto precoce (60 a 70 dias) é muitc 

elevado. Este fato é responsável pelo al011-

TABELA 3 - Percentual de vacas de 
corte lactantes ciciando entre 
60 a 70 dias após o parto 
. Primeiro experimento: 24,3% 

(52/214 vacas Nelore) 

. Segundo experimento: 14,0% 

(7/50 vacas Nelore I Angus) 

BARUSELLI ET AL.. (2002) MARQUES ET AL.. (2003) 



TABElA 4-Vantagens para as vacas que emprenham no início da EM 

PARTO 

DPP (início EM) 

Chance ficar gestante 

Chance ficar rebanho 

IIAIIUiéW ET AL (1001) 

amento do intervalo de partos, (IP), e con­

sequente queda da taxa de natalidade. 

As diversas formas empíricas das 

uais muitos dos pecuaristas utilizam para 

nsurar a avaliação da taxa de prenhez, 

o final da estação de monta (E.M.), não 

-o um confiável indicativo de eficiência 

produtiva, podendo levar o pecuarista a 

ma falsa informação de produtividade. 

ejamos exemplo: 

A informação de 85% de prenhez ao 

rrnino da estação de monta configura uma 

eficiência reprodutiva, porém 85% de 

nhez no início da estação de monta são 

videntemente mais significativos que 85% 

prenhez no fim desta estação. Em resumo, 

os os animais que emprenham no inicio 

estação terão mais tempo para retomarem 

sua condição corporal ideal para o bom 

sempenho na estação de monta seguinte, 

vorecendo a manutenção de bons índices 

TABELA 5- Prenhez acumulativa ao 
longo da Estação de Monta 

100 

90 

80 

; 70 

~ 60 
~ 50 

G 40 
~ 
i' 30 

20 

10 

22 44 66 88 107 

número de dias 

- Touro - IA+ Touro IATF + RO +Touro 

- IATF +Touro - Sincronização de Cio +Touro 

3nMAT1VA DA TAXA DE PRENHEZ ACUMULATIVA DE VACAS 
HORE SUBMETIDAS A DIFERENTES MANEJOS DURANTE A 

3TAÇÃO DE MONTA. CAMAPUÃ MS. (1005) 

20/AGO 30/0UT 

70 o 

> < 

> < 

reprodutivos durante os anos. (Tabela 4). 

' As falhas na detecção de cio e a baixa 

ciclicidade no pós-parto são fatores limi­

tantes para o emprego da Inseminação Ar­

tificial. A obtenção de baixa eficiência pro­

dutiva em programas de inseminação arti­

ficial em rebanhos comerciais estimulou 

o crescimento da utilização de Programas 

de Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

(IATF). Esta ferramenta vem demonstran­

do ser a mais eficaz para conciliação do 

melhoramento genético e a obtenção de 

eficiência reprodutiva. 

Vejamos abaixo as vantagens da IATF: 

. Racionalização da mão de obra (inseminador); 

. Maximização do uso das instalações e pique­
tes próximos aos centros de manejo; 
. Aumento do número de bezerros de insemi­
nação artificial, (maior ganho genético); 
. Lote de bezerros uniformes; 
. Redução do investimento com touros; 

. Tratamento de anestro lactacional, (redução do 
intervalo de partos e aumento da rentabilidade); 
. Elevação da taxa de serviço, (maior número 
de animais inseminados, redução do intervalo 
de partos e aumento da rentabilidade); 
. Evita o descarte desnecessário de matrizes; 
. Eleva a taxa de natalidade, com a antecipação e 
aumento de nascimentos no período de um ano. 

Algumas propriedades vêm utilizando 

a IATF em 100% do rebanho, seguida de 

observação de cio do 18° ao 24° dia, e re­

passe com touros do 25° ao 90° dia, com a 

obtenção de prenhez ao termino da monta 

superior a 90%, índice este favorecido pelo 

tratamento com a utilização da progestero­

na contida nos protocolos, que possibilita 

aos animais que não se tornarem gestantes 

após a IATF apresentarem maior ciclicida­

de, favorecendo a concepção. (Tabela 5). 

Dos diversos fatores que contribuem 

para a baixa ciclicidade das matrizes no pe­

ríodo pós-parto, temos o anestro nutricional 

como a principal causa de ausência de cio 

nos rebanhos criados extensivamente (Fla­

marion Tenório de Albuquerque et ai.). O 

déficit do balanço energético proteico, de­

terminado empiricarnente com avaliação do 

escore da condição corporal abaixo do de­

sejado, nos indica o diagnóstico de anestro 

nutricional. Sendo assim, a oferta de forra­

geiras que se apresentem com boa qualidade 

e quantidade para a matriz, principalmente 

no pré-parto até o pós- parto, é imprescin-
..,. 
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TABELA 6- Efeito do escore de 
condição corporal na taxa de 
concepção de fêmeas bovinas 
lactantes (Bos indicus) inseminadas 
em tempo fixo (n=735) 

61 • 
56 

~ 51 o 
•rn 

~ 46 
8 
~ 

" rn 41 
X 

~ 
36 

• 31 
3,5 

Escore de condição corporal 

BARUSELLI ET AL. (2003) 

• 

dível para o sucesso da atividade de cria em 

qualquer sistema de produção. Lembramos 

que juntamente com a boa oferta de forra­

geira também é necessária a utilização de 

TABELA 7 -IA x IATF 

Taxa de prenhez final (%) 

Duração da EM (dias) 

Vacas gestantes IA (%) 

Dias médios para as vacas ficarem gestantes 

Distribuição nascimentos 

suplementos minerais que possibilitem alta 

biodisponibilidade, ou seja, que boa parte 

do elemento mineral seja retida como ele­

mento funcional ou estrutural do organis­

mo do animal que o ingeriu . Damos como 

exemplo uma vaca parida no ápice de sua 

produção de leite, em que há alta necessida­

de da oferta de cálcio e fósforo, em virtude 

da elevada demanda desses elementos para 

a composição do leite (em média para cada 

kg de leite produzido ocorre a demanda de 

0,8g de Fósforo e I ,8 g de Cálcio). A oferta 

destes elementos com a utilização de fontes 

de alto valor biológico possibilita a maior 

integração desses elementos minerais no 

organismo, suprindo os déficits existentes e 

restabelecendo as concentrações necessárias 

para retomo à ciclicidade (capacidade pro­

dutiva). (Tabela 6). 

Observamos então que a IATF não 

corrigirá erros de manejo nutric ional , po­

rém esta técnica, quando bem alinhada à 

nutrição, possibilita significativo incre­

mento produtivo e genético. 

IA IATF 

82,5 85,5 

105 86 

22 53,5 

82 23 

22 I O I 60,5 53,5116116 

ESTIMATIVA DA TAXA DE PRENHEZ ACUMULATIVA DE VACAS NELORE SUBMETIDAS A DIFERENTES 
MANEJOS DURANTE A ESTAÇÃO DE MONTA. CAMAPUÃ MS. (2005) 

Tendo como principal informação díJ< 

limitações da IA, concluímos que a IATF 

é uma ferramenta indispensável no proces· 

so de intensificação produtiva, sendo a sua 

utilização adequada a cada perfil de proprie· 

dade, variando da utilização em 100% das 

matrizes até a sua utilização localizada em 

pequenos lotes, possibilitando a correção 

em erros de manejo reprodutivo. Entendeo· 

do a necessidade da utilização desta técni· 

ca, aconselhamos então aos interessadO\ 

que procurem profissionais competentes 

na área de reprodução e nutrição, ade· 

quando assim a técnica às suas realidades. 

(Tabela 7). 

MÁRCIO NASCIMENTO PEREIRA 

Médico Veterinário CRMV·TO 03 

Supervisor de Vendas Araguama (" 
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Jortuga premia e 
orienta seus clientes 
Junto com o seu distribuidor Agropecuária Cabure-1, 
a Tortuga capacitou produtores sobre a importância 
do cocho na produção pecuária 

O evento fo i realizado na Estância 
anta Marcia do Grupam Paraguay S.A. 
m Capitán Bado. Na oportun idade, fo i 
ntregue um cocho ao anfi tri ão, conquistado 

promoção reali zada por esta empresa 
nutrição animal. A palestra fo i proferida 

pelo Sr. Fabricio D' Eclessis, Superv isor 
écnico Comercial da Tort uga Paraguay. 

Edvaldo Alves Rozo. presidente da 
rrupam Paraguay. recebeu o prêmio das 
rãos dos representantes da Tort uga c 

rrnou que a Estância Santa Marcia já tem 
ma trajetória ele 30 anos. Hoje, está nas 
ãosdasegunda geração.já que foi fundada 
r seu avô e seu pa i. É uma fazenda de 2 

·1 hectares e conta atualmente com 3.200 
imais em terminação. 
O Grupam Paraguay S.A se dedica 

cria. recri a e engorda de animais e está 

do Supervisor Técnico Comercial, 
D'Eclessis Vil la, sobre manejo de cochos 

in vestindo na produção de genética. 
O grupo é composto de 6 estâncias no 
Paraguai, elas quais duas se dedicam à cri a e 
quatro à engorda e terminação de animais. 

O diretor mencionou que Tortuga 
também já faz parte da tradição fa mili ar. 
·'Meu avô e meu pai já trabalhavam com 

a Tortuga; nunca usamos outro produto; 
para nós é tracl ição fa m i I i ar usar Tortuga. 
Além di sso, estamos muito contentes com 
os resultados c agora fomos premi ados 
com o cocho''. ressaltou Alves Rozo. 

FABRICIO D'EClESSIS VILLA 

fabnoo.vrllar lltortJga.com.py 

Supervisor Tecnrco Comercrar 

Tortuga P,rraguay 

MERCADO EXTERNO 

Clientes e empregados da 

Estância Santa Marcia 

ganhadora do cocho 

"MEU AVÔ E MEU PAI JÁ 
TRABALHAVAM COM A 

TORTUGA; NUNCA USAMOS 
OUTRO PRODUTO; PARA 

NÓS É TRADIÇÃO FAMILIAR 
USAR TORTUGA. " 

ALVES ROZO 

CI ientes da Tortuga recebem 

o cocho da Tortuga 

www.noticiariotortuga.com.br 63 
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Apesar de ocupar o últ1mo lugar em área territorial, 
o Estado de Sergipe está no topo em alguns dos 
setores agropecuários 

Menor estado bras ileiro em área, Ser­
gipe possui clima tropical úmido próx imo 
ao litoral e mais árido no interior. Este 
estado possui a primeira cidade planejada 
do país, fund ada em 1855, Aracaju teve 
papel importante na res istência contra os 
franceses no período colonial. O acervo 
arquitetônico dessa época é conservado 
em São Cristóvão, que é a primeira capi ­
tal do estado, tombada como monumento 
nac ional e também em Laranjeiras. um 
dos maiores centros produtores de açúcar 
do Bras il Colônia. A Festa de São João é 
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a mais popular do estado e no artesanato 
destaca m-se os produtos confecc ionados 
em cerâmica. couro, madeira e corda. 

A economia sergipana, que durante 
sécul os esteve baseada no culti vo da cana­
de-açúca r, começa a se modificar a partir 
dos anos 1990. Apoiado em incenti vos fis­
ca is e em seu potencial energético, ofere­
cido pela usina de Xingá e pela exploração 
de petróleo e gás natural, Sergipe atrai in­
dústrias para seu território. Somente entre 
1995 e 1998, 40 indústrias instalaram-se 
no estado, com destaque para uma fá brica 

de cerveja em Estância, que impulsiona 
chegada de outras pequenas e médiasell} 
presas à reg ião, principalmente voltad.­
para o benefi ciamento de produtos agrícr 
las c de couro, processamento de alimer 
tos c um pequeno parque têxtil. 

A agropecuária emprega a maior pant 

da mão de obra sergipana, mas é o setor 
serviços. centrado no comércio de Araca 
o responsável por mais de 65% do PIB 
estado. Atualmente, Sergipe vem se d 
cando na produção de milho e é o seguoo 
maior produtor do Nordeste, com produ 



menor apenas que a da Bahia. De acordo 
com levantamento reali zado pelo IBGE e 
Conab em 2006, Sergipe produzia cerca de 
200 mil toneladas de milho por ano. Este 
ano a perspectiva é de que este número ul ­
trapasse as 700 mil toneladas. 

Por outro lado, refl etindo sua pequena 
área territori al, a pecuária é representada 
por um rebanho de apenas 9 18 mil bov i­
nos e 83.3 mil ov inos e 82,3 mil suínos. 
Na ovinocultura. o estado é um consagra­
do polo de excelência em genética Santa 
Inês para criadores de todo o país, tendo 
conquistado tal espaço no cenário bras i­
leiro pelo intenso trabalho de apeifeiçoa­
mento genét ico rea lizado ao longo de 25 
anos de intensa e v oi ução. 

A bovinocultura scrgipana também 
1em crescendo com o passar dos anos, 

ficando cada vez mais moderna e produ­
tiva devido ao trabalho de pecuari stas que 
amam o que faze m c querem melhorar a 
caàa dia. Exempl o di sto pode-se citar o 
senhor José Lui z de Andrade, produtor 
de bovinos da raça Nelore, que em 1992 

comprou sua primeira fazenda na intenção 
de descansar nos fi nais ele semana e cri ar 
seus fi lhos num ambiente mais saudável 
e menos violento do que a ca pital. Desde 
que começou sua intenção era cri ar Nelo­
re, pois achava a raça idea l para seu pro­
pó ito, mas na época era difícil de comprar 
em Sergipe dev ido à baix a oferta deste bo­
vino, situação que o levou a começar seu 
criatório com gado mestiço. Após alguns 
meses, comprou um touro Nelore puro de 
origem e foi o impul so que o Sr. Luiz pre­
ci ava para seu cresc imento na pecuária 
sergipana, pois logo na prime ira parição 
todos os machos foram vendidos como 
reprodutores com um bom valor agregado 
e as fêmeas fo ram sempre retidas na pro­
priedade para aumento ele rebanho. 

Diante disso. o Sr. Lui z enxergou esse 
mercado e adq uiriu algumas fêmeas Nelo­
~ puras de origem e começou a fazer se­
leção da raça desde então. Posteri ormente, 
adquiriu animais em outros estados e na 
atualidade possui animais de ótimo padrão 
para serem comerciali zados. 

Desde seu ingresso na pecuária, a Tor­
n:ga é parceira do Sr. Luiz, e ele sempre se-

guiu as orientações dos técnicos ela empresa. 
Além elos animais destinados à seleção ela 
raça, possui também animais destinados ao 
abate. No momento, a região está em seu 
período seco e os animais do Sr. Luiz estão 
em ótimas condições corporais, consumindo 
os suplementos minerais proteicos da linha 
Fosbovi, max imizando assim o consumo 
dos pastos secos que, por sinal , são bem ma­
nejados e possuem uma boa ofena. Alguns 
lotes se encontram no sistema ele semicon­
finamento para obter maior ganho ele peso 
e serem abatidos em um período mais cur­
to. Nesse sistema, o concentrado fomeciclo 
aos animais foi formulado também com o 
produto da linha Fosbovi, que possui além 
dos minerais em forma orgânica, ionóforo e 
levedura viva, com a fi nalidade de aumentar 
o ganho de peso dos animais. 

Com a moderni zação da pecuária, a 
cada di a que passa a busca pela efi ciência 
produti va aumenta. O produtor tem que 
acompanhar essas mudanças para obter 
melhores resultados e consequentemente 
lucro. A Tortuga é parceira do pecuari sta 
nessa busca. trazendo a cada dia inovações 
que vêm beneficiando e muito a pecuária. 

ÁLVARO LUIZ GARCEZ CARVALHO 

Medico Vetennano CRMV·SF 0505 

Promotor Técnico Comercral 

TERRA BRASIL 

REFLETINDO SUA 
PEQUENA ÁREA 

TERRITORIAL, 
A PECUÁRIA É 

REPRESENTADA POR 
UM REBANHO DE 

APENAS 918 MIL BOVINOS 
E 83,3 MIL OVINOS E 

82,3 MIL SUÍNOS. 
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Pecuária moderna? Emprego? Norte do país? 
Mulheres no comando? Novos conceitos? 
Tocantins: um estado que responde estas 
e outras perguntas 
Fruto do próprio amadurecimento tecnológico e profissional da atividade, a pecuária de corte passa 
por grandes rearranjos produtivos e administrativos. Dessa forma, o tema sustentabilidade vem 
ganhando espaço por alinhar aspectos financeiros, ambientais e sociais 

A capacidade admini strativa, a com­

petência técnica, a visão estratég ica e a 

qualidade das relações interpessoais são 

pré- requisitos indispensáveis aos respon­

sáve is pe la coordenação das propriedades 

rurais. Todas essas competênc ias, que 

denominamos de excelê nc ia profi ss ional , 

vê m transformando a pecuári a de corte e 

serão destacadas durante esta matéri a. so­

bretudo mostrando que os velhos paradig­

mas da pecuária tradic ional não vale m na 

pecuária voltada para resultados. 

Começamos nossa caminhada nes­

te mundo novo no Estado do Tocantins, 

emancipado em 1988, onde a grande misci­

genação cultural em andamento nos permi­

te dizer que os "entreveros" globalização e 

da soc iedade moderna serão vencidos com 
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fac ilidade em fun ção das premi ssas que 

estão sendo pl antadas na formação deste 

neste jovem Estado. Nosso Tocantins, além 

dos povos indígenas (mais de 10 mil dis­

tribuídos em sete etnias), recebe a cada dia 

·'novos foraste iros'', vindos de diversos po­

vos c culturas- inc lusive de outros países. 

A maioria desses cidadãos traz na bagagem 

a vontade ele tornar real idade projetos ou­

sados; com seus olhos e ouvidos chega a 

vontade para aprender e junto com seus 

braços chegam a fo rça e disposição para 

tornar real idade seus anseios. 

Além de ser fronte ira elo desenvolvi­

mento. ex istem d iversos out ros moti vos 

que fazem o Tocantins não ser adepto a 

conceitos prontos e engessados. Dentre 

eles a própria característi ca geogní fi ca 

elo Toca ntins j <í dá o ··enredo" ele que nãr 

existem fó rmul as prontas. Imagine queestl 

Estado re(mc o Bras il Central. a Amazôm1 

o semiáriclo e, fechando com chave de ou­
ro. a sua caçulinha geológica é uma gran.i: 

ilha, conhec ida como Ilha elo Bananal-• 

ma ior ilha nu vial elo mundo e que é na rt· 

ai idade um imenso pantanal. Sendo assim 

o Tocantin s com seus clima. re levo. faull4 

e Oora tão di verSOS jamais poderia ter Ull\1 

receita pronta. Sendo realmente um grand; 

presente d ivino e aprove itando-se do sim­

bo lismo das plantas , o G irassol foi escolh1 

do como a pl anta símbolo do Estado, po 
aqui o sol nasce para todos. 

Ficha técnica: Tocantins 
. População: 1.243.000 habitantes; 

Destaques 
. Ilha do Bananal - maior ilha fluvial 
do mundo; 
. Reserva do Cantão - encontro do ecos 
sistema pantaneiro, cerrado e amazôniCc 
. Capital Palmas- Planejada e referênu 
em urbanização com qualidade de vida; 

Detalhes geográficos 
. Altitudes: de 200 metros a 1340 metrc: 
de altitude; 
. Temperaturas médias de 25 a 29 graus 
. Pluviosidade de 1.200 a 2.200 mm por ar 
. Relevos: chapadas, vales, serras, 
desertos, planícies e planaltos; 
. Principais Bacias hidrográficas: 2/3 do 
Rio Tocantins e 1/2 do Rio Araguaia. 



Dessa forma. o antigo Norte de Goi­

vem traçando rotas a partir de mapas 

modernos e. principalmente. sensíveis às 
qovas demandas c oportunidades. Sendo 

~sim . esses empreendedores. der i v a dos da 
mrstura de sonhos. almejam apenas chegar 
ao destino. ou seja, construir um mundo 
novo onde a segurança familiar (cntencla­
\t remuneração financeira) possa anelar ao 
lado do equilíbrio ambiental e social. 

Quatro mulheres e um destino: lide­
rar projetos pecuários 

Diante de tantas variáveis. o Tocantins 
só poderia ser um campo abcr1o para a que­
brade paradigmas. O maior deles talvez seja 
a presença ati va elas mulheres na construção 
deste Estado. em especial nas "fi I eiras de 

frente" da nossa agropecuária. Muitos são 
o;, motivos elo sucesso desses balua11cs elo 
sexo feminino no meio rural indo desde as 

competências organizacionais até o perfil ele 
gestão característica do sexo feminino. 

Vemos também que a scnsibiliclaclc c 
percepção feminina têm sido fundamentais 
para o diagnóstico precoce das novas de­
mandas e competências internas, ou seja, 

as enxergam melhor para onde o vento es­
ta soprando. Além disso. todas se destacam 
pela erieclacle com que trabalham a gestão 

de suas propriedades, sobretudo na tomada 
de decisões e nos aspectos li gados às com­
petencias de cada membro ela equipe. 

Bem. agora vamos ao mundo dessas 

Diva Divina Fagundes e Leandra Fagundes 

brilhantes mulheres que juntas são res­

ponsáveis por 94 fun cionários diretos. Ve­

remos que todas possuem carac terísticas 
marcantes e trabalham duro pelo sucesso 

ele seus empreendimentos pecuários, pois 

além ele suas famílias. ex istem mai s ele 
320 pessoas clepcnclentes ela remuneração 
ele seus func ionários. 

Diva Divina Fagundes 
Começamos nossa prosa contando um 

pouco ela história e detalhes impo11antes ele 
uma destas grandes referências da pecuária 
do Tocantins. Di va Di vina Fagundes ou Do­

na Di va, como é mais conhecida pela sua 
equi pe c pelos fazendeiros da região, é com 
cer1cza uma grande enciclopédia na qual 
não faltam I ições sobre I iderança e respon­
sabilidade social. Além disso. a história tem 

espaço c a ti v o para deixar claro os grandes 
desafios vencidos, como ela mesma ressalta: 
"Quando viemos para cá não havia recur­

sos. pontes ou estradas. Fizemos tudo com 
recursos próprios e com muita disposição 

para vencer". destacando o que encontrou 

em 1969, data ela sua chegada com o marido 
Nilvado Barbosa - hoje facelido. 

Ficha técnica: Diva Divina Fagundes 
Fazenda Pantera: Município Bandeirantes (TO); 
Rebanho: 3.800 cabeças - pecuária de corte 
e leite; 
Número de funcionários: 33 colaboradores; 
Total de dependentes diretos:+ 100 pessoas; 
Característica empresarial: Gestão de pessoas; 
Frase mais marcante: "Quando maior o meu 
desafio mais me sinto responsável, porque se 
eu for parar tudo vai acabar ... " 

Mas nossa Dona Diva não fi ca só na 
hi stória, pois sabe que resultados não vêm 

prontos, especialmente quando fal amos de 
projetos rurais e de equipes de trabalho. 
Neste sentido ela coordena uma equipe de 
33 funcionários e administra mais de 3.800 

cabeças e produz mais de 1.000 litros de 
leite por dia e também bezerros comerciai s. 

Sendo ass im, sua compreensão da impor­
tância de uma boa equipe de trabalho e um 
ambiente favorável é mais que clara: "For­

neço a meus funcionários todas as bases pa­

ra que possa cobrar o comprometimento e o 
resultado esperado". E não deixa de revelar 
seu segredo na gestão ele pessoas: "Onde 
tenho problema, vou direto para uma con­
versa individual, clara e bem colocada. Sei 

que preciso do bom desempenho de todos, 
pois sem eles eu não faço nada". 

Atualmente. Dona Di va busca aper­

feiçoar a gestão da fazenda e sua filha Le­
andra, braço direito ela mãe. é responsável 
pela par1c administrati va e contábil. Ela 
também já mostra sua vocação para agrope­
cuária: "o bás ico nós já fi zemos, falta agora 

estruturarmos alguns detalhes produtivos 
e estratégicos da fazenda". Sendo assim, 
Dona Diva e sua filh a já fazem inúmeros 

planos para o futuro da fazenda cujo nome 
não poderia ser mais condizente com estas 

feras na gestão rural : Fazenda Pantera. 
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Marisa Martins Borges de Abreu 
Nossa passagem pelos ícones femi ­

ninos do Estado do Tocantins vai agora 
para o Município de ltaporã onde não são 
poucos os paradigmas que foram que­
brados. Lá, Mari sa Martins Borges de 
Abreu, engenheira elétrica de formação, 

fo i seguir os passos do pai , Dirceu Ribeiro 

Rodrigues - falecido. Logo de início, vi­
mos que é prec iso ser muito macho para 

acompanhar o ritmo dessa mulher ousada 
e dec idida. Politicamente ati va, Dona Ma­

risa, considera que é sua obrigação buscar 
soluções positi vas para o futuro do País, 
sobretudo para os temas ligados ao meio 
rural, onde vê a questão ambiental como 
um grande ponto que deve ser mais di scu­
tido e pesquisado. 

Ficha técnica: Marisa Martins Borges de 
Abreu 
Fazenda Mourão 11: ltaporã (TO) 
Rebanho: 3.700 cabeças- pecuária de corte; 
Número de funcionários: 16 colaboradores; 
Total de dependentes diretos:+ 50 pessoas; 
Característica empresarial: Qualificação profis­
sional; 
Frase marcante: "Estudo para trabalhar e to­
mar decisões" 

Marisa Martins Borges de Abreu e 
Enio Mareio de Abreu e Sousa 
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Certamente Dona Marisa é um exem­
plo a ser seguido, pois além das preocupa­
ções soc iais que faz questão de pa11icipar, 
ela também não deixa de lado o conheci­
mento técnico e o aprimoramento constan­

te. Dessa forma, Dona Mari sa ressalta que 
somente poderia ser possível implementar 

todas as tecnologias atualmente utilizadas 
rotineiramente pela fazenda se houvesse 
realmente competência humana para ga­

rantir o retorno destes investimentos. E 
fo i ass im que começou sua relação com a 
Tortuga como ela mesma destaca: " Foi jus­
tamente o fa to entender mais sobre as bases 
da nutrição, as interações entre minerais e 

busca por tecnologias agregadoras que me 
atraíram aos quelatos e a T011uga". 

Atualmente, Dona Mari sa tem o cons­

tante apoio do marido, Enio Márcio de 
Abreu e Sousa, que fo i "convocado" a 
participar da fazenda em fun ção do au­
mento da complex idade dos processos 
produtivos oriundos da pecuária moderna, 

e hoje ele é responsável por toda a parte 

estrutural. Este fo i também um importante 
passo para o sucesso desse empreendimen­

to, pois seri a quase impossível uma única 

pessoa coordenar tantas ações ao mesmo 
tempo. Essa distribuição de tarefas é que 
possibilitou à fazenda ter hoje di versas 
tecnologias implantadas e funcionando, 
e ainda sim continuar pl anejando estru-

turadamente seu futuro próximo com· 
Dona Mari sa destaca: "nossa meta agora e 
melhorar a qualificação de nossa equipe e 
implantar um modelo de remuneração pa 
produção''. 

Elaine Montanha Homaidan 
A terceira mulher de nossa matéria 

a Senhora Elaine Montanha Homaidan. 
entusias ma-se ao falar de seu projeto pe· 
cuário e. antes de llldo. de ixa claro qut 
não foi fác il chegar até aqui : ··o meu p;. 

sempre foi faze ndeiro e eu tinha a ilusã0 
de saber faze r, mas fo i um aprendiza<l: 
di fíc il. . .' ' e sem deixa r muito espaço pa· 
ra perguntas, já completa "a mulher tem 
que cavar seu espaço. ou seja. provar que 
é competente'·. 

Ficha técnica: Elaine Montanha HomaiM! 
Fazendas Vitrine, Santa Clara e Recanto: Mu 
cípio de Marianópolis (TO); 
Rebanho: 3.500 cabeças - pecuária de cone 

Número de funcionários: 20 colaboradores; 
Total de dependentes diretos: + 60 pessoas· 
Característica empresarial : Gestão empresa 
do negócio; 
Frase marcante: "Gado tem prazo de ver 
mento: passou do momento certo já estarv 
no prejuízo !". 

E rea lmente o aprend izado a que ai» 
na Elaine se refere é muito di fíc il em toda> 

as fazendas. espec ialmente no assunto e 
que ela e as faze ndas mais se destacam:. 

admini stração empresari al. Nesse senti<l 
não fo ram poupados esforços e investJ· 
mentos em treinamentos. recursos mate· 

ri ais e ambiente profissional para que 
fazendas pudessem ter hoje um sistema 
in fo rmações confiáve l para qualquer tip;_ 
de análi se: desde uma avaliação técn , 

até um estudo mais profundo sob o pris1111 
fi nance iro. 

Ainda considerando-se aprendiz. fu 
Elaine, aproveita a maior parte do seu te~ 
po na companhi a de seu gerente Arnanf 
Gabriel. e a palavra de ordem é comun, · 
todos os pensamentos sobre as priori 
da fazenda e a partir daí tomar deci · 

mais ace11aclas. Dessa fo rma. ela dil 
com o gerente toda a responsabi lidadep: 



Elaine Montanha Homaidan e seu Gerente Arnardino Gabriel dos Santos 

los desafios vencidos. "Não fico sistemati ­
camente na fazenda. É meu gerente quem 
coordena as ações. eu apenas acompanho o 
processo com reuniões, avaliações e muita 
conversa para termos a clareza de que esta­

mos no caminho certo". 
E rea lmente hoje Dona Elaine já pode 

sentir uma reali zada, pois suas faze ndas 
ão exemplos de organização. equipe c, 
rincipalmente, resultados. 

atarina Noemi Kleiman 
Nossa matéri a va i agora rumo ao Mu­

icípio de Aparec ida elo Rio Negro onde 
ncontraremos outro grande exemplo de 
uperação. Lá, em 198 1, esta gaúcha de 

Santo Angelo, Rio Grande do Sul , chegou 
om seu marido Nelmo Klciman e quatro 
lhos pequenos para iniciar um projeto 
·oltado à ag ricultura e pecuária. Fo i justa­
lllente em função da pecuári a que a Dona 
oemi entrou para o mundo elas gestoras. 

cha técnica: Catarina Noemi Kleiman 
zenda Santo Angelo: Aparecida do Rio Ne­
o(TO); 
banho: 2.400 cabeças- pecuária de corte e 
O mil pés de abacaxi; 

umero de funcionários: 25 colaboradores; 
tal de dependentes diretos: 11 O pessoas; 
raáerística empresarial: Fixação pela exce­

ncia de seus produtos; 
ase marcante: "As mulheres no comando 
frentam problemas iniciais, pois são mais 
rfeccionistas, mas transmitem mais confian­
aos colaboradores e isto é que importa no 
go prazo". 

Neste mundo. Dona Noemi hoje nos 
dá aul as com a ca lma sabedori a ele quem 
reali zou sonhos considerados impossíveis 
para muitos. Dessa fo rma, ela transformou 
a pecuári a da tradicional Fazenda Santo 
Angelo numa elas principais propriedades 
produtoras ele genéti ca do estado e não lhe 
fa ltam prêmios c méritos que co mprovam 
a efi ciência. precocidade e fe rtilidade de 
seus animais. 

Mas tudo isto não foi fác iL e só fo i 
possíve l porque essa mulher de garra 
atuou diretamente sobre os principais pro­
blemas e priori zou obter um produto vol­
tado para seus clientes: "Nós da Fazenda 
Santo Angelo, vimos que o criador ele ga-

Catarina Noemi Kleiman e sua neta Laura 

elo PO precisa ter a sati sfação de oferecer 

um produto que seja facilmente reconhe­
cido pelo longo e realmente diferenciado 
trabalho de melhoramento". 

Vimos que o Tocantins é uma terra 
abençoada por Deus. e aqui temos a opor­
tunidade de conviver e aprender com es­
sas fa ntásticas mulheres, pois rapidamente 
percebemos as suas inúmeras qualidades. 
Na realidade, é nossa obrigação segui-las, 
pois elas, com a sensibilidade nata das 
mulheres, já perceberam que o futuro é do 
profissionali smo, da gestão de pessoas, da 
competência ampla e principalmente da­
queles que não têm medo ele sonhar ou de 
enfrentar desafios. 

Parabenizamos essas mulheres que já fa­
zem pa1te da hi stória do Tocantins e da Tor­
tuga, pois fo ram capazes de realizar o consi­
derado impossível e quebraram paradigmas. 
Finalmente, resta dizer que todas são incon­
dicionalmente apai xonadas pela pecuária e, 
felizmente, tanto amor traz seguidores, neste 
caso_ seguidoras. E que venha o futuro, pois 
Laura, neta da Noemi Kleiman, está ansiosa 
por seguir os passos da avó e também que­
brar paradigmas. 

MAURICIO BASSANI DOS SANTOS 
lt m TO 126Z 

Gere r • de Ver las do T l cantrn; 

www.noticiariotortuga.com.br 69 



Níveis reduzidos de sup ementação 
mineral para leitões des amados e 
desempenho econômico 



Para que os suínos demonstrem seu ver­
potencial genético para produção, a 

aiação deve ser fundamentada não somente 
m boas práticas sanitárias, de manejo e 
de ambiente, mas também nutricionais, com 
lllanceamento adequado das rações em 
cr,úhbrio com os demais fatores que afetam 
a podução. Hoje na suinocultura comercial 
iá:e sabe a importância de uma boa estratégia 
dicional visando à melhoria do desempe-
1100 zootécnico e reprodutivo dos animais. 

A uplementação de microminerais para 
01 suínos é de extrema importância e essen­
cial para o crescimento e a reprodução, con­

que estes elementos são respon-

enzimáticas e regulatórias, de mo­
que sua deficiência pode causar redução 

..... i.-lP"ívPI no desempenho dos suínos. 

alta absorção e desta forma conferindo ao 
alta biodisponibilidade. 

A Tortuga. em parceria com a Univer­
Estadual Paulista, FMVZ, Botucatu, 

· em forma orgânica, em uma pes­

conduzida pelo Professor Dirlei An-

sobre Manejo e Nutrição de Aves 

GRÁFICO 2: Viabilidade econômica de O a 42 dias de experimento. 
R$ Ração I kg Ganho de peso 
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e Suínos de 2009, promovido pelo CBNA. 
A pesquisa teve como objetivo avaliar os 
efeitos de diferentes níveis de suplementa­
ção de microminerais em forma orgânica 
nas rações sobre o desempenho de leitões 
desmamados e a viabilidade econômica . 

Foram testados seis tratamentos, uma 
dieta basal suplementada com 100% da 

inclusão recomendada de premix micro­
mineral em forma inorgânica, comparada 
com a mesma dieta basal suplementada 
com 0%, 25%,50%,75% ou 100% da in­
clusão recomendada de premix micromi­
neral em forma orgânica. 

Os resultados do desempenho de 
leitões alimentados com rações contendo 
diferentes níveis de suplemento mineral em 
forma orgânica ou inorgânica e viabilidade 
econômica de O a 42 dias de experimento, 
estão apresentados nos gráficos I e 2. 

Os resultados obtidos, considerando as 
equações de regressão, mostram que o ní­
vel recomendado de suplementação de mi­
neral em forma orgânica tanto para ganho 
de peso como para conversão alimentar é 
65%. Quando comparado o premix mineral 

ORGÂN 
75% 

ORGÂN 
100% 

INORG 
100% 

inorgânico frente aos demais tratamentos 
foi observada diferença estatística somente 
com relação a não suplementação de mi­
neral (0%), mostrando que mesmo com o 
menor nível de suplementação de mineral 
em forma orgânica (25%) os animais tive­
ram desempenho semelhante. 

Quando analisada a viabilidade econô­
mica, os resultados do custo da ração (R$)/ 

kg de ganho de peso dos leitões demons­
traram que os níveis entre 25% e 75% de 

suplementação com o premix mineral em 
forma orgânica são os mais indicados. 

Esses resultados mostram que, mesmo 
com doses mais baixas de suplementação 
de minerais em forma orgânica, as exigên­
cias dos animais foram atendidas, pois o 
desempenho foi mantido. Assim, podemos 
inferir que existe uma maior biodisponi­
bilidade dos minerais em forma orgânica. 
Além disso, proporcionando o menor custo 
de ração por kg de ganho de peso. 

GRÁFICO 1: Desempenho de leitões alimentados com rações contendo diferentes níveis de 
suplemento mineral em forma orgânica ou inorgânica de O a 42 dias de experimento. 

Com essa pesquisa a tecnologia dos 
minerais em forma orgânica da Tortuga fi­
ca mais uma vez comprovada, mostrando 
que existe um melhor desempenho com o 
menor custo quando utilizado os minerais 
em forma orgânica. 

Ganho diário de peso e conversão alimentar 
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FRANCINE TANIGUCHI FALLEIROS DIAS 
Médica Veterinária CRMV SP 16199 

Mestre em Nutrição e Produção Ammal pela USP 
Assistente do p lamento de Pe\quisa e 

esenvo VIl rntc -J Tortuga 

ANÁLIA MARIA RIBEIRO DA SILVA 
Zoote• >1 f' S1 02589/Z 

Mestre em Produção e l'<utrlcdo An1rnal pela UNESP 
Assistente do D• ç.artamento de Pesquisa e 

Desenvolvimento da Tortuga 
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QUALIDADE 

Efeitos da suplementação mineral em 
sistemas de alto desempenho 

O artigo em questão traz um breve 
hi stórico da suplementação mineral de 

bov inos de corte, os principais minerais 
limitantes para o desempenho animal, as 
fontes desses minerais e as limitações para 
o animal em caso de carência 

A suplementação mineral tem uma re la­
ção di reta com o tema da sustentabilidade, 
uma vez que aumenta o desempenho dos 
animais, melhorando a efi ciência da produ­

ção, max imizando a produti vidade por área. 
Historicamente, têm-se os primeiros 

relatos da suplementação da dieta de bovi ­
nos em pastejo. aproximadamente nos anos 

100 a.C. com o uso de apenas sal branco 
(cloreto de sódio). Já bem mais tarde, em 
1920 iniciou-se o uso da mistura sal branco 
+ farinha de ossos. Posteriormente, já na 
década de 1950 , iniciou-se a utilização de 
sal minerali zado, em que óx idos e sulfatos 
eram utili zados como fontes dos minerais. 

Com o avanço dos conhecimentos no 
campo da nutrição de ruminantes, novas 
tec nologias foram sendo desenvolvidas, 

buscando melhor aproveitamento dos mi ­
nerais pelos animais. Neste contexto, já 

Figura 1 -Animal deficiente em mineral 
ingerindo osso. 
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na década de 1980 , fo ram desenvolvidos 
os primeiros suplementos minerais que­
latadas (complexos de microe lementos 
minerais e aminoác idos de grande biodis­
ponibilidade, ou seja. apresentando maior 
retenção no organi smo com participação 

em fun ções metabóli cas e/ou estruturais). 
Esta tecnolog ia foi sendo aprimorada até 
que na década de 1990 surgiram outros 
complexos de minerais em form a orgâni ­

ca, alguns com a utili zação de leveduras, 
todos de elevada biodi sponibilidade. 

Toda essa tecnologia foi desenvolvida 
para que a mineralização se tornasse mais 

efic iente e a nutrição dos animais fosse re­
alizada da fo rma mais adequada. visando à 

obtenção de melhores índices zootécnicos 
e consequentemente redução do ciclo de 
produção. Deste modo obtém-se maior efi ­
ciência produti va, cobertura cada vez mais 
cedo das fêmeas e abate dos machos mai 
precocemente, gerando maior giro de capital 
e lucrati vidade para a atividade pecuária. 

O interesse pelo desenvolvimento con­

tínuo de novas técnicas e tecnologias para a 
con·eta mineralização do gado foi devido à 

Figura 2 - Animal com sinais agudos de flu orose 
dentária (intoxicação por Flúor). 

percepção de que 80% das pastagens brasi­

leiras estão degradadas, ou seja. elas não são 
suficientes para suprir adequadamente as 
ex igências de minerais dos animais. As áre­

as de pastagens no Brasi l são mu ito pouco 
produti vas c inefic ientes. Porém. estes no­
vos mecanismos dão opo1t unidade para que 
a ati vidade pecuária tenha maior eficiência 

A fa lta ele uma correta mineral ização 

acarreta. além de baixo desempen ho ani­
mal. depravação de háb itos alimentares. 

conforme observar-se na Figura I. que 
mostra um animal defic iente em minernl 
ingerindo osso. na tentati va de suprir suas 
ex igências de minerais. 

Outro fa tor importante, que merece aten­
ção, são as fontes uti I izadas para produção 

de suplementos minerais. Os ingrediente\ 
utilizados para fabricação de suplementil:' 
minerais devem ser de alta biodisponibi lida­

de, livres de metais pesados e ele contami­

nantcs. Na Figura 2. observa-se um animal 
com sintomas de intox icação por Flúor. 

O Flúor é um não-metal halogênio, da 

mesma família que os elementos cloro. bromJ 
e iodo. Há duas fonnas crônicas de intoxica­
ção por n úor: a ft uorose dentária e a osteoflu­
orose. O sinal mais evidente da ftuorosede& 
tária é o aparecimento ele pontos amarelado~. 

acastanhados ou pretos nos dentes do animal 
ocon-cndo com maior frequência nos dentes 
pré-molares c molares. ''dentes de trás". qtl 

nos incisivos, "dentes da f1-cnte" (Figura2). 

Figura 3 - Cocho do Fosbovinho. 



Deste modo. as matérias-primas utili za­

das na fabricação de suplementos minerais 

devem ser adquiridas de empresas idôneas. 

devidamente credenciadas c fi scali zadas 

pelo Ministério da Agricultura, Abasteci­

mento e Pecuária (MAPA), que demons­

tram com transparência seus processos ele 

produção, garantindo a qual idade e segu­

rança para seus clientes e consumidores. 

Os aspectos a serem considerados na 

escolha da fonte de fósforo. para uso na 

alimentação animal são: 

. Custo de fósforo biologicamente ativo na 

fonte; 

Nível de bíodisponibilidade do fósforo na 

fonte; 

Nível de biodisponibilidade do flúor na fonte; 

Palatabi lidade da fonte para os animais (o 

rvel de acidez influencia no consumo) 

Quando um rebanho é exposto à defici­

ência mineraL tem-se queda no desempenho 

animal. na taxa de ferti I idade, presença ele 

animais debilitados, pclagem opaca e au­

mento da incidência ele doenças e taxa ele 

mortalidade. Para que isso não ocorra, além 

do uso de suplementos minerais ele qualida­

de e segurança comprovada, alguns aspectos 

práticos e estnrrurais elevem ser observados. 

O dimensionamento c a manutenção 

dos cochos em que os suplementos mine­

r:lisserãooferec iclos aos animais são fatores 

que merecem muita atenção. O cocho salei­

ro deve ser coberto. com altura adequada 

para o acesso elos animais. Sendo assim, a 

altura do cocho eleve ser compatíve l com a 

categoria animal que se desej a suplemen­

tar, conforme se observa na Figura 3. 

A Figura 3 ilustra um cocho no siste­

ma de "creep-feecl ing". ou cocho elo " Fos­

bovinho··. que poss ibilita suplementação 

diferenciada para as vacas e bezerros. A 

figura 4 - Rúmen de um bovino repleto de areia, 
ocasionado pelo mau fornecimento de água. 

suplementação específi ca para cada cate­

goria propicia maior desempenho para os 

bezerros e nutrição adequada às vacas . 

Constantemente, eleve ser realizada ma­

nutenção elos cochos saleiros, ele modo que 

não haja acúmulo de água da chuva nas áre­

as a eles acl j acentes, evitando a formação de 

lama ao redor do cocho, dificultando o aces­

so elos animais ao suplemento oferecido. 

Os bebedouros elevem ter boa vazão ele 

água e elevem ser alocados adequadamen­

te na pastagem, mantendo boa distância 

do cocho saleiro. O dimensionamento do 

bebedouro deve permitir o acesso de todas 

as categorias animais. A manutenção elos 

bebedouros também é importante, ev itan­

do a formação de lama nas áreas próx imas 

a eles, permitindo o fornecimento ele água 

limpa e ele qualidade aos animais. 

No início elo período das águas, com 

a rebrota do capim, observa-se ocorTência 

de " cliarreias metabólicas" nos animais sob 

pastej o. podendo, em alguns casos, prejudi­

car o desempenho dos mesmos. Esta "diar­

rcia metabólica" tem sido relac ionada com o 

excesso de proteína vinda do nitrogênio não­

proteico presente no broto do capim, sendo 

necessária urna correta suplementação mi­

neral, especialmente no que diz respeito ao 

enxofre. auxiliando no bom aproveitamento 

do nitrogênio presente na forragem. 

No rúmen dos animais, os minerais podem 

interagir. Estas inter-relações dos elementos 

podem ter efeitos sinérgicos ou antagônicos. 

aumentando ou reduzindo o coeficiente de ab­

sorções de um mineral . Como exemplo, ternos 

o elemento cálcio. O cálcio é um elemento 

muito reativo e, quando utilizado em excesso, 

pode formar complexos insolúveis com outros 

minerais. Estes complexos são muito pouco 

absorvidos e aproveitados pelo animal, preju­

dicando seu balanço mineral . 

Estudos sobre a composição mineral 

das forTageiras ela América elo Sul demons­

tram deficiência severa de alguns minerais 

(McDowell et ai., 1983), especialmente al­

guns microrninerai s, corno cobalto e selênio. 

Apresentam-se abai xo algumas consi­

derações sobre o uso de selênio em forma 

orgânica e cobalto: 

. O uso de selênio em forma orgânica propor­

cionou aumento do nível de selênio no leite e 

diminuição da contagem de células somáticas 

- CCS (Fisher et ai., 1995); 

. A concentração de selênio no fígado, leite e 

sangue é de 2 a 3 vezes maior com a utilização 

de selênio em forma orgânica (Knowles, 1999; 

Ortman e Pehrson, 1999); 

O selênio possui importantes propriedades 

antioxidantes, participação no sistema antioxi­

dante do organismo e na formação da enzima 

glutationa peroxidase, atuando de forma sinér­

gica com a vitamina E; 

. A deficiência de selênio causa baixa motilida­

de espermática; 

. O cobalto é extremamente importante para 

o crescimento e multiplicação dos micro-orga­

nismos ruminais; 

. O cobalto é um componente da vitamina B 12 

(cobalamina). Os micro-organismos ruminais po­

dem produzir 100% da vitamina B 12 requerida 

pelos bovinos, quando a suplementação de cobal­

to é realizada de modo adequado (NRC, 2001). 

A correta suplementação mineral pos­

sibilita melhor desempenho animal, maior 

taxa ele fertilidade e de desfrute do reba­

nho, aumentando a eficiência e lucrativi ­

dade da atividade pecuári a. 

Na busca de melhores índices zootéc­

nicos, além do uso de tecnologias voltadas 

para a melhor nutrição, sanidade e manejo 

elos animais, eleve-se investir no treina­

mento dos profi ssionais da fazenda, para 

correta aplicação das técnicas e obtenção 

dos resultados esperados. 

AYRTON LUIZ BENDER 

Médico Veterinário CRMV-MS 1033 

Especialista em Produção de Ruminantes 

Supervrsor T écnrco da Tortuga 

TIAGO SABELLA ACEDO 

Zootecnrsta DSc, CRMV SP 02860,z 

Departamento de Pesqursa e Desenvolvrmento 

Tortuga 
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Como ele mesmo faz questão de di­
zer, o paranaense de Barbosa Fen·az, 

I.Dflson Pedroso (Dé), de 39 anos, é nascido 
e criado em fazendas. Há 8 anos chegou à 

Fazendinha Be1toncin, município de Sa­

báudia (PR). de propriedade da Sra. Denise 

Aparecida Bertoncin Ribeiro c do Sr. Carlos 
Alberto Ribeiro, para trabalhar como men­
salista. Mostrou suas habi I idades em pouco 

tempo, cuidando dos projetos como: Rota­
c,onal Racional Tortuga (RRT), área de se­

questro e suplementação de bovinos com ca­
na-de-açúcar, já em andamento há I I anos, 
sendo contratado em definitivo, além disso. 
passou a assumir outras responsabilidades. 

Pai de Alessandro Fogaça Pedroso e 

Erica Luzia Fogaça Pedroso, é casado há 
22 anos com Dona Maria Aparecida Fogaça 
Pedroso, ou simplesmente a Cida, para ele. 
A paixão dos dois iniciou-se em um comício 
eleitoral. e segundo palavras do próprio Dé: 
-.em toda eleição é ruim". 

Sua rotina diária começa logo cedo, rea­
lizando a conferência do gado. Apenas para 
se ter uma ide ia. a área destinada à pecuária 
é de 18 alqueires de pasto e 7,5 alqueires 
de cana-de-açúcar. onde são mantidas mais 

de400 cabeças de bovinos, e o Dé conclui: 
-o sistema de praça de alimentação facilita 
muito o manejo geral do gado". Além disso, 

a,uarotina é estabelecida em conversas com 

c Sr. Carlos Alberto Ribeiro, sempre priori­
zando o trato e o bem estar dos animais. 

Depois dessa conversa, faz a distribui-

ção das atividades aos funcionários, acom­
panhando de perto a realização, para ter 

a certeza que tudo esta saindo da maneira 
COITeta. E sobre os funcionários, faz questão 
de dizer que para trabalhar com ele, tem que 

ter interesse e desejo ele trabalhar, ser aberto 
a novas aprendizagens e, acima ele tudo, ter 
honestidade. 

Sua rotina somente se encerra já com a 
noite chegando, quando o que mais deseja é 
um banho e a janta preparada pela Cida, e 

antes do repouso, adora assistir ao jomal da 
noite, para tomar conhecimento das notícias 
do dia. 

NT. Quais são as épocas de mais trabalho na 
fazenda? 
A época do in verno, sem dúvida, é a mais 

difícil. Entretanto, a fa;.enda é um exem­

plo de integração lavoura-pecuária, pois 
tem atividades o ano todo. Acompanho 

também as lavouras da fa;.enda, mas é a 

pecuária que requer mais atenção, pois 

qualquer detalhe pode fa ;.er a diferença. 

NT. O que fazer quando sobra tempo livre? 
Adoro descansar em casa, e curtir a fa­

mília. Também tenho o hábito de pescar, 

mesmo que não pesque nada. Nos momen­
tos de folga uma cervejinha geladinha, 

sem excessos, vai bem. 

NT. Onde busca informações? 
Assisto aos programas de televisão que 

PALAVRA DE PEÃO 

Da direita para esquerda: 
Loílson Pedroso, Denise Aparecida (esposa}, 
Alessandro e Érica (filhos) 

falam sobre a vida rural e leio revistas. 

Além disso, adoro participar dos Dias de 

Campo reali;.ados pela Tortuga aqui na 

propriedade. 

NT. Qual o segredo para busca de bons resul ­
tados? 
Trabalhar de forma eficiente e em equipe. 

Ter prazer naquilo que você jaz, em resu­

mo comprometimento. Da mesma forma, o 

uso de tecnologias que possam assegurar 

um maior desempenho e utili;.adas de ma­

neira correta. 

NT. Qua l sua opinião sobre as parcerias? 
As parcerias são ótimas, vencemos gran­

des desafios juntos, e tem que ser boa para 
os dois lados. Nossos projetos são dura­

douros, com mais de 10 anos realizados 

e em atividade. Nesta propriedade a par­
ceria com a Tortuga tem ajudado muitos 

pecuaristas que aqui passaram. 

NT. Qual a dica você daria a lida com o gado? 
Primeiramente paciência e dedicação. O 

animal tem que ser cuidado de maneira 

correta, sem estupide;., com calma e sem 

causar estresse. Assim jazemos na Fa;.en­

dinha Bertoncin. 

NT. E a família? 
Pilar de sustentação, a ra;.ão da minha vi­

da , tudo que faço dedico a minha esposa e 

aos meus filhos. 
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CAUSO 

No interior de Capão Alto, pertinho 

de Lages, nos anos 1980, moravam João 

Serrano e Retrato, vizinhos e amigos de 

longa data. 

João Serrano era muito conhecido em 

toda região Serrana de Santa Catarina e 

bem visto por seus negócios e interme­

diações de gado. 

João era um sujeito baixo e retaco en­

quanto o Retrato, alto, magro de rosto fino 

e de canela fina (dizem ser característica 

de bom peão). 

Retrato era conhecedor de todas as 

lidas de fazenda de gado. Tão facilmente 

costiava um touro, quanto domava um po­

tro ou uma mula, muito vaqueano como se 

diz. Tinha em torno de 40 anos, mas mesmo 

assim nunca quis se encostar com firmeza 

numa prenda; era solitário convicto. Volta 

e meia, ia até Lages, onde usufruía dos ze­

los das ardi losas profissionais em troca dos 

reais de muitas domas de cavalo ou de mui­

tos metros de cerca. Era um vivente livre e 

avesso às convenções. Também era dado à 

canções e poesias nativistas. 

Retrato também tinha suas manias. 

Não portava relógio, sendo as suas horas 

dadas pelas posições do sol. Não estava, 

pois, sujeito aos ponteiros pontuais e ti­

rânicos de um relógio. Além de poeta e 

fi lósofo do campo é um guardião do meio 

ambiente, local do seu viver. Gostava de 

sovar, com montaria completa, numa mula 

que aguentava o tranco por sua rusticida­

de, inerente a este tipo de animal. 

Certa ocasião, no mês de julho, no au-
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ge do inverno serrano, Retrato foi visitar 

o amigo João Serrano que morava próxi­

mo ao Arroio das Capivaras. Era domingo 

bem cedo, branco de geada e com sol nas­

cendo preguiçoso. O vento era frio, fino, 

cortante e constante. Depois de tomar um 

leite escumado, diretamente da quentura 

da vaca, se mandou para a casa do João. 

A cachorrada e um bando de Quero­

Quero, fizeram o anúncio de Retrato que 

foi recebido por João Serrano. 

Dona Eritréia, esposa de João, preparou 

a mesa e serviu café com bolo frito açuca­

rado e encharcado de banha, rosquinhas de 

milho, bolachas de mel silvestre e bolos de 

coalhada ao convidado que se regozijou. 

Depois dirigiram-se ao galpão para 

tomar chimarrão que, como se sabe, serve 

para esquentar o peito, clarear as ideias, 

colocar o prosa em dia e também para 

'afrouxar as urinas'. 

Na casa, havia um piazito de nome Sa­

ci, criado ao léu, como bicho do mato, de 

uns I O anos de idade. Quando os dois ami­

gos estavam bem distraídos, numa prosa 

mansa, tomando o chimarrão, eis que Sa­

ci subiu até o sótão do galpão. Ali , Saci 

tropeçou em uma lata de óleo queimado 

misturado com inseticida. Esta mistura 

va numa lata de 5 litros que foi virada 

cima do visitante enquanto este sorvia os 

primeiros goles de mate. 

Retrato de pronto, desembestando ru­

mo ao riacho com roupa, pala e botas 

atracou assim mesmo dentro d 'água. To­
mou esta atitude apesar do frio daquela 

manhã de inverno, na tentativa de ali\iar 

as dores. Aquele líquido causou 

Abichornado, encharcado e tre1nendnl 

de frio retornou à casa de João que 

de cana para atorar a gripe. No 

com um pedaço de lã, João esfregou um 

tro de óleo de mocotó, contra 

Finalmente, João deu um tapa nas 

tas de Retrato e disse-lhe: "Com 

vai pegar carrapato, berne e nem mn.<r•­

chifre, pelo resto do ano". 

p Jt I 



FORNO, FOGÃO & COMPANHIA 

Pernil à Pururuca 

A receita deste Forno, Fogão e Companhia vem da cidade de Rio Novo, situada na 
Zona da Mata Mineira. Cidade de povo ordeiro e orgulhoso da sua terra, Rio Novo promo­
Ye a eleição do "Mala do Ano", escolhendo entre os seus moradores aquele que por suas 
"'irtudes" faz jus ao título que ostenta por um ano. Esse evento é transmitido ao vivo por 
di1ersas emissoras de rádio e televisão. Outro aspecto rionovense relevante é a sua tradi­
cional cozinha mineira. 

Esta edição traz a receita do pernil à pururuca que, embora simples, faz grande suces­
soentre os comensais do famoso Restaurante Gulodices, cujos proprietários Wélida e seu 
mnão Leonardo comandam sua equipe na arte da culinária caseira. 

Para a sobremesa, Wélida preparou um delícioso Pudim de Queijo Minas. 

PERNIL A PURURUCA 
Tempo de preparo 
2dias na geladeira, já temperado; 
7 horas no forno para assar, sendo 5 horas 
todo enrolado no papel alumínio e 2 horas 

para torrar a pele (pururucar), sem o papel 
alumínio. 

Ingredientes 
I tUm) Pernil com mais ou menos 8 kg, 
com pele; 
250 gramas de tempero caseiro (sal a gos­
to. alho, manjericão, alecrim, salsa, cebo­
liJ1ha e pimenta a gosto). 

PUDIM DE QUEIJO MINAS 
Tempo de preparo: 
I h40 (mais duas horas de geladeira) 

Ingredientes 

2 colheres (sopa) de açúcar; 
2 latas de leite condensado; 
4 latas de leite (deve ser usada a lata do 
leite condensado); 
I queijo minas inteiro; 
6 ovos. 
Calda: 
2 xícaras de açúcar e 
I xícara de água. 

Preparo da calda 
Em uma panela, leve ao fogo baixo o açú­
car, adicionando, aos poucos, a água, me­
xendo até se obter uma calda em ponto de 
caramelo. Espalhe esta calda no fundo e 
nas laterais de uma fôrma de buraco de 20 
em. Reserve. 
Bata no liquidificador todos os ingredien­
tes do pudim. Despeje na forma reservada 
e leve ao forno médio em banho maria por 
I hora. Deixe esfriar, desenforme e leve 
à geladeira por 2 horas. Após esse tempo, 
pode ser servido puro ou com goiabada de 
colher. 

BOM APETITE! 

PAULO MACEDO 

Enviado especial 

Restaurante Gulodices (Wélida e Leonardo) 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 65 
Rio Novo- Minas Gerais 
Telefone: 32-3274-1144 
gastao.sarmento@hotmail.com 
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Que seja melhor • • • 

~ nos o voto: que o ano em inkio seja, 

para todos, melhor que o pa sado. 

E pcremos que as providências governa­
tais, no - vários setores da aclmini · traç3o, 

undem realmente no bem comum. Confie­

em que o 110\'0 govêrno crie um clima pru­
ao trabalho profícuo c condições para qu.: 

produtores possam contar com um:1 rcmunc­
ta, à altura de seu esfôrço c investi-

para 1967, a frutificação da 
ítica de estabilização monctüria, aliada à so­

adc de decreto ·, portaria e circulares que, 
últimos tempos, tanto Lêm desorientado 

classe produtoras. 

que diz respeito à pro­
agropecuária - base de tôda a riqueza ele 

nação; fundamento da cadeia econômica 

lc\·a à criação de um mercado interno vi­

capaz de conduzir ao desenvolvimento 
trial - an íamo que seja objeto de todo 

arinho dos respon ávcis por nos a economia. 
i o, em nome do bem comum, nüo 0 de-

DOS CRIADORES - Janeiro de 1967 

mais esperar que os preços mínimos anunciados 
sejam verdadeiramente os mínimos para preve­

nir, no momento da comercialização, prejuízo · 

ao homem do campo. Pela mesma razão, 0 I íci ­

ta a aspira<_,:ão de que , paralc:lamcntc a esta ga­

rantia, ckixcm as várias supcrintendên ias, ar­

mazens c companhias autárquic, s de cuidar 

apenas de tabelamento contraproducentes c 

voltem sua imaginação para o problema do c -­

coamcnto da safras c abastecimento. 

De nosso lado, certos de que as autoridades 

já ba tante convictas da urgência, não adiarão 

essa . salutares medidas, cuidamos de nos apa­

n: l h ar para melhor atender aos produtores. 

om ê · e objetivo, aceleramo a construção de 

nossa nova fábrica c o lançamento de no\·a li­

nha de produtos. Podcrcmo · ,as im, em modcr­

n::~s instalaçõc e contando com mai ampla li ­

nha de fabricação, oferecer aos criadores pro­

duto ~cmprc mais atualizado , na quantidade 

requerida c dentro do alto nível que sempre ca­

racterizou a mar a "TORTUGA". 




